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D E U N A C O F R A D I A M A L A G U E Ñ A 

cofradía de Nuestro Padre Jesús del Prendimiento 
• cantísima del Gran Perdón, que está integrada por traba-« María ;>a"*,J ¿ 

. católicos malagueños, han recibido una carta del jefe 
jadores^^ ^ ^ Excelencia el Jefe dd Estado en la que 
1,6 iM nue el Caudillo ha aceptado d nombramiento de Hermano comunica quc 

Honorario de la misma. Dicha Cofradía ha enviado su gra-
UtZ™* Jefe del Estado. (Logos.) 

Adelanto Jueves, f e K r é r o 3 e 1 9 S 0 

D I A R I O D E S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F S . 3185 Y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O 86 

A D M I N I S T R A C I O N : 
R U A M A Y O R . 18. * 

T E L E F O N O 1 0 1 8 
A P A R T A D O 1 0 

H a l l a z g o d a r a s t o s d a u n a c i u d a d 

e s p a ñ o l a , e n N i c a r a g u a 

Managua ¿—En las apartadas regiones de Nueva Ségovia, fron
terizas a Honduras, el arqueólogo don Antonio Madrigal ha halla
do restos de la ciudad española denominada Ciudad Antigua. Han 
Jdo localizadas varias calles del barrio donde se levantaba ei 
Convento. Se cree saber que Ciudad Antigua fué destruida poli 
¿ós veces por los piratas franceses e ingleses que penetranan nu 
4 país remontando los caudalosos rios de la vertiente del At»a«-
áco. (Efe.) ' ' * 

E n e l p a l a c i o d e E l P a r d o 

¡ u i i Ñ c i A S M I L I T A R Y C I V I L 

d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

p C a u d i l l o r e c i b i ó a d o s c o m i s i o n e s d e p e r e -

o r i n o s c h i l e n o s y c o l o m b i a n o s y a l v i c e p r e s i -

^ n t e d e l C h a s e N a t i o n a l B a n k , d e N u e v a Y o r k 

Madf¡a.-S.E.el Jefe del Es-
Jo y Genieralísum0 de les Ejer-

• tos ha recibido, leiu el Palacio 
J ¿ Pardo, la siguiente audien 
¿a militar: _ 

pon Aívaro Sueiro Vi l lanno . 
teniente geetal; D . Santiago A n -

Rozas, contrnlmirante; don 
Edgar da. Costa Card^o, mayor 
ífeí Ejército por tugués ; don Teo
doro Axiedondo Lcrza. coronel 

infanteríarretirado; don Eduar 
yo Santiago y Carr ión, coronel 
dq C I A C ; don Esteban Cande_ 
!ar«se y4 Bai^io. ccroní l d̂ e in
fantería retirado; don Carlos 
Martínez1 Vana del! Rey, coronel 
del Arma de 'Aviacióni;' don Fer
nando Bemavent^ García, coronel 
de infantería; díon David García 
Lóp^Z/ cOijcnel de artállería; den 
Alvaro d« Silva- capi tán d« Fra
gata; don Borís I l l i n Bnrchf te
niente do caballería, 

Ein audiencia civi l , fueron reci
bidos por «1 Caudillo los siguien»-
jtes s*nores: 

Comisión de peregrines chile
nos que van a'Roma, acompaña ^ 
tíos por el P^ Raúl Montes Ugar-* 
fe. S.' J-

Comisión; det pieregrinos colom 
tiánoa que! vam a Roma, pres idí , 
ides por e] padre Campnzano; 

Junta Sindical del Colegio de 
Agentes de Cambio y Bolsa, pre
sidida por don Santiago Lorentc 
A m w o ; doña Joaquina Corre
dor, viuda del capitán Mart ínez 
Bafos; don Alfredo Barfh, vice
presidente de¡ Grase Nacional 
Baiik de Nueva York , acompa
ñado djej don Víc tor M . >Oswal-
do; marqués de Santa Cruz, mi
nistro de España en Copenha
gue; don Luis Jordama de Po
zas, presiJentie atctidsntal del 
Consejo de Estado; don Pab!<^ 
Callejo, marqués de Prat de Nan 
touillet. director de Política de 
América del Miinisterio .de As-un_ 
t<*H Exteriores? doin Pedro^ Gon
zález Bueno, procurador ©ni Cor-

don José M a r í a Aballo, al-
cailde de Montblanch; don Agus
tín de ía Herraniz y f̂e las Po
zas y dpin* Alfonso' Gutiérrez de 
la Higuera y Vie'lázquez, preei-
demte1 del Consejo y director ge
rente, respectivamente, de la In 
dustrial Resinera, S-' A . ; don 
Ramón Suár&z Pazos, ingeniero 
jefe de Obr^s Públicaí die la prc_ 
vimeia de Toledo; don Mariano 
de Miguel, cura párroco del Car 
men, B a r r i l de las Delicias, de 
Val ladóld , y don Joaquín del 
Soto Hidbdgoi. (Logos.) 

I L a s j u v e n t u d e s l i b r e s a s a l t a r á n 

B e r l í n " e s l a c o n s i g n a c o m u n i s t a 

P e r o E r n e s t R e u t e r a d v i e r t e q u e e l 

i n t e n t o s e r á r e c h a z a d o 

E l t r á f i c o r o d a d o e n t r e B e r l í n y l a A l e m a n i a o c c i d e n 

t a l e s y a c a s i n o r m a l 

L a a y u d a 

a E u r o p a 

m i l i t a r n o r t e a m e r i c a n a 

s e i n i c i a r á a p r i m e r o s 

d e m a r z o 

Beriín—AiiOs funcionarios oc-
oidenuleü1 alemanes (se haín rcuni-
db en1 Bonn para preparar las 
repreiyafiiias contra la amteavaza de 
lo» jóvíineis' comunistas del ^ t o r 
oriental, que se jactan, d é que 
asaltarán Berlín, aunque los tan
ques noxteaimericanos se ali^n 
contra ellos. 

La Prensa berlineisa, inspirada 
por ios soviéticos, fomenta; los 
prepósitos de ios jóvencis comu
nistas. ' (Efe.) / 

D u e l o d e l A y m t a m i e n -

t a d e n / f a d r i d p o r l a 

m u e r t e d e l s e ñ o r 

A r i s t í z á b a l 

Madrid.—'La ses ión mun ic i 
pal permanente ce lebr í ída es
ta m a ñ a n a se l e v a n t ó en se
ñal de duelo por el falleci
miento del que fué alcalde de 
Madr id , don Manuel de Ar i s -
t i z á b a l . (Logos.) 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 

p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , c a m a r a d a J o a q u í n 

P é r e z V i l l a n u e v a , c l a u s u r a l a p r i m e r a r e u n i ó n 

C o m a r c a l d e H e r m a n d a d e s , c e l e b r a d a e n 

A l b a d e T o r m o s 

,' Que la De legac ión prov in-
, t i a l de Sindicatos no des-
- atiende por un momento los 
problemas del campo y la v i 
da eficiente de sus entidades 
sindicales menores lo prueba 

;este contacto que la Organi-
. ización sindical ha establecido 
nuevamente a p a r t i r del d ía 
de hoy, con las Hermandades 
Sindicales de Labradores y 
Ganaderos, establecidas en to
dos los pueblos de la p rov in -

}Gia. 
i. Ayer se reunieron en Alba 
de Tormén los mandos s ind i 
cales porvLnciales con los je-
íes y secretarios, jefes de laa 
secciones siociales y e c o n ó m i 
cas de las Hermandades, de 
los 27 pueblos que in tegran 
la comarca, con objeto de v i 
gorizar la v ida de estas Her
mandades, de estrechar m á s 
^ más los lazos de u n i ó n en-
íre los grupos sociales y eco
nómicos del campo, de cono-

a fondo sus problemas y 
necesidades y de dar una a p l i 
cación adecuada a l p lan asis-
^nc i a l que la D e l e g a c i ó n Na
cional de Sindicatos real iza a 
íravés de sus entidades s ind i 
cales. 

Asi lo expuso, de manera 
clara y t e rminan te , el delega
do provincia l de Sindicatos, 
c h a r a d a Mariano Aniceto Ga
lán, en el acto inaugura l de 
esta pr imera r e u n i ó n comar
cal de Hermandades, y asi lo 
"an confirmado tanto los vice
secretario^ provinciales de Or
denac ión social y e c o n ó m i c a , 
^omo el jefe p rov inc ia l de los 
«ervicios de Encuadramiento 
I Colocación y el asesor le-
rado de la D e l e g a c i ó n pro-
inUal de Sindicatos, en sus 

•^uniones y trabajos real iza
os, en las sesiones de la ma 

«ana 
res 

111 andado 
b lemas ' ' ^ e s tud í ad05 
,es. lo? 

» con los d is t in tos secto-
que encuadran las Her

ios pro-
e c o n ó m i c o s y socia-
mandos de las Her-

rnent 05 ^e rCunieron nueva-
v l n c £ 61 deIeSatlo Pro-
^ s e c r e t ^ : S ind ¡ca tos y el v l -
Obna^ c- 0 P r o v i n c i a l de 
narTo *ndlcaJes Para exami-
por \ l ^ ^ o r i a s presentadas 
lacSóJi Hcrmandades, en re-
y en iaCOn ííl Plan asistencial 
a s D i r ^ - cuales se recogen las 
deV s ¡ ^ 0 n e s de estas entida-
neces Hd!5ales en 0rdcn a sus 
ei vasto f en r e l a c i ó n con 
0b^as c ; : ^ " de acc ión de las 

^mdicaies. 

En la se s ión de la tarde, el 
secretario de la C á m a r a Ofi
c ia l Agrar ia se r e u n i ó con los 
secretarios de Hermandad pa
ra t r a ta r de la marcha admi
nis t ra t iva de las Hermanda
des. A c o n t i n u a c i ó n , ' «'l vice
secretario p rov inc ia l de Obras 
Sindicales l e y ó las conclusio
nes aprobadas a real izar por 
el plan asistencial en conso
nancia con las peticiones i n 
cluidas en las Memorias que 
fueron presentadas y exami
nadas en la ses ión de la ma
ñ a n a . Finalmente , en el am
p l i o y hermoso- teatro Ter
mes, completamente abarrota
do de agricul tores y ganade
ros, se c e l e b r ó la clausura de 
esta impor tan te r e u n i ó n co
marcal de Hermandades. En 
p r i m e r lugar e l delegado s in
dica l comarcal , camarada Nie
t o , a g r a d e c i ó al exce l en t í s imo 
s e ñ o r gobernador c i v i l y jefe 
p rov inc ia l de l Movimiento , su 
presencia en este acto, expre
s á n d o l e el saludo y e l afecto 
de esta v i l la de Alba de Ter
mes, que le recibe con e l ma
yor de los entusiasmos y el 
mejor de los c a r i ñ o s . A cont i 
n u a c i ó n el delegado p r o v i n 
c ia l de Sindicatos, camarada 
Mariano Aniceto Ga lán , con 
la elocuencia que le caracte
r i z a , expuso la doble finali
dad de estas reuniones comar
cales de Hermandades; por 
un lado, establecer nu^vo con
tacto con las entidades s ind i 
cales para estudiar sus pro
blemas y conocer sus inquie
tudes, y en segundo lugar, 
para dar a saber o r ien tado 
nes y consignas en este que
hacer de las Hermandades al 
lograr la p leni tud de su ma
yor ía de edad, que las hace 
el aglut inante que auna los 
e'ementos fundamentales del 
campo e s p a ñ o l . Estudia el a l 
cance de las Secciones Socia
les dentro de las Hermanda
des y exhorta a é s t a s a que 
en lo sucesivo sean los pro
blemas sociales del campo es
tudiados y resueltos por las 
Hermandades con el calor y 
c a r i ñ o que ellos merecen. Ter
mina ref i r iéndose al plan asis
tencial y promete que la or
g a n i z a c i ó n sindical canaliza
rá las peticiones formuladas 
por las Hermandades para que 
tengan una pronta real idad. 
Mientras tanto exhorta a las 
Hermandades para que sigan 

laborando por la unidad y la 
grandeza de la Pa t r ia . 

Cer ró el acto el e x c e l e n t í s i 
mo s e ñ o r gobernador c i v i l y 
jefe prov inc ia l del Movimien
to , camarada J o a q u í n P é r e z 
Villanueva, cuya presencia fué 
acogida con , a t r o n a dores 
aplausos. Hecho e l s i lencio, 
expresa nuestro gobernador 
c i v i l la s a t i s f acc ión que le 
produce esta vis i ta a Alba de 
Termes, v i l la cargada de g lo 
rias y de grandezas pasadas, 
con la oportunidad de asistir 
a la clausura de esta r e u n i ó n 
comarcal de Hermandades que 
la De legac ión Sindical Provin
c ia l ha convocado para cono
cer de cerca sus problemas. 
Dice que en Alba de Tormes 
acaba de vis i tar el sepulcro 
de la g ran Santa de Castilla, 
Teresa de J e s ú s , y la obra i n 
mensa de los huertos f ami l i a 
res, y que és to le ha hecho 
pensar en e l contenido de es
tas reuniones: e l cul to a la 
sant idad, a l e s p í r i t u y a la 
t r a d i c i ó n , y de otro lado, el 
deseo de legar a las genera
ciones venideras una E s p a ñ a 
m e j o r , engrandecida por el 
t rabajo honrado y e l cumpl i 
miento del deber. Se extiende 
en atinadas consideraciones 
sobre el movimiento agrar io 
e s p a ñ o l , h á b i l m e n t e d i r i g i d o 
por la O r g a n i z a c i ó n Sindical , 
y afirma que el engrandeci
miento de E s p a ñ a corre pare
jas con el resurgimiento del 
campo y de la ag r i cu l tu ra . 
Finalmente ofrece su colabo
rac ión como hombre de buena 
voluntad, al frente del Gobier
no c i v i l de la provinc ia , para 
todo aquello que sea beneficio
so para los intereses de la 
España de Franco, y en cam
bio pide a todos lealtad y en
tusiasmo, servicio y sacrificio 
para esta empresa c o m ú n de 
la grandeza de E s p a ñ a . Ter
mina con un Arr iba E s p a ñ a , 
que fué u n á n i m e m e n t e contes
tado por los asistentes. 

Asi t e r m i n ó esta r e u n i ó n de 
Hermandades, que dice el i n 
t e ré s que la O r g a n i z a c i ó n s in
dical siente por los problemas 
del agro e s p a ñ o l . 

ANGEL CALAN 

H A C I A L A N O R M A L I 
D A D E N E L T R A F I C O 

Berlítfu—El tráfico rodadb entre 
Berlín y Al-emauia occidental, es 
casi jiormal, según dedaraciones 
hechas por un portavoz de lar 
PoliLcía de Berlín! Otcidental esta 
mañana, 

Manifestó q^e en d puesto de 
cooitrol 'de Hlimstedt hay urna ca
ravana de unos cuarenta comio^ 
nes( pero que (esto es carriente e>n 
la^ primeras horas' de la maña_ 
na, cuando mayor el tráfico de 
vehículos que traen les abasteci-
mieneots. (Efe.) 

O T R A M A R C H A D E 
L O S "CAMISAS N E 
GRAS" 

B e r l í n — E l ó rgano periodísti
co de ja Juventud' Libre Alienta-
ña, dice en un editorial". "La 
unión alemana? de la juventud* 
el oía 28 de mayo, Pentecostés, 
tendrá lugar en nuestra capital 
Berlín, aunque se elin£ien les tan 
ques americanos o no. La juven
tud aetmana ha /Orejidido de la 
pasada experícnc'a' que la paz so
larme nte s'Q puede defender ú ata-
caniira fuerte y con todas mues-
t. as fuerzas contra IqiS eniemigics 
de la paz y la democrada". 

La Prensa auterzada por los 
rusos sug'ete la siguiente con-
signa: 

"Alemania volverá a »er hoy 
niía. Las juventudes libres asal
tarán Ber l ín . 

Estas palabras aPareoeH en una 
c a n c ó n compuesta para la oo.n_ 
centraedón del Domingo de Pen
tecostés, en la que part iciparán, 
según los portavoées cemunístas, 
más dle 500.000 jóvenes. 

El pre.rde^te del Conselo mu
nicipal del oeste de Berlín, ha 
manifestado que í-s jóvenes co.-
muircisfais inre-nan ropet'r la^ mar 
cha de loa "c^mis'as negras" con- | 
tra Roma, (Efe.) . 

E L I N T E N T O C O M U 
N I S T A SERA R E C H A 
Z A D O 

Berlín.,—El alcafldfe del Berlín 
ecc dental, Emst Reuter, ha ma>_ 
rifestado hoy ante más de 15.000 
persona** que han congregado 
en un lugar próximo a la diviso» 
r i a diel sector soviético, que ad
vierte a las juventudes comunis
tas que «erfan rechazadas en el 
caso de que fratasen & penetrat 
en SOB s/ectorea occidental«S de la 

capital durante If» manáfestación 
que proyectan celebrar el 28 de 
mayo próximo. 

Pov su parte, el órgano de ías 
denominadas juventudes /al ima
ñas Ubnes, advierten hoy a los 
comunistas que aun cuando han 
amunciado su marcha sobre Ber^ 
Ü&n, a pesar de tener que enfrena 
tarse con los tanques norteamei-
ridanOs, no hará falta taj ayuda' 
para jechazarlo». Nosotros ncB 
basraremoji para ello, tcrmiina di_ 
ciendo el períódico. (Efe.) 

D o s s e n a d o r e s p r o p u g n a n p o r l a a b o l i c i ó n d e l v e t o e n 

l a O N U p a r a d e t e r m i n a d a s c u e s t i o n e s 

Washingíton, — E l Comité de 
Relacione^ Exteriores del Sena
do ha infotrmadlo que los prime
ros envíos de ayuda militar 
nort^ameT^eana a Europa se 
c i a rán , txrobablement^ a p r i 
micros de marzo. (Efe.) 

H O E F M A ^ I N F O R M A 
A N T E E L SENADO 

Washington.—El senador Paul 
H o f ñ n a n . jefe de la adminis
t rac ión y cooperación económi
ca ha insinuado que aceptaría 
una redhiO($ón en las aagnacio-
nEs parfl aytfda al extranrjero, 
pero advirtiendv> a] Senado _qu6 
si esa reducción ete icuantíosa 
ello ser ía ítrágico, puesto que «(1 

B í d a u l t o b t i e n e e l v o t o d e 

c o n f i a n z a d e l a A s a m b l e a 

S e a p r u e b a , p o r u n a n i m i d a d , e l p r o g r a m a 

p a r a l a s n e g o c i a c i o n e s c o l e c t i v a s d e í r a b a -

j o q u e h a n e s t a d o i n t e r r u m p i d a s d i e z a ñ o s 

hastía «ü Par í s . ( U r g e n i V ) . — p r i m e r 
ministro Gfior^s Bidiatüt ha ob
tenido un voto oonflanza por 
225 votos contra 185 de acuer
do con el cómputo oficial. 

E l mencionado w t o es extra
oficial, pneg según la Cona^tn>-
ción la votación formal no pue-

U N P I N T O R J A P O N E S 

D E C U & T R O A Ñ O S 

A c t u a l m e n t e e x p o n e 

t r e i n t a o b r a s 

Tbqlo.—Kiyohiko Yanime, tiene 
solamente cuatro años de edad, 
pero ya es un "pintor de gran ta
lento, según afirman los grandes 
artistas japoneses. Un dia^su pa
dre, regresó a casa embriagado y 
el niño lo''dibujó en aquel estado. 
Fué su primera obra. Después ha 
pintado un centenar de'cuadros de 
los cuales treinta se hallan actual
mente expuestos en'la Galería Ya-
kol, dé Tokio. 

El niño'Yanome será enviado a 
París para estudiar pintura.' (Efe.) 

E l A d e l a n t o 

Es el diario más antiguo 

de la capital y provincia 

S u S a n t i d a d e l P a p a 

r e c i b e a l o s p e r e g r i n o s 

e s p a ñ o l e s 

E s t a b a n p r e s i d i d o s p o r e l O b i s p o a u x i l i a r 

d e M a d r i d - A l c a l á 

Acosta, efectuadas r i udad d^, Varicano — ^u 
Santidad P ío X I I ha recibido, icn 
grupo, £ los 500 peregrinos 
pafíole» que llegaron 3 Roma pa>-
ra 'asistir a las ceremonias de Ja 
heatiñeatión de la Hermana So-

M U J E R : 
Solicita tn Servicio Social 
antes del 10 de marzo si 
quieras empezar a cum
plirlo a partir del l.2 d« 
abril Próximo 

E i n ú m e r o 

e x t r a o r d i n a r i o 

d e d i c a d o a l 

flñoSanto 

Con el presente n ú m e 

ro de E L A D E L A N T O , 

deben los lectores de e x i 

gir el suplemento de ocho 

p á g i n a s , que ded icamos 

al flno S a n t o , conforme 

a n u n c i á b a m o s en el de 

a y e r . 

ledaa Torres 
ei d'Qctníngc. 

Los peregrinos espeiinfles esta 
ban pres didos por monseñor Ca
simiro Morcillo, obispo auxiliar 
de Madríd-Akalá. y estaban prt-
semes el alcalde de Madrid, ccn_ 
de de Santa Marta Babio; don 
José Sebastián Erice, director de 
Política Exterior d^l Ministerio' 
d* Asuntos Exteriores; don Gon
zalo Cárd-nas, diputado provin
cial de Madrid, y cinco conetja-
tes madrileños 

E i Santo Paui« conversó con 
varios peregrinos y pronunció 
unas breves palabras en español, 
dirigidas a toebs ellos. 

Unos 7,000 pereginos. entrt 
ellos los españoles, ccuparot^el 
salón de ]as bendiiciones y otros 
d«s inmediatos. 

Su Santidad1 pasó por las tres 
estancias d'ando la bendición a los 
peregraoj y hablando con ellop 
^n ¿eiis id:omas diferentes. 

Los restantes peregrinos ' «ran 
de Colonia, Cremona, Brasil, 
Portugal. Gfan Batana y Estados 
Umdos. (Efc.) 

d« celebrarse liast» d jueves. 
ÍEfe . ) 

SE IXTCIAN" L A S 
H U E L G A S 

Paiía-—L09 sindicatoa domi
nados por los comunistas hain 
iniciado tma serie de huelgas 
para provocar dificultades al 
Gobierno. E n P a r í s y sus subur
bios los obreros del gas y eleic-
Wicidad han interrumpido loa 
servicios en el norte de Fran
cia, j 

E n los puertos los sindioatoa 
comunistas han sasn^ndido loa 
embarques para Indochina y 
Existen amenazas de huelgas en 
el ferrocarril subter ráneo, así 
como en la industria de maqui
naria y automóviles. (Efe.) 

L A S NEGOCIACIONES 
COLECTIVAS D E TRA
B A J O 

Par ís .—La Asamblea Nacional 
francesa ha aprobaido, por una
nimidad:, e l programa para las 
n^roclaiciones oo'ectivas de tra
bajo presentado por el presi
den ts del Consejo, BiidanU, In 
cluso los comunistas votaron a 
favv)T- /Je este r»rograma. 

Las negociaciones coletítivaa 
de trabajo han estado interrum
pidas diez años en Francia. E l 
Consejo de lq Repúb ica, Cá
mara de facultades casi excesi
vamente consultivas, r e c h a z ó 
anteriormente dicho proyeoto. 

A pesar de todo 3© estima que 
la Bituación del Gobierno mino
r i tar io presidido por Bidanlt si
gue siendb in*gara . v que B i -
dault habrá de decidirse en de
finitiva por una de estas dos 
soluciones: O convencer g ios 
socialistas de que formen nue-
vamente parte d«l Gobierno, ó 
pedir la ¿ iso 'uc ión de la Asam
blea NacionaL 

En les -círculos autorizados s? 
dice que Bídaul t «3 partidario 
de realizar nueva^ negociacionea 
con los sooia ista». (Efe.) 

L o s c o m u n i s t a s a p l a 

z a n l a i n v a s i ó n d e 

H a í n a n 

Todos s u s e s f u e r z o s se d i 

r i g e n a h o r a h a c í a F o r m o s a 

Tapiéh. — (.os comunistas han 
aplazado por tiempo/indefinido sus 
pianes de invasión de Hainan. se-
gtin dfoen personas generalmente 
bien / informadas y que concentran 
todos sus esfuerzos en los prepa
rativos para la invasión de Formo
sa.; (Efe.) 

DOSCIENTOS MUERTOS 
Londres. — Más de doscientas 

personas murieron y cuatro / mi! 
resultaren heridas el día 6 próxi
mo pasaido, cuando .'los aviones 
nacionalistas atacaron las fábricas 
de électrlcidal de Shanghai, según 
Informa la.'agencia Tass hoy. 

Más de un millar de casas, in-
ohilda una fábrica de !liíz, resul
taron dañadas y han quedado in
terrumpidos los suministros í de 
energía eléctrica al puerto y partí 
de !aÍEiudad. (Efe.) j 

occidente es ^1 p A n e r campo 
de batalla contra los comunis
tas. Estas manifegtBieiones las 
hizo Hot'fman ante la Comisión 
de Relaciones Exteriores del 
Sena.db. 

Tora Comnally dijo que esrfí-
maba que Hoffman aceptaba 
una rejdaocáón mayor que la 
aceptada por Traman. (Efe.) 

SE R E C O M I E N D A L A 
A B O L I C I O N D E L V E T O 

•Washington.—Dog senadores, 
Franic P, Grasham y Homer 
Fterguson, demócrata y republi
cano, respectivamente, han pre1-
semtado unfl resolución en la 
que se recomienda sea abolido ei 
priviLegóo <M veto de los cinco 
grandes en cuanito ee refiere a 
cuestiones en las que se bus
quen soluciones pacíficas de las 
disputas Sitáemacionales o ingre
sos de nuevos miembros en la 
Organización da las Naciones 
Unidas. Oon ello, a ju ic io dle 
dichos seniadores. tenldrá mfis 
eficacia y poder la O N U , a la 
vCz que se hace más universal. 
(Efe.) 

T R U M A N , I N F O R M A D O 
D E L A S I T U A C I O N E N 
GRECIA 

Wash'ingtoiT. — E l presidente 
Traman ha recñbid'o al embaja
dor noríeam'eiflioano ep Grecia, 
quien luego dijo a los pe r iodV 
tas que la nación griega ha re

basado la crisis mil i tar y poli* 
tica y está bastante ade'antadft 
en el terreno económico. Agre^é 
que no hay muchas probabilida
des de que las guerrillas coma-
nis^as vuelvan a provocar des* 
órdenes. Di jo por ú l t imo qn* 
Traman había conocido estaf 
no t i t í a s con gran satisfacción. 
(Efe.) 

E l p r i m e r r e p r e s e n 

t a n t e c a n a d i e n s e e n 

M a d r i d 

Ha s a l i d o y a r u m b o a 

E s p a ñ a 

Ottawa—El primer funcionarlo1 
diplomático del Canadá que des
empeñará sus funciones en Madrid 
ha salido con rumbo a España en 
el barco norteamericano "Exeter". 

Edwad fMatí Cutre, designado 
para el fargo de comisario cana» 
dlens© cerce del Gobierno di 
Franco, ha {partido ron su esposa 
y sus hijos con dlrectión a Ma
drid, donde permanecerá trM 
años I y medio. (Efe.) 

L l e g a n a M a d r i d t r e i n t a y s i e t e 

p e r i o d i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s 

q u e r e c o r r e n E u r o p a 

A s u l l e g a d a a B a r a j a s f u e r o n a g a 

s a j a d o s e s p l é n d i d a m e n t e 

Madrid.—Poco después de las 
dos de la tarde, en u n "Consr 
t e l k t i o n " de l a T. W- A . llega
ron al aeropuerto dte Bara.ias 
procedentes de Roma, los trein
ta y siete periodistas norbearae-
ricanos qne, invitados por d'lcha 
compañía de aviación, hacen un 
viaje por Europa y Qne, como 
huéspedes de la Dirección geue-
rai de Turismo, se han detenido 
en España 

Entre los expedicionarios figu
ran periodistas de periódicos y 
publicaciones de Boston, Pita-
burgo, New York St. Panl, 
Kansas, Cleveland, San Fran-
ciaco, Portland, Indiaí ta , Los 
Angeles, San Luis Chicago y 
Filadelfia, así como el presidenr 
te del Consejo de Administra
ción de la T. W . A . , todos los 
cuales fueron presentador a las 
personalidades españolas , cel»-
brandóse en su honor una fieata 
folklórica en el propio aero
puerto. 

Después Be diri^Uírcin a l ho
te l donde se alojan, en el cual , 
en una gentileza del Turismo j 

la Hos te r í a española , han pues
to en las habitaciones de cada 
uno de los oeriodistas qor t¿ -
anvericanos una cesta de fruta* 
españo 'as y una botella de vino 
andaluz, (Effe.) 

E n e l a n i v e r s a r i o d e 

ta c o n d e n a d e l c a r 

d e n a l M í n d s z e n t y 

E l s u b s e c r e t a r i o d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s 

s a l v a d o r e ñ o , e n 

Madrid.—Procedente de Pa
rís ha llegado a Barajas el 
subsecretario de Asuntos Exte
riores de El Salvador, don 
Carlos Azacar Chaves, que re
p r e s e n t ó como enviado ex
t r ao rd ina r io de aquel Gobier
n o , en e l acto de la apertura 
de la puerta santa. F u é reci
bido por representaciones del 
Minis te r io de Asuntos -Exterio
res y de la Legac ión de El 
Salvador. (Logos.) 

M i l l a r e s de t e l e g r a m a s d e 

p r o t e s t a se h a n d i r i g i d o a l 

Nunc io de Su S a n t i d a d 

Madrid—Durante todo el día 
de hoy no ha cesado la llegada de 
tejégramas J dirigidos desde toda 
España al Nuncio de Su Santidad, 
monseñor Cicognani, para testi
moniar la protesta d̂e los tatóllcoe 
españoles por el trato dado a 
monseñor Míndszenty, Primado de 
Hungría, ^on ocasión de céltbrar-
íse en esta fecha el aniversario de 
la sacrilega condena dictada Con
tra je! jefe de Ja Iglesia húngara 
por un tribunal comunista. 

En los teregramas firmados por 
Prelados, Comunidades | religiosas» 
Araón Católica, Congregaciones 
Marianas y otras autoridades y 
organizaciones, se'da cuenta de la 
cruzada de oraciones organizada 
en casi todas las diócesis españolas 
para rogar ípor el insigne purpu
rado húngaro, mártir del comu
nismo ateo, al mismo tiempo qua 
se j renueva la inquebrantable fide
lidad de los católicos de España a 
su Santidad Pió XII . (Logos.) / 

M A E S T R A : 

E n "Consigna'* encontrar 
réis la mejor orientación 
pedagógica para cualquier 
clase de temas que quierâ  
explicar 1 las niñas. 



£ i A É I a a í 0 

D e n u n c i a por robo de u n a 

b i c i c l e t a 

EmiÜD Ga-rcía. Santos, Jis trein 
t% f íi** ^¿os, casado,, mduscrial. 
6ituf¿l de Viliamor de les Escu-
íí^rOj (Zai^cí i ) , y domaciliddo 
•n S&laan înna. calle del. Doctor 
Aiáf, Homero 1̂ , denunció ayer 
« i Com ¿.ar a, que «1 pasado' •di'a 
4 ce fsbrSic» se ,pt?sentó en su 
•6;£b «-imliuto ce alquiler d« bi-
«•.clL't-iS,1 «Lto en tü Paseo de Car 
nal-ja», númei^; 25, un̂  indivi
duo que d jo llaimarse Víctor 
MiJván Bar; io.'¡para que Ze alqui 
la»» uma bicicleia, en nombre de 
An^-ll de Ja Cruz Rourí^utz, 
Qgl rlve en fa Plaza de ftag Cai-
ílcf' r-úmerí 7, y' que e« conoci
do c>el d nanciantc, por lo que 
¿rcMió a <nt cgar ]a máquina. 

A \ prc^unrar al tiétitiáSo Angel 
¡tit > C r u i si era vei-dad lo an,-
*atIc:'jr.2H:o é^p-esto, ^ud- com-
pr b:r qus 0$ trataba de un no, 
bo. i.gT:o:rJid3 eQ peradero <«5 in-
'dirid-uo en rneistión., sabiendo 
t'n1 s h que los padres del de-
naiS3XAp3h tívéü. en Cacrabanchel 
Bajo (Madrd). 

La* o?r:ctf r'st;ca)s de 1<3 bin-
elfa on: /ie rareia, marca B. H. 
f n ajh m co1or \ erjc y aizmi!'. 
i n í ü'Tda barros. 

Das her idos l e v e s 

Ayer fueron cucado» en la Ca
ta ¿e S:c rr 1 les des siguieintes 
htáápt casuales: 

A fii d ez y med á de la ma-
É'ana, JCS'Í Rofrígnez Gabriel. 
«V, aa .u nía y cuatro años d^ 
íd-d. que vive tn la calle Impe-

í : t v : h . N o c t u r n a 

En la neche del Idia ¡ife hoy 
««•«brarÁ su ^gál^i mensual el 
turno Í X , B^ai-o .TUÍU dl2i R i -

h'-rt, por la inten'e;ón dle don 
Poli a.po Mai^uln Hj^rnámd'M. 

José 4 r ^ e l S l l V I Í 
K'édiro Puericulior. Enfermedades 
•ie la infancj.a. Rayos X. Consuna a 
k una. Prado, 4 C. S. núm S4 

g i l , númiro 31, de herida car-
cante en la mano izquierda. 

A !aá tres d<- la carde. Emilio 
GÜ Bajo, de treinta y ocb^ añes 
ds ed^d, que tWP^ Su domicilio 
En la Ronda ^ei Corpus, número 
45, que herida cortamts en 5a 
primera falaíige del dedo PuIÉax 
y anillar de la mano izquierda'. 

Fueron curadrs ios docto-
es db guarda-a. a ñ o r e s Berna,lt y 
Pedra». í 

Detenido p o r p r o m o v e r e s 

c á n d a l o en l a v í a p ú b l i c a 

A la* cero treinta de las ma
drugada de bey, fué detenid:. 
por promover escándalo éu ]a 
vía ¡pábiEca-, Perm^do / Mar t í 
nez, de sesenta y dos añes , 
CCÍQ drfinidlio ¿en el C^mmo del 
C t m . "<te:lo. inúmero 4. quedando 
a diopcsüc ón dfei Juzgado m u n i ' 
cipa] a 

G O B I E R N O O V I L 

E l excei'enitídlmo señor Gober
nador icdv^i ha riict-biLio £n el 
día de ayer, en re otras, Jas 4 -
gani'ankcB visa;as: 

S-ñor Corone; jefe de la Co
ma-can :ia dS1 la Guardia 0'ri*: 
á j Froniieras y teniento coronel 
mayor. 

l.u^tiíg-mo señor cónsa l 
E:aaic¿a etn qs.ia tg^áM* 

Señor Jefe .dli Teü^i-afos, 
Señor S^cre-larlo provi nolal de 

Sm-^ciO;! Do^umcin ales y J ^ í e 
de la Sección Especdal (prest-
deneia del Gobierno;. 

Señor ÍCttninile corongl Po¡m 
bo, jefe de la Escue'a Supervibr 
de Vu^Iou, de esta caplilal. 

Señor comainníante vocal de la 
Ccmlsión dle Mxiii^actos. 

Señor efl rector de la P r t ó d n 
provinicAa^-

Dori Franicisco G*il, p eviden
te d^l Colrgo dle Arquitectos. 

Señor a en'd » y comí ióií Süel 
A^m!amien: o «S* C. utalap edríi. 

Señorea, acali^e y secretario 
del Ayun: :amlieiii!o «íe Rabila-
m e h í e . 

REGISTRO CIVIL 
Durante jag últ imas veinticua. 

tro horas so han hech" en ei Re
gistro c¡\di las inscripciones si
guientes: f 

N A C I i M I E N T O S 
Víctor Gabriel Sánchez Tama-

mes/ J f s ús María G:ndález 
Agu'ado. 1 

D E F U N C I O N E S 
Ibrahin Mar t ín ' García, ye so-

stnta y s^-e años; José Hortal 
ApariciO( ¿e setenta ^ dos. 

M A T R I M O N I O S 
Bcnifacia Mofós Salaear cen 

TiánsitO" Bermúdez Jiméne»-

C u p ó n p r o c i e g o s 

Número premiado Con 25 
pesetas en d Cupón Pro Cie
gos para Saíamanca, Zajnora 
Avüa, C áceres y Segovia, co
rrespondiente al sorteo ceJe-
brado ayer, 8' 'de f̂ebreiro: 

Premiados con 2,50 pesetas, 
io«dos Jos terminados ft3. 

I 

y S U C U R S A L X & W ( Q } C o r r i l l o , 2 

S U R F I D O OE A R T I G U L O S Y £ X : : £ P : i a N U EN P R E C I O S 

= V E N T A F I N 

D E T E M P O R f l D f l 

P U H Z f l M f l V O R , 3 8 

RAMON LEDESMA 
Enfermedades Oe la infancia. 
Rayos X. Coi-^ulta a las doce. 
J A P. de Rivera, 35-37. T. 1634 

O. 8 ii.o 43 

C i n e m a S f l b f l M f l N C f l 

H O Y 

m m 

7 , 4 5 y 1 0 . 4 5 . OTRO 
SELECCIONADO ESTRENO 

E l paso de C U F T O N W E B S de 
«Niñera moderna» a estudiante nos 
ofrece la comedia más original y di

vertida del año 

Un verdadero diluvio de carcajadas, 

optimismo y ¿rada 

(Tolerada menores) 

E s c a l e r a d e c a r a c o l 

S E L E F U E E b N O V I O 

Desde las 5. Exito del 
áran programa D O B L E 

Dorothiy Me Guire, 
George Brent 

Fernán Gómez y 
Sarita Montiel 

'No toleradas para menores) 

D í d a I R e l í g í o s a 

CONGREGACION DE JESUS 
RESCATADO 

Ejercicio de los Siete Vternes 
A partflr de mañana , dia 10, 

la i.uat"!© Congie^raición de Je
sús RCscaCaldA ,̂ c.Lebrará en la 
igiíisia dia l a Sandslma Tidiná-
daid, el txadiliiáonal e j twle io dt 
I03 Sieje Vie.nies, que iexantrnia-
rón el dfia 24 de marzq. 

Todos., ios d ías , a escicpcádn 
diel pxim'er viera^a d© merzo t*j 
cieiebrarán ios siguieiutes cul
tos: 

Poi" la mañaaia, mi^aa cada 
meJia ho a des i-e las sieto y nr> 
diia hás ia las nu-eve y rcedila» c-

I jéndose éü ej^róefito 'del viieraej 
e.n la de ocho y media. 

Por la terde, á IWIJ ocho. Ex-
pojlcáón, josa-lio, ejcnciixo dial 
vierais coitf^'spondií^ni e, rsservrt 
y vía-cracis , ííeiTidináindose can 
la. adOáacáórt ida la b&ndiita y 
nú 'agrosa ima-íre^. 

Tj?illdlu¡> .pn-paj^fe'io, en los 
«íjas 28 d t fibriJTo 1 y 2 cía 
marzo, ¡I 

Se ter-drá por la tarde, a las 
ocho, fiesta Eiu^aii.-yriea con ser
món, que prcdlicará don Ekrv 
Gonzá 'ez Sánchez , Bs^f i^ 'ado 
sochanrrc de la S- I . B . Caí'le
dra! dtí Sai'anuiría, ' eonio p1-^ 
paracóón a la soieiij:i¿da<i diel 
prkn<>r vism*í5 de maírzo. Los 
cultos dí> jefí'ir- áWtfpíSS s e rán : 

Por i a mañaní i , las Trisas co-
msnzaríí;n a las seis de la taa-
ñaína y ¡con'ii r-aíi-i'íin católa m-ld&a 
hora, sin i n í ^Tupc ión , hasta, las 
dll'ez y media, siguiendo despiu'.s. 
a las once doce, una y dos-

Nota.—El pj^-iníír v i f r a ^ d'3 
marzo la %1-sía aíbrirá. a Las 
doce d? la noche. 

S o c i e d a d 

F i l a r m ó n i c a d e 

S a l a m a n c a 

G R A N V I A — A las 5,30 v' a 
las 1045. " L A B E L L A Y L A 
BESTIA'" (tolerada); a las S,4o 
cencietto de la S O C I E D A D H -
L A R M O N I C A . 

B R E T O N — A las'7,45 y ^ |3a 
"0,45, esteno de " U N M A R K X ) 
I D E A L " (no tolerada). -pot Pau 
kt te Godrard 

T A R A M O N A . — A las % 
L A S L L A V E S D E L R E I N O " 

p^r Gr t^orv Peck, y " L A M A 
N O Q U P A P R I E T A " , en su pri 
mera jomada (toteadas). 

C I N E M A i S A L A M A N C A — 
A l a 7.45. estero'de " M R . B E L 
V E D E R E E S T U D I A N T E " (no 
leta^a) Clift?:n. Webb y 
ShirlPV Temple. 

M O D E R N O , m Decdí las 5. 
"ESCALERA DE C A R A C O L " , 
por Dorotby Mac Guire. y "SE 
L E F U E E L N O V I O " , por Fer
nando Femangcmez y carita 
Montiel (no toleradas), 

C O L I S E U M . - A las 7.4^ y * 
!as 16,45, " A L A S D E J U V E M . 
TUD'* (tolerada). per Antonio 
Vilar y Nanj Fernánd-z . 

L I C E O . — Sesión única a las 
4,:!0: " R E V U E L T A E N L A 
I N D I A " , ipor Sabú y Vale ríe 
Hibson. 

F i e s t a d e S a n 

E L C O N C I E R T O D E H O Y 

Conforme está ar.u'ndaoc, hoy 
tendrá lu^ar' eu oonderto' enco-
m nd .d j a] ma^iífiiG:! Tr ío de 
Roma. 

Cada UHÍO de los i l u s t r é músi-
ors qu'e |p ii-^cgran, han recorri
do el mundo' como sofistas; hace 
algún rleirtpo fe ini.egraTcn el 
Trío <j-e R ffna. que Écy teadpe., 
mos el placer de escuchar. 

S u b a s t a d e g a n a d o 

A las once horas del p r ó x i 
mo dia 10 de los corrientes, 
t e n d r á lugar , en el Cuartel del 
General Arroquia (Bata l lón de 
Transmisiones n ú m e r o 7 ) , la 
subasta p ú b l i c a de dos caba
llos y un mulo de desecho. 

El impor te del presente 
anuncio s e r á de cuenta de los 
adjudicatarios. 

Salamanca a 6 de febrero de 
1950.—El comandante mayor . 

EJ domingo próximo, día 12, 
fiesta de San Marón, Patrono de! 
Pueblo Maronita, d Colegio Ma
yor Maronita, "San Efrén", de la 
Universidad Pontificia de esta ca-
pitaJ, dedica en honor del excelso 
Paírono los siguientes cultos, que 
se desarrollarán en la iglesia pa-
nroQutal de Nuestra Señora dtel 
Carmen:' 

Los aiaa 9, 10 y I I , triduo, a 
las veinte horas. 

El f'ia 12, a las diez horas, mi
sa solemne de rito maironlta, que 
oncaara e] reverendo rector de di
cho Colegio. 

F u n s i a c í f i o p i s t o a d i 

V í c e r t s R o d r í g y p z F a -

b r é s , d e S ^ i í m s n s a 

Se vende ieña de arranque y 
desmoche en las dehesas de la 
Fundación, "Tres Cuartos d e l 
Cubo" y "Rolianejo". Para infor
mes, en las oficinas de la Ad
ministración, Plaza Ma>or, nu
mero 1, principal. — El Adminis
trador. 

E . S A L A M A R T I N E Z 
PULMON Y CORAZON 

Médico Director dei Dlapeasias^ 
Antltubereullqgo Centrai de Sal* 
aaasa. Consulta diaria vueíQt̂  

[os martea 
AT«4. ^ Mtrajt. 39. O 8. »• \m 

D o c t o r U R B 1 N A 
UROLOGIA 

Piasa Mayor 9. Co<D«uiita: la as 
Teiéfotno 1043 

C O L I S E U M 7.4-^10.45. J U E V E S S A E S . 
i S e ñ o r a s y s eñor i ta? a mitad de precio 

A U S 0 £ J Ü V E N T Ü D ^ V i l „ 
Una historia de amor unida a las más emocionantes aventuras 

en el aire. (Tolerada para menores) 

L I C E O . " Unica, a las 4,30 Ultimo dfa de 

R E V U E L T A E N L A I N D I A 
Tolerada para menores En tecnicolor 
M A Ñ A N A , grandioso estreno 

C o l i s e u m . - L A D A L I A A Z U L . ^ í ^ 
Verónica Lake, Willían Bendix. en un interesante asunto policiaco 
L I C E O - C f l R C f l J A D f l 1 9 5 0 Co» Pompotty T W . 

P u b l i c a c i o n e s 

p a r a l o s c i e g o s 

Los libres, revistas y barios 
otroa sistemas de ayuda, educati
va usados por los ciegos en mu
chos paiíses. están hechos1 P0r una 
casa comercial norteamericana. 
La casa impresora americana pa
ra los ciegos en Lcuisville. Esta
do de Kentucky, gciza fama de 
ser el establecimiento mis impor-
tímte de¡; mundo, en su género. 

Las publicaciones 'se imprimen 
en acuella Casa, de pla-as ce nic-
tal donde está fijado el texto en 
caracteres Braille, /Esta tarea la 
llevan a <5abt> tipógrafos ciegn& 
que tienen .una gr^n práctica, en 
BU ocmetido, que\ lo i-edacun en 
inglés y en :tr0s idiomas. Igual-
men;« sr imprimen1 t-x.io5 <fe Mia« 
temáticas, iibtos de Química y 

partituras mus'ca'le-s.. La práctica 
de ^tos tipógrafos, les permito 
confeccionar de 40 a 50 págwaa 
dianas. e 

También la Casa impresora Pro 
duc^' discos de graimófcimov Como 
libms par í ntes,. t?.í'.c5 dTrsoos per
miten a los právados -de visión 
"oír" más que "v t r" dicho iftafai 
riaj que. en su clase, ^baca des
de Joj «em.as cienrifiecs a las nb» 
ve]a»s c i misterio. 

Los matet'alea. educativos que 
prcducc la fábrica de Lcuisville 
van desde ]a pázatra para carac-
terea Braille, a les calculad-crea 
de t'í-te mismo sistema' de esrr'tu-
i'a, pasando por las máquinas de 
escribir dichos cara:terca. Ent t t 
los nueve» sistemas educativa 
meretcen citarse los -libros Imprc--
sos con letras de gran tamaño, pa 
ra los niños parcialmente ciegos, 

L a imprenta de la Casa1 imprc-
cora trabaja sin cbtener beneñ-
ctos, y varias Agfnc'as se encar
gan Je pagarle ¡el material b n -
j rde . La S:c!ed"d Americana Bí
blica1, por ej'etmp'b, h i imipr^a la 
B'blia para ciegos, a un prc-
c:o muy barato. Es curioso el bo
cho de (jue para reproducir aquf'l 
libro sagrado, sea necesarios nada 
menos'que volme grvndes volú
menes en caracteres Braille, 

Ap«rt2 de to-o es-t-a, miles de 
libros y publ i cadenas las distri-
bu-1'* la basa dis Lcü:6ÍvilIe por 
todo el murd:~ Asím'smo, varios 
paisfs b?n f t oá t fa allí persora] 
pa-a duc ííea in ' t ru ído en la Pr:-
fefdón y en la fábrica, a s'u vfe, 
ha mfinds-do (pequeñ'i maquinaria 
y é'-ir'po pa-a errar (matería] de 
este tipo en otras n'aciones. 

H O Y : A las 5,30 y 10,45 
Exito impresionante de 

L A B E L L A Y 

L A B E S T I A 
(Tol erada me n o res) 

Premio internacional de 
Cannes 

Un maravilloso cuento de 
Kadas hecho realidad - Un 
film de ensueño y emoción, 

sin posible comparación 
con ningún otro 

A las 7,45: C O N C I E R T O 
D E L A F I L A R M O N I C A 

Ex-Profssor, por oposteión, de la Facultad de Me
dicina. Ex-DIrector, por oposición, del Diapen 

sario Antituberculoso Central 
Dir©otoir del Sanatorio Nacácífiial 

de los Montalvos 
Circiilatorío — Bespiraliodío 

Qoaemal Moda 11. Tieléí,. 18^ 
O. 8. n » SAO* 

V e n t a * 
^ T / C U L O S XjSMKS 

'Ningún articulo usa-
k podré venderse, ^ 

/ j t i n lo dispuesto en la 
l eg i s lac ión vigente, a 
mayor precio del SO oor 
?oo del ¿tjMiato l» 

POR MARCHAR al extranjero 
urge vender hermosa casa con 
• o i r á ! y establo para cinco 
Oabezas de ganado. Llave en 
mano. Informes, Recreo, 25 
(Prosperidad). Abstenerse me
diadores. . 3-3 

VENDO casa n ú m e r o 23, Jor
ge i , tres viviendas, una l i 
bre, cambio por otra tenga 
cochera pueda hacerse l i b r e . 
Teléfono 2885. 15-a-5 

TRILLADORAS ANGELES. T i 
co A, p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
o,000 ki logramos. Tipo C, pro
ducc ión en t r i g o , 10.000 k i l o 
gramos. Industrias S i d e r ú r g i 
cas, S. A . , Apartado 557, Bar-
relr n » , 

^ S E VENDEN ovejas entrefi
nas blancas y negras y chu
rras. Cuarenta vacas moru-
chas en manso; unas paridas 
y el resto p r ó x i m a s a p a r i r . 
Plaza Onés imo Redondo, 6. 
Teléfono 1973. Hilario Tr ls íán . 

gasta 20 palabras. 8 pías, por íasarclói 
:-: í z ü palabra más. 0.40 páselas :-: 

SE VENDEN! 200 colmenas, 
juntas o separadas, de corcho 
p r i m e r a . I n f o r m a r á n , calle 
Mayor , n ú m e r o 13 (Arraba l ) . 

3 2 

SE VENDEN 1.177 encinas de 
arranque en la dehesa de ĉ a-
llegos de Crespes, Munic ip io 
Lar rodr igo (Alba de Tormes). 
R a z ó n , Plaza de Monter rey , 1. 
v i l fj i • 4-4 

RIEGOS, MOTORES, BOM
BAS, NORIAS. Las mejores 
mateas. Garantizadas. Enfrla-
ruiCTito por agua y a i re . Mon-
tajf*i, Reparaciones. Acceso
rios . M i ñ a m b r e s . Calle Zamo
ra, 46. 

MAQUINAS punto, con teje
dora d o m i c i l i o , e n s e ñ a r , cam
bio mayores p e q u e ñ a s ; tam
b ién compro . Montesa, 14, í .», 
dt r t cha . Te léfono 256038. Luis 
Rivas, M a d r i d . 

SERAFIN y OREJA venden 
dehesa 1.067 huebras, pasto, 
labor , monte (Cáce re s ) . Otra 
800 huebras, pas+o. labor, 
monte , faci l idad pago. Otra 
7T3 huebras (Viadrid), pasto, 
labor, monte. Pozo Hi le ra , 15. 
Café Cianja. T e l . 1397» l - l 

VENDO las casas n ú m e r o s 18 
y 36 de Vol ta , el 36 de Camino 
Viejo de Vil lamayor y 29 de 
Avenida de I t a l i a . Casas en to
dos los sitios de la capi ta l , va
rias llave mano , desde 20.000 
a 1.100.000 pesetas. Otras ren
tando 6 % l i b r e . Vendo diez* 
fincas r ú s t i c a s , pastos, labor y 
monte, l i b r e s de rentero. 
Huertas de p r imera de 250.000 
a 500.000 ptas., l ibres . T ien
das de u l t r amar inos , f ru t e r í a s 
y bares. Dinero en hipoteca 
de 25.000 a 2.000.000 de pese
tas sobre rú s t i c a y urbana. 
Faustino Vega, Plaza del Pe-, 
s » . n ú m e r o 3, o Volta, 16. Te 
léfono 2273. 2-a-l 

AJEADOS giratorios, braba-
nes, aventadoras, t r i l ladorf is , 
cortar r a í ce s . Descuentos Cá
mara . Suministros y maquina
r i a . P i ñ ^ i r o y Morros. Ave
nida de Míra te 6 1 . 1-1 

VIDES americanas, injerto^ 
y barbados. Precios rebajados 
Amalio García T o m é . Villaci 
daler I P a l e n r í a L 

MAQUINAS hacer punto. To
dos t a m a ñ o s y marcas. Precios 
e c o n ó m i c o s , g a r a n t í a . Casa 
G o n z á l e z . Ol ivar , 14. Madr id . 

RIEGOS, grupos a gasolina-
e l é c t r i c o s , arados g i ra to r ios , 
fijos, cultivadores, mol inos , 
piezas, formones, to rn i l los , 
rejaá (descuento C á m a r a ) . Fe
r r a r l a , S. L . G e n e r a l í s i m o , 27. 

VENDO caballo tres años se
menta l , negro, buena cal idad. 
Tra tar con Is idro An t ín Ba^ 
r r io s . Colina (Burgos ) . 4-1 

SE VENDE una churra suiza, 
rec ién nacida. Para t ratar , 
con B e n j a m í n Escribano, en 
Al dea te jada. 2-1 

CAMIONES usados, inmejo
rable estado, Spa, Chevrolet, 
Ber l ie t , S te r l ing , 3 HP.; fur
goneta Hispano, turismos Opel 
(peso m é d i c o ) , Hispanos y 
otros. Ñuño , S. L . Avda. de 
M i r a t , 4 1 . 3-1 

MOTORES, gasolina y e léc
tr icos, grupos r iego , bombas 
Srran cauda especiales. Sumi
nistros y maquinar ia . P i ñ e i r o 
y Morros. Avenida de M i r a t , 
n ú m e r o 61 . 1-1 

Ofertas 

P A S A P O R T E S 
rramitamcis f obten«mos toda ia 

¿üocwnieBtíaclón necesaria 
Gestoría E . E , L—"Vazguea Corooado, 2.—Tlf. 2050.—Sítlamaiica 

VIAJEROS: Os interesa sa
ber que Publicidad TAN paga 
el imponte total de vuestro 
viaje si a l l legar a Salamanca 
pasá i s por nuestras oficinas 
antes de efectuar vuestras 
compras. G e n e r a l í s i m o , 68, 
p r i n c i p a l , i zquierda . 6-3 

LE INTERESA saber que Ce
s á r e o Marcos ha trasladado su 
taller de m á q u i n a s de escr ibi r 
a G e n e r a l í s i m o Franco, 18. 
Teléfono 1987. 

RECUERDE usted que Sastre
ría Vicente sigue recibiendo a 
su d is t inguida cl ientela y pú 
blico en general en G e n e r a l í 
simo, 22. Te l . 1465. 

HIPOTECAS largo plazo, po
co i n t e r é s . Hergon. José Anto
n i o , 55. M a d r i d . 

OCASION. — T r a s p á s a s e ta
berna tres pisos l ib res , cén
t r i co , ¡poca renta, buena c l ien
tela, no poder atenderla, ba
rata. Informes, Vicente Del
gado. A s a d e r í a , 19. 4-1 

M 1 

De Ciudad Rodrigó 
Solemnes actos en honor de la 
Madre Soledad Torres Acosta, 

fundadora de las Siervas 
de María 

Con motivo d^ ía beatifica
ción d^ la fundadora d'e; Jai 
Siervas de Mar ía , main^trag de 
ios Enfermos, reverenda Madre 
Soledad •Torres AtCo&ta, la Co
munidad db Siervas d'e Mar ía . 
qu(j doisde hace más dé un siglo 
están al frente de este Hospi
t a l , han celebrado con diyfrscM 
actos la memorable fecha ^ i * 
bíat i t icación de STI fundadora, 
lúa cuales han resultado brillan-
tes y concurridbs, puesto que a 
Ciudad Rodrigo l;c cabe; la «uct 
te de haber sido uno de los i u 
gárefc donde la reverenda Ma* 
dre Torres Acosta vino ion sití 
hi,ias, las Sieivas die Mar ía , 
mando se h 'cu ion cargo de « v 
re Hospital, perma.nex-ien.do al* 
gmoü días eai ésta y- posíenoi^ 
minie, volvió alguna vez má» 

Con tan iairsto motivo, el do* 
mingo pasado, en la capilla de) 
Hospital de la Pas ión , c&le-
bró una misa solemne, a i a s d i e í 
d© la mañana , icoimidiiendo Coi 
la hora de la bcatiüeación, ol'i 
Rom», o f i c i a i A el profesor d^ 
Reiigiión del Instüftmo, dton Mu 
teo Prieto Sáuehea cantando él 
coro de señoritas die la parro" 
quia de San P é d r o , siendio gran • 
de la concuiTencia. < 

Por la tarde se celebró una 
fiesta Eucari^;'ba, ocupando la 
sagradla cá tedra el canóriigo * 
capellán de dibHo Cejxtro. don 
Saturnino Moro, que ]pzó Te' 
ímkav la obra maravillosa de la 
reverenda Madre Soledad To-
n-ey y de la líisiitu'cióu de íáa 
Siervas ido María por ella niiu 
da'd'a-

Seguidamente se entonó FA 
Te Deum en alcción de graciras, 
ofielando el vicario cap i íu ' a t 
doctor Míirííii Gaviláji que Tak 
zo üá rsserva diel Sairtóiimo. 

Por úl t imo, el VOYO ds seño
ritas icantó ol hbnno de la Bea-
ta reverenda Miadíe Soledad T.o-
IT€I5 Acosta. 

La reveiienda Madre Visita, 
c í ó n , superiora, y Siervas da 
Mar ía i fueTooi felicitadas por la 
gran comcui'ren.cia que aftástfi-ó a 
í^a aictos. i 

Notas diverjas 

E n Madtfd ha fallefíido una 
i tüe laa figuras más preatiigiusaa' 

de miróbriga, dbn José Manuel 
do Aris t izábal , presiidente de la 
Fedei^ición Agricola Mirobi^-
gense y presiidiente del Conwe.io 
Diooesano de Adcdión CatóliiCa y 

ex a l c a l á de Maldri^* 
zaba de grandes a f ^ q ó ^ í > 

Conato de incendi» 
n riernes pasado , 

noche, se produj() ^ • ^ 
en los almacenec, de cai-k, ^ 
malderas de 'don C e f é ^ ^ ^ ,» 
dñgu'ez, que U ^ e ^ ^ 
Edades de la estacife 2 ^ ' 
r rocaml y qxw, de J f(S 
sofocado a tiempo, q u l . 4 ^ 
ra iconsfituído un p a l j ^ 6" 
de, dula ia Cantiidad de 
sas, maderas Htiwrsas v ^ 
tafias de carbones allí 
nados;. aC!e' 

El origen del inc&nicSi0 f 
haberse incendindo «1 gasó ^ 
de nna de las camiouefcaa^.S 
Señor Rodríguez. ^ 

S. VEGAS A E R A I S 

J U L I O P E R E Z MARTIN 
i MEDICO 

M A T R I Z Y PARTOS 
Consulta a las doce 

San Justo, 22 — Teléfono l^a 
G & tsftm. 28 

P a t r o n a t o B e n é f c o ^ 

N u e s t r a S e ñ o r a del 

C a r m e n 

Habienldo aicordadb p... 
tromato eoijocrfar el seguro de 
in-aencELos die ;!as 118 Vivienda» 
protegidas que^ por ur ís laSS 
personal aie es.áu ¡constrayendü 
eu Los Pizarrales, por la pre» 
senté se advi'exíe a quienes po-
diera ¡interesar que el plazo fte 
piesiEintación de instancias fáp 
mina el. día 15 del CorrieutiR. 

Para informes v nre3onit¡ácÉJ 
de documentos: Casa Consisítp. 
r ia l . 

F * o i i u e l o s 
Leghorn y Castellana 

Granja ^FLORES» Diplomad» 
Flores de Avüa (Avila) 

-lO T O S A MAS, C U R E BRON
Q U I T I S , ASMA, E T C . , Y EVI

T E T U B E R C U L O S I S CON 

P E C T O B R O N Q U I l i 

I N S U P E R A B L E S 

TABLETAS 

S&CARIHA 

PALLARES 
VENTA 

£N 
fARMACIAS 

viva» 

I N C U B A D O R A S 
criadoras, niate.rial, polluelos, patitos, incubaciones. "Granja Pin-
neos". Jesús y María, 12, Madrid. , Precisamos Agentes en la capital 

y pueblos importantes. i 

PROA ( P r o t e c c i ó n acreedo
res) ant ic ipa cantidades, a 
cuenta de c r é d i t o s morosos. 
Sistema ser io , eficaz y r á p i 
do. Je>sé J á u r e g u i , 34. Teléfo
no 3009. 5-1 

Demandas 
SE NECESITA cocinera, con 

125 pesetas de sueldo. Infor
mes, Publicidad Arenas. 2-1 

SE NECESITA ama de c r í a , 
leche fresca y p r i m e r i z a . D i 
r i g i r s e a Carretera de Ma
d r i d , 62. 

Varios 
CIRUGIA GENERAL: Trans

fusiones de sangre y deriva
dos. Servicio permanente. Doc
tor Crego. Plaza Correos, 1, y 
Consuelo, 6. T e l é i s . 2267-2640. 

C. S. n.o 168. 

PERDIDA de un saco conte
niendo varios objetos, carre
tera Extremadura, entre Payo 
y Bodón , noche 5 a' 6. Grat i
ficaran su entrega, Agencia 
Casti l la , Salamanca, Teléfono 
259^ X-U 

G R A N T E A T R O B R E T O N 
A las 7,45 y 10, 45 

SEtEOCIOMES CAPITOLIO, en la con memo 
ración de sus BODAS DE PLATA n el 

EXITO, presenta la superproducción 

U N M A R I D O I D E A L 
En wcnicoloT. Con la bellisima Paulette 
Goddard, en un personaje que encarna a la 

penfeocióm 
AVALA este EXITO: TRES SEMANAS que 
lleva dq exhibición'en e:! suntuoso Palacio de 

la Música de Maidrid. (No tolerada). 

C I N E M A T A R A M O N A 
A las 6, programa doble 

L A S L L A V E S D E L R E I N O 
Creación de Gregory Pcck, una película in
olvidable, y el film de grandes aventuras 

L A M A N O Q U E A P R I E T A 

1.8 ¡ornada: E b INVENTO F A T A L 
(Toleradas) 

El Teatro estará'perfumado por la gran Per
fumería Emilia-Antonio 

N U E V O M E R C A D O D E 

G A N A D O S E N C E P E D A 

C S A L A M A N C A ) ^ 
ULTIMO MIERCOLES DE MES. Centro estratégico en la S1**** '^ 
próximo a pueblos de la provincia de Cáceres. Uno de los m r 

sitios en :1a provincia para ferias y mercados «as^í 
inmejorables abrevaderos Fvcelentes lumcjuraiues aorevaaeros txt«"=i"-- ^ 9 
I TRATANTES! i GANADEROS! Acudid al mercado de Cepeda, ^ 
inauguración será el miércoles, dia 22, en la seguridad en. » 

«fc» vuestras operaciones por toda clase de ^ ^ ^ r t p M - ^ 
UBRE TODO DE IMPUESTOS MUN^ 

file:///
http://perma.nex-ien.do


2 áp E l A d e l a n t o 

D i 

A N T E E L P A R T I Q O 

D E L D O M I N G O 

H U E V E H I S T 0 I I I 1 L D E L H E R C U L E S D E A L I C A N T E 

jlace aproximadamente uno 

S ó a toí ¿ r t * N a t r ó n apa-
tu Alicante un nusvo 

¡ S n o que promo fné e¡ t i tular 
?f j âp-1 a l ; s€ tienoini'nó Hé r -

i s F- C. Aun ivo igamos e! 
onoe que visitó los c\>:->-

pI yumquiaznlc^; «ra el si^ 
¡^g^je: Jovíh-; ToaTcsrot-a, Ma 
^ j l ; Sah-ador, Ganitiz P á e a ; 
^ ¿ n ^ Arac i i , Suá iez , Gordu-
^ ^ M a o t ó I - Enm los tiempos 

tiiciica-s ni •lla'dia P^ocldo; tan 
gólo era aquello k lucha de olí-
pe iiombres contra otTos tjun'.os. 
¡pouraba .icomo enlreí-ador el 
kíeaüaco IARX ) HerLza y la 'Te-
^ los Gorilas" era lo más rP-
piit^entativo de la aficáóu ali
cantina. 

Por aquel eiKonCcs hubo 
perdona que KksintSre.- adámente 
se puso al sei^-ticLo d'el ñ i i ' bo l lo^ 
l-id: fué esta figura inolvidable 
h de don Renato Bardln , que, 
ayudado por su hijo, se preocu
pó de la graai obra de crear un 
terreno dugriio de la capi ta l Po
co d ^ p u é s el Rt-ai Macbia inau-
ouiabíi el flamante y bonfito SiH" 
diuni Bardin, que hoy d ía si^ue 
giewio dle los me.ioros Éapa-
ña. Con una oapa'SÜdIcd aproxi
mada de 12.0(K) espeja bies 
¿a édo escenaiiio !de lus gran
des jornadas del ñxtbol loeal. 

En €'S:e terrono de jnc^o conn 
quistó el Hórcules el título de 
campeón, de la legión murciaría, 
y en este mismo esíoenaiáo fué 
dondle el i'ntbol canar io empezó 
t raoátrainos la alta clase de 
BUá juíra dotes- Se coilebiaba una 
diiitinatoiiia 'de la Capa tíle Es^ 
puña en;re el Real Victor ia , d« 
Las Pahuas, y el enlomoes 
Athlétiic de Madrid', aciuel po-
tinte t'OiijunitQ dl& los Gaspar 
Kutóo, Buir ia , Guijarro. Deter-
«DÍÍIIÓ la P1. E- F. que e l equipo 
canario designase un terreno de 
juego Kiem'tro de ¡la península 
como campo propio, y el conjun-
ln del archipiélago escoprió Bar-
día. Allí presenciamos un reñi
do encuentro tino terminó con 
tina ienala,];! a dos tantos, pero 
el conjunto canario real-izó un 
completísimo pamido; tanto es 
asi que aquella níisma noche es
tampaban su íinna como juga-

uíos cine con ia dfesapa-

T O S 

P A S T I L L A S 

O L F E X 

I N M E J O R A B L E S 
CAIA: UNA PESETA 

^ F A R M A C I A S 

A r b i t r o s s a l m a t i t i o o s 

Par^ actuar en la1 jorn'ada d*! 
(íCni:ngof han ¿idc designados: 
Arturo Santos, que dirigirá el 
Baiacaldo-Gerona, y Pepe Morc-
J0. que arbitrará oí encuentro 

tr0s can&abidos votes por" <íuc «i 
^ ^ a o corone su trabaje-

S e m e n t a l 

^e vende un burro semental de 
años ^ edad-'; alzada, 1,48 

metros; pe1.© negro. Para tratar, 
•Uarcel i^ pef^, vclCÍ1K) de san. 
^banez de Bé.jar, ¡em esta pro

vincia 

M i o r a o 

dores b'.aniqui azules nacía menos 
que Pérez TaU)Uo, Múj ica , 
Deniz y Sosa. 

A la siguiente temporada, él 
Hércu'es rcunlió un j ^ a p i con
junto, formando el mismo (le la 
s i g u i © ni t <> manefra : Pé,ix»z; 
O m o s , Mac iá ; Salvadoi-, Mo
ro, Múj ica ; I r f e , Deuiz, Gen-e
ra, Ta.ouo y Roldan, Aquel año 
bC COUÍÍÍÍ'UÍÓ asoeJKtei- a la SA1-
aunKila oliA-i^ión .y no pa jó ahí 
la cosa. A la giguient* tempo
rada ei Hóicu les se proclama
ba campeón de la sesruínda d iv i 
sión y asf-enidiia $ la primera. Se 
ivunió un p'a^tol roaornífico de 
.limadores y en la lemiwrad-a 
.'>5-36 hareii un «ran papel m 
la dlivisión díe hMior, pues como 
deicimo^ Jos iieíuerzos de Go>-e-
rfcjchc en la zâ a Rosalón A< Sa
las- en ]a im-d'a y Men-dizábíií. 
Morera, Aparicio y Blázcruez 
en e l afcaque, se de.jaroín notur; 
en la Coim de E^tiaña fue sjsqa^ 
fbial'iíta y eliminado enjioncíS'a 
por ei Real Madaid, conjunto 
crue ái-mpne le ha ido muy mal 
al equipo allreícniiüno. 

Tras ei ijaréoicesis <í& la jíue* 
rra, suníe biioso el HémüeA. 
Ixejraíló On'-ols, mi Gl Barce"o-
na Rosalén, Mmera sin iXx^v 
figurar por ser cosí'.an'iqu-ño y 
por ent unces estaba prohibü'da la 
a c t u a a ó n de futboüüsllas ecsiráa-
j«|:oa y yic.'imas ^el comunismo 
inlemacional Ramón Mcndizá- , 
bal y Mano o Suárs-z. e^o no • 
impidió quo el (iua'd'ro aliican'íi- . 

; no Hiérase a. caho una brillante 1 
, c ampaña cerno fué la ¡dial año 
j 39-40. Sext.a en la l-¿ga y ca-
yenidlo en Ja Copa Iras eliminar 
al Atiétiieo de BiltíUo, i'ormaQ 
entóneos el eqmpo P é r e z ; Par-

, dio, Maxsiá; Salva'dior, Med na,.1 
i Salas; Adrovcr, Tormo Vila'Oío-I 
I va. Tívtono y Apai-ilc'o. I>e«- I 
I puéa... íjnipie^a la dí^cadencia 

del equipo xüican'.ino. Rr/aaâ 'oa i 
unos, traspasados otiv>s, el club ' 
se dleifieni.'.fe iliifonioamente «ia la 
segunda düvisión, aao'eoiicfie (para ; 
pennauactír sólo una temporaída 
en primara y ahom lucha por 
conseiguir de nuevo el añorado 
ascenso-

El ful bol alicantiiinjo ha dado 
grandes Aburas aj f u . bol naí?io-
na1. En primer lugar apartce 
Manolo Maciió, ©1 eterno capi
tán hercu arto (me hoy, tras 18 
temporadas diefon^cniiín, sus co
lorea blanco y a^ul. viva re.ira 
é o en el pequieño pueblo de 
S;uita Pola. ¡Qué figura más 
ejemplar la d ¿ M^ino o M^ícilií! 
I,uCi>o Belmar, el inforliunado 
Adrover, Tormo, Torrígi-o^a, 
a(iuel d í f e n - a que, con Qn-sada 
formó la Maga del Real Maí i r id ; 
Pei'h'he, Mjfc*dl an<o, Viida y m i 
Mata que sería interminable-

En el momento actual el 
Héicn les C. de, F. atraviics-i nn 

I mal momento; su áikuaiciiótn en 
• la c'asificacíióin de la Ij 'ga 
¡mos lo dí-íiuuesíra. Lac ansMu^is 
' de Mena, CalsÜta y Rui?, eu el 

ataque, as í como la dm Emesro 
on la meidia no au mucho, 
En cuanto al plautal atot-ual de 
jucacfoiies, es el ^igiíiín't '?: 

Poi^ei-os: Cosme, Casafdrtt y 
Seva Sant os. 

Dsfonsas; S o t o . Me^quida, 
Aixioróf, Franro y Llor -a , 

Medios i Cmn-a ja ; , T o r r a s , 
j \ íarqués Carreüo y Cortós. 

Delarircros: P e ñ a , Gah^- . P I -
Tük (capi .Án) , Lo'o. Periche Ü , 
Montagut, Iio»?o y Pafl'oir^ 

Ers'ti^naxior, Ga-par Rubio. 
He atquí a grandes rasgos_ el 

hiatoifial del aanpát ico equipo 
i a l i cnnúno , el faniqso H^ivule-

de AlScaor^e, próximo r iva l del 
Salamanca. 

S IGFRUK) BLASCO 

C a m p e o n a t o d e 

E s p a ñ a 

V a l l a d o l i d -

S a l a m a n c a 

E! ba'oncesfo español ha dado 
un gran paso en el terreno inlcr-
nafional. Era uno de los deportes 
que no saJian de nuestras fronte
ras; pero reciente-mente, en el 

Torneo de Niza, clasificatorio pa
ra el Campeonato del Mundo, el 
baloncesto español se dasificó sub-
campeón, a muy poca diferencia 
de Italia, campeón europeo, y con 
está nación mediterránea se ha 
ciasificado para !r a América. La 
gc-sta tiene muchtas puntos de con
tacto con la dd tutfcol en Ambc-
res, donde quedamos clasificador 
en segundo puesto después de 
Bélgica. 

Más recíentécente, éi dra 3 deí j 
actual mes, en el Fronldn Fiesta ' 
Alegre, de Madrid, España ha ven- ! 
Cido a Francia, subeampeftn olVm- j 
pfceo, subeampeón mundial y una 
nación a la que pocos equipos en I 
ej mundo han bgrado vencer, ya ' 
que de 77 partidos j jugados ha • 
gamado 53. 

En Salamanca, en plano más ' 
modesto, tenemos a nuestro repr?^ | 
sentante, Alas-iMatacán, que en el 
Campeonato de España ha elimi
nado al campeón de Badajoz. El 
pasado domingo fueron a jugar a 
V'aüadolid. contra el San Fernan
do, reforzado con e! Internacional 
Lobón y con Grcdllla, y sucumbie
ron nuestros representantes por 
26 a 6 puntos, cifra no muy exa
gerada en baloncesto. 

El próximo domingo juega ci 
V'alladolfd en Salamanca, en el 
campo de la Alamedilla, a la una 
de la mañana, y esperamos de 
nuestros representantes un estuer
zo que borre la ventaja de los va-
Ji'isoietanos. Ahora bien, para que 
los muchachos del Matacán reall-
den ese esfuerzo, es necesario la 
ayuda del público salmantino, ese 
publico que le acompaña todos los 
domingos, que el dia 3 vibró de 
entusiasmo oyendo por la radio 

ó m o triunfaba España sobre 
Francia. Pero no sólo ei ptiblibo; 
es preciso que el que se aprecie 
de salmantino, o el )que rjuiera a 
Salamanca sin haber nacido en 
ella, acuda a animar al Matacán ei 
domingo y ayudarle con su alien
to a superarse y a remontar la 
victoria vallisoletana, para que 
nuestro representante siga adelan
te en el Campeonato de España, 

i Tiene el partido, además, el in
terés de que veremos al se!ecroña
do para tí España-Francia pasado, 
Lobón, un jugador excepcional, ar-
1 lifioe del triunfo en Vallado-lid.— 
LA FEDERACION DE BALONCESTO. 

A N T O H i O 6 A R C I A 
RIÑON Y URINARIAS. — A la» 
12 y lias 6.—Cirugía, de SI cBP* 
onwidad.—Rúa, 4, Telt fota» I I W . 

a s. a.» ML 

M A R I A N O P E R E Z F R A I L E 
Profesor A. de la Facultad 

de Medicina 

C I R U G I A G E N E R A L 
Consuita diaria 

CLINICA PEREZ FRAILE 
Granados, 3. CIUDAD RODRIGO 

Q u i n i e l a s 

d e f ú t b o l 

98 boletos con 14 r e s u l 

t a d o s 
Madrid El rcsnltido del cs_ 

crunnio de las Apuestas Mutuas 
celebrado «n e¡ dia de hoy. co-
rtCíipondiiemc a la jornada núni t-
coi 19 d« la Liga, ha sido el B » 
guíente ; 

Rjc^idiaron premiados: 96 acer
tantes de catorce resultados, a 
3.497.70 pesetas cada uno, y 
1,441 d» trect- rescacios, i 23'i 
•pesetas. 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s d e l D i s t r i t o 

U n i v e r s i t a r i o 

I V C o n c u r s o N a c i o n a l y V I p r o 

v i n c i a l d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l O b r e r a 

E i p r ó x i m o a d v e r s a r i o 
del G í o s v l n 

El d:mingo se jugará, en e'l 
Estadio m u n d i a l ' d e Valladolid, 
la final del Campeonat:; Regio
nal entre ei C. D . Aroces y el 
"Miguel del Prado", ya conocido 
d^ nuestra1 afición. 

El vencedor se enfrentará a 
nuestro campeón de -afic'oniadcs: 
Ci'^svin, en dos partidos, que 
teudra-n lugar, probablemente, 
k? domingos 10 y 26 del corrien
te. 

C I T A C I O N E S 
C L U B R A G I N G . , _ Se ruega 

a todos sus jugadores para que 
se presenten hoy, a las niucv? je 
la ii':che, en el Bar Bretón, n;,-
ra tratar del pj-óximo cami|">eo-
nato. 

C D . H E L M A N T I C O ata 
pata hcy a sus jugadores: Pana 
de; , Mesonero. Eurico, Aveatm. 
Chago. Guen'ós , Buxai. A ^ a -
raz, i\t'a:canás. Pollo y A l m ^ a z, 
para celebrar un partido a las ' 
cu í i f e y media.' para lo cua| se 
ruega, ^sten media horai antes. 

C a m p e o n a t o s n a c i o 

n a l e s e s c o l a r e s 

Hoy en c] cain}x> dial G>]epT(> 
^ loe Hermanos IdtamÉss, se 
col-rbra»á !a p*»ú i-tima j >rnadn 
del Campeonato E^'olar cíe Fnt-
bol, que prome.e ser CnviTesaii-
t l s íma, ya qu-e gogiín laLs re Ca
rencias que tenemos, el {Értffiib 
lustituto-Mai*ia a,s ha je áar la 
auréní'ica final ds eííia compe
t i ó ón. 

El inrog-t ama es el si^uien-te ¡ 
Mafri^Híi io-lO.-s-'ue.ia da Camem-

cio, a Jas tÂ es y meídia. 
Tnsliiiíuto, - HejTnanos Maris-

ias, a las cuatro y iwfcdia. 
M e nómlez Pelayo - Síígrado 

Coiazán, a las eiaco y meáia-
CAMPEONATO DE B A L O N 

V O L E A 

Hoy, a partiir die las t r w y 
media, en el campo de los Her
manos Mar i ; iaá , dai-á f-omienzo 
la .competición do bnilón^-olea 
en la categoria "do once a CR-
toice años . 

Se carta a los ccjnipos para las 
tires y mclcllia, ya que m a es^a 
ho-.a no ¿e «iiiiCuoitrani e l l el'cam
po, síe lie d a r á por perdido el 
encuentro-

La Sección Centra! de Centros 
de Trabajo., en circuüat núm, 1 
dirigida a «sta Jefatura del Dis
tri to Universitaric, establece las 
bastís a üas que se deben ce ajus
ta r las -pruebas ¿31 I V Concurso 
Nacicní l y V I Prcvinciail de For 
maci'ón Piofesional Obrera. 

L»s fases a cubrir dunanu el 
año actuad ^guienites: 

1.a Faise Provincial a la cua'I 
coicurriran fos rreductores' rhenc-
res ¿e 21 años de la provincia-; 

l2-R Piutba de Sector a la que 
Asistirán k s v«ncedo;e,s piovin-
cialê s en \ ^ diversas especialida
des. 

3, a Fase nación ail integrada 
poi\ les productores campeones 

en 3a Prueba de Sector. 
4. a Oiimpi<:dai InternaclonaJ 

del Trabaje, m las que interven
drán productores menores Je 21 
años de varias nacionaJ oades ven 
ocdores EfB los Concursoj Nacicca-
l«s. 

FASE P R O V I N C I A L 
L3 organización y deseínvoívi-

mi<itto de esta la llevarán a 

CONSIGNA: 

Es la Prevista pedagdgica 
editada por la Sección Fe^ 
menina en la que Imaes.. 
tras e instructoras enctien 
tran facilitada su labor 
escolar. Susoríbste en I» 
Delegación provincial de 
Sección Temenina, Zamo
ra , 24. 

" d e l f e r r e í r a 
DlrecLor d;e la Ca«a de lft Madr .̂ 
MATRIZ Y PARTOS. De 11 a >. 
POBO AmaríUo, I t , dpdO. Tea. a » 1 

O. B. n.» « 

Julio Santiago Mirat 
P I E L — V E N E R E A S — S I F I L I S 

MEDICINA G E N E R A L • 
Consulta de 11 a 1 y ^ 7 a 9 

Caíl<lcrei,Oa( 9.--Teléíono 18W 
O. S. n.o 61 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de Eonsulta? di 11 i 2. 
Conrefo. 9. 2.». izqda. Tel. 1285. 

C. S. n.» 14. 

Dr. Cándido Asensio 
T i s i ó l o g o (iol listado, Kxrtirector varios 
Sanatorios. Petisionado en otros países 

Tuberculosis - Cirugía pulmonar 
Cerrada del Corr i l lo , 4, l 'Uns. 2112/ 2412 

C . 8 . n.0 87 

B r a n d e s e x i s t e n c i a s 

Norias de 
Moto-bombas de 

Arados de 
Prensas de 

Tril ladoras de 
Aventadoras de 

r ^ l z o s V bujes de 
t n la fundic ión de 

y v a r i a d o s u r t i d o d e 

i r a 

C a t á l o g o gra t i s 
Pedidos a 

Hijo de J o r g e 
M a r t í n 

A U A E J O S (VaMd) 

W a h t i e n e ' U M 

11 | ^ f a b u U u i de p u m a e htacenc, 

BWt1C0Flt10.-TiriT0CLflR£T£. 
^ S ü P t O I D O DESOI HOY 

C a j a d e A h o r r o s y M o n t e d e 

P i e d a d d e S a l a m a n c a 

J U N T A G E N E R A L D E I M P O S I T O R E S 

En cuinplrmiento de lo prevenido en el articulo 3.* del Regla
mento General de esta Institución, el Consejo de Administración 
ha acordado que la Junta General Ordinaria de Impositores se ce
lebre él día 12 del presente mes, a las once y media de la ma
ñana, en el domicüio de la Entidad—Espoz y Mina, 11—, para 
tratar de los siguientes asuntos: 

1.' Memoria y Balance del ejercicio 1949. 
2.5 Distribución de beneficios. 
3.- Proposiciones. 

Para que la Junta quede válidamente constituida, se precisa la 
asistencia de la mitad más uno de los impositores. En el caso de 
no concurrir este número, se celebrará en segunda convocatoria, 
a las once y media de la mañana, riel riia 19 del mes en curso, 
en el mismo lugar indicado, cualquiera que sea el numero de ôs 
que asistan. 

Tendrán voz y voto todos los impositores que hayan tenido 
durante todo el año de 1949 y en el día de la Junta un saldo 
no inferior a quince pesetas en la Caja de Ahorros, pudiendo ser 
representados por terceras personas, siempre que ésta tenga la 
condición de impositor y las demás indicadas para ^ener voz y 
voto, siendo condición indispensable para acreditar tal represen
tación, la exhibición de la correspondiente cartilla o resguardo 
de Imposición a plazo. En caso de votación tendrán validez, )̂or 
cada asistente, \ tantos votos como cartillas o resguardos repre
senten, siempre que pertenezcan a distintas personas y en el 
caso ide varias libretas o resguardos pertenecientes al mismo ti
tular, solamente corresponderá un voto por todos ellos. Lo mismo 
se entenderá ; respecto de las asociaciones. 

Lo que se hace público para conocimiento de los interesados. 
Salamanca, ,6 de febrero de 1950.—EL SECRETARIO DEL CON

SEJO DE ADMINISTRACION, Antonio Crespo Colmenar. 

Agfustín Rodríguez 
PARTOS, MATRIZ Y OVARIO 
Conde Cxe;po Rascón# 17, 1,% db. 

Tetléfooo ¡WU I » « 
C. S. n.o 29 

D o c t o r M u é l i e d e s 
Dermatólogo del Estado 

Piel sesualeg 
P A N Y C A R B O N . B 

D r . T ó m a s e l e J u a n 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Plaza de España, 1 
Coasulta a las doce y media 

Comerciantes, Industriales 

¿ T i e n e c r é d i t o s morosos? 

Acudan a MUTUA COMER
CIAL ESPAÑOLA, que M U» 

cobrará seguidamente 
Q M O . F R A N C O , M . 

SALAMANCA I 

(.••'ir. los tribunales provihciaics 
que se constituirán de la f0r" 
•ma s^guicntt; 

Pres efente de hc^cr- excilentl-
s:mo señor gobernador civil y 
j^ ie p;ovinc:al del Movimlcutv. 

Pnesdi-nte, «i jefe del Fr ín tc 
dfe Juventudes i Ja D . U . 

Sccrcrario, el jefe de l» Sección 
Provincial •di Centros dt Trabajo 
del Frente de Juventudes 

Vcoales: Ihif tmimo señor de-
Végpb* provincial de Trabajo, 
i lustrístno «eíio» i n g e n i e j e f e 
de JndUstria da la provincia, j<-
fe provincial de la Obra .Sindical 
de "Formación Proícsional". d i -
íeetKMtea de las Escuelas Elenitn-
ta! * Trabajo y Artes y Oficios 
Artrst cOs, rnaestnrs de taller de 
las Escuélae El menta] do Traba
j o y Artos 7 Oficios Artísticos-
un empresario "por cada uno d« 
los raines <ie fPrOducdón indus
trial, objete del concurso. 

Los participantes dosificaran 
km: Aprendices; d i Escue;Ias y 
Api en^dc^s de Empresas-

S© entienden ccmPrendidos en 
H| primer grupo, los aluonncs de 
Centros Docentes Profesionales 
crcadrs •yox d MiniPtcrio Edu-
cacitn Nacional; l^s de hs Es
cuelas de Formación Profesional, 
de la Obra Sindical de Formación 
Proíesicnal de Conigregaciont^ 
religiosas y los d& fundacicnes 
análogas. 

Quedan comprendidos en: el s»-
gunno gruipo de produciorcs do 
Emptesas, todo.^ aciuéll'-s que tra 
bajen en fábricas o talletes debi-
d.iincntc contratadas en jürn'a-tfa 
n^nnal. 

Las csr>edalidacr?s in<rustria"cs 
m que so bacará «Q concurso- co
munes P^ara 'aprendices de Escue
las y Empresas, serán las siguien-
tf». fí 

Elcctr'cistri! instalada, dcctt i-
cis.t,i bobinadnr. eüectrieisra mon-
tadrr d<? raffi^, carpíntorc» ^banii?-
t». canpiniero mio-delrsta. gfflfagfi 
en maaetfe. tornvro Üttl madera, 
fcjtiÉfBJ'ítoír, corneto, ft^osador <« 
rrajero, calderero, matriccro y 
míildeado con (barro y vaciado en 
escayola. 

Los cicncursantes en % l*8fe 
PrOvifciai podratií presentarse a 
c u a n t a s e^ipecialidades deseen, 
bietfl entendido, que sí salieran 
campeones iprwifi'éafilésl en más de 
una <i3 ella'», pntirán concurnr a 
la Fase de Sector y Nacional so
lamente una. que Igfefcftl de en-
trft las que cbtuvicron la cíilificar 
(:ón <'e campeón provincial. 

Se entiende por '"aprendiz", al 
joven trabajadnr menor d^ vein
tiún años, que nxir Ley y d^niás 
dieposicinnes d d Gobierno de la 
Nación. dEben estar encuadraors 
obl:gí;oriaTnenfe en las Secciones 
de Centros de Tra-bajo del Fren
te de Juventudes, t 

Loa parridpanteis on esta Fase 
Provincial lo harán 91 travé? de 
las Empresas Jo® aprendices que 
trah>ien on fábricas o talleres y 
a través1 de jas E&cuelias Profisi'. -
nales. los a'umnos de dais mismas. 

En su díía se establecerán los 
premios Para la Fase Provindaü. 

P O L L U E L Q ! 

LEGHORN 
VIGOROSOS 
SELECCIONADOS 
PIDA 
CATALOGO 

GRATIS 

Si a l H n ó p m l s " 
GOYA, 6-MADRIO-TE1.25.68.11 

Si lo sobe , participe en nuestro gran C O N C U R 

S O y d í g a n o s l o en una frase ingeniosa. 

PUEDE V A L E R L E un viaie de D O S P L A Z A S a 

LISBOA, con gastos p a g a d o s , incluso tribunas 

p a r a presenc iar el partido PORTUGAL-ESPAÑA 

PIDAN INFORMACION Y BASES A 

COMPAÑIA E S P A Ñ O L A DE CAPITALIZACION 

P R I N C I P E , 12 • M A D R I D 

D . J u s t i n i a n o S e v i l l a n o 
Inspector para S A L A M A N C A 

Calle San Justo, n.0 32 • SALAMANCA 

S U P I X M m i O I h f M i T l L & e E l A d e l a n t o 

iQnc fracaso, amí^MÍtos! Con ?rr cerca de los tres centenares 4os 
Melines recibidos, casi todos habéis "caido" en el problema aritméti
co, no por difícil, sino porq«e la mayoría habéis hecho la última 
operación de reparto proporcional entre cuatro, cuando ha de ser entre 
cinco, porque bien clait) se decía: "Si te unes tú CON cuatro amigos 
para hacer un fondo común..." No me digáis que esto es "pega". Pero 
el caso es que sólo una minoría ha dado las cuatro contestaciones 
exactas, que son: I.4: UN ROSARIO (lo lleva en la mano Nuestra Se
ñora de la Virgen de Lourdes). 2.': CANTIMPLAS (nombre artístico de 
Mario Moreno), 3.?: MORERA (delantero centro mortiano que actuó en 
el último partido Salamanca-Murcia, en IT Calvario). 4.': 72 PESETAS 
(solución del problema aritmético, que se obtiene asi: 365x5:100 
= l8'25+365 = 3*3'25—23'25=i360,00:5 = 72 pesetas.) 

Bueno; pues como hoy tenemos el "completo" de entradas, las he
mos sorteado entre los concursantes que enviaron las cuatro contesta
ciones exactas, y han resultado agraciados'los siguientes; 1 , 

MERCEDES SANCHEZ POLO (Cinema Salamanca). ^ £{£ 
ARTURO SANCHEZ HERNANDEZ (Cinema Taramona). Si^sC*-
CARMEN MARTIN CALVEZ (Teatro Gran Via). 
PIEDAD RIVAS SANCHEZ (Cinema Taramona). 
ISABEL FERNANDEZ (Teatro dd Liceo). 
TERESA GONZALEZ (Cinema Salamanca). J / ' • 
BLANCA HERNANDEZ (teatro del Liceo). T C^-STS. 
CRUZ V. SANCHEZ (Teatro Gran Via). " ^ 
Todos estos amiguitos—con mayoría abrumadora femenina, como 

puede verse—se presentarán hoy. rie^doce a una, en nuestra Adlminis-
tración (Rúa Mayor, 13, Librería Nunez). donde Se les hará entrega 
de los vales correspondientes a sus localidades. 

F I E S T A S D E C I U D A D R O D R I G O 
E x c u r s i ó n el domingo, dia 19, en autocar. S A b i Q A : Nueve de 

la m a ñ a n a . K £ 5 R £ S 0 : Cuatro de la madrugada 
P U f l Z a S L I M I T f l D f l S 

V I A Ü K S I M K L I A 
Vázduez Coronado, 2 
Teléfono 2 0 5o -

L O S 

' i j G R A N ' V I A 

« L a b e l l a y i a b e s t i a ; 

El encanto y* el lirismo de lo» 
cuernos iiifcmnles | siomipre será 
manifiesto. El es derrotado 
por cl biein. el aimar triuiiifa sobre 
el o<lio y los sentimientos nobK's 
sen c^pa^es ¿e mover hasta mOin_ 
lañáis. 

jea-n Coci.cau. ha llevado a lo 
pan i l l a ol cu^tiito fiica-ntaJct <;o 
Leprimcc de Rcaiumom, y él ^ 
ha enaar^ad) de la dirección, 
guión y diálogros, formando uina 
triol':gia de oa'id^d, 

Hay eo la peííctitó' u " eviden
te afáiií Je sustraer d t«nia 'a, fca 
norma dtei sus antecesoras de gé
nero semejante, y 'gracias a él- se 
salva la cinta de uin juicio adver
so, Por de pronto, Cocteati ha 
put'sio en "La bella y la bestia", 
la mejor ipcndejrac ón;' d|j «u fi'Ho 
estilo y ha 'logrado qye, cw nv"-
gón ifiisíinte, 1 ^ imágenes .se d-s-
quiciuan y lOmpX'ran la fluida 
atm0nía* die su no;inia y de su 
continai dad. Ha n •nseguido tam
bién níaitiz'ir los F«rsonajcs haa-
ta 'darles OMitornos ixírsuasivos 
de bumamiidad y obtener así una 
grad^ciórí sucesiva de esfades y 
^ituacionos a los iprotageiiistas 
que librasen' al film ce la perni
ciosa sombra del fsdíetítll cernida 
sobre é l , 'quedando sol'aimeoitc la 
part- .poética1- infantil , emotiva... 
de] cuento. 

La ipclfcuilia tieae',' sóbre el en
canto de la. nairación y de una 
Sicción, que no Aecse' ni un feté-
Irtencoí, la intenpretadón de Jos„ 
sett Day. isobre la que fl<><tansa 
el Jíesb ^el film, dando unta lec
ción inteepretativa. Jcssci:e sabe 
sacav ^ U supierficic de su rostro 
las sciifcaCiones quo experimenta 
su alma' cn €«ta trama dificulto
sa; ipuea estados anímicos del 
Personaje srmi de la más variada 
gama. Juifito a Jossete Day, Jea:n 
Ma,rais •rs el compañcDo Que la 
secunda felizmente. 

Conupart^n .el éxito de] celu-
doide, una consegu'da fotografía 
de valores inducSables y una mú
sica ,tAn buena c^mo ejecutada. 

Así. 'pues, estamos ante una 
producción iimfantil ipara maye-
res, qud agrada, cuanto, se pueda 

i 

doñear y logra que el espectador 
ai n f t r de % sala fe cncuetntrní 
con el espíritu aüiv'ado^de Prer 
ocuípaic'o'nes. — JaLme de Safprc-
sán. 

i M O D E R N O \ \ 

« S e le f u é el n o v i o » 

He visto "Se lie fué el novioi'*, 
después é ¿ "Labella y la bestia", 
y el cR'cio caui-sada /ha sido 
reirmei de lo l.'mdo. Ptediisipucsto 
a 'lo infa.tiül cualquier cosa noe 
camplacd y esre.; fué lo que me 
ocurrió^ 

Si vamos a analizar üa cinta en 
los más estrechos conc^iptos, mos 

'encontramos ante una. faSÍáiiatt^j 
parodia Eftí su miás piwa forma, 

j que hace î eir a raers, ly a ratos 
¡ también, abrir la b JCa, 'y iiio por 
hambre o ipor sueño. 

En la película &e sucede;!! íoé 
etiridos. los éhistfc'is y ilas situacio
nes cónvea-?, logrííiiido, en parte, 
la finar dad d0 qafc él «spectadoí 
esté rionco durante uifl par de 
homs. 

Huelga decir que teÜ éxito efe la 
p€¡ícu]a corresponde ein iparoenta-
je ccinddcra'btc a Fernando Fer
nán Gónvjz y a Sarita Montiet 
que, corro siemipte, eistuvieroo 
perfectamente geste," de ade-
máni y dicoiórt. 

La ip"lícula se p ro^te tó en pro 
gramia dcble cCAr. "ua escalera efe 
cara-oí", que protagoniza Geoí_ 
ge BrélMC J. de S. _J.; 

J O S E Ü R B I N A 
Jefe dg lo1? servicios de Cirugía dtl 

Hospital Santisima Trinidatí 
(Consulta gratuita) 

Particular, Sanatorio María Teresi 
Teléfonos 1042 . 103S 

Gal inas • í f i e la s - \ m \ \ \ 

Criad! os bio-n v os pa^aram oon 
creces. E. Vill-eeraís Araruro. <Do-
iores Romero 14, Madridi. CA

TALOGO GRATIS 

A N G E L L . B E R G E S 
MEDICO PUERICULTOR 

Enfermedades d e los niños* 
RAYOS X 

Avda. I t a l i a , 15. Te l . 2676 
C. S. 152 B.) 

F » O I * I O I 
Convocatoria 1950. 120 plazas. Ejíámcnes septiembre. Más dé 400 In
gresados. Cuatro veces el número I. Textos propios garantizados. 

Se regalan programas 

A C A D E M I A C A R R E R A D E L C A S T I L L O 
MAYOR, 3 TELEFONO 22-31-4S MADRID 

O l v i d a r á q u e e s t á h e r n i a d o 

y vivirá tranquilo, con la seguridad dé llevar ia hernia perfec-
lamente retenida, mediante c! pequeño y cómodo dispositivo 
ADMINICULO HERNISAN, que evita los engorrosos bragueros de 
hierro, tirantes, resortes, palas duras, etc. (Patente invenciónj 
154..?5i). Consulte al médico. (C. C. S. 9.174). 

A V I S O : Visi ta en S A L A M A N C A , sábado, 1 1 , de diez a 
una, ccntaultorio doctor Saiitipgp Mira t , calle CaldierCros 9. 
En ZAMORA, vternes, 10, de diez a una, ¡consultoriio doc
tor A.tinirre Díe^ , Calle Mariano BenUSure, 1. Segím BUS 
pa-efecripcioiiesi 

(ESTUDIO ORTOPEDICO) 
Balines, 104 - Barceloiia 

NOTA: Hay quien imita nuestros anuncios para 'crear coi> 
fnaíonea. i •) 

H E R N I S A N 



F r e n t e d e J u v e n t u d e s d e l D i s t r i t o 

U n i v e r s i t a r i o 

A N T E E L « D I A D E L O S C A I D O S 

D E L A J U V E N T U D » 

I I 

R E C O R D E M O S 
-A-un ft trueque de caer en ma-

fclia/oona reiteración y pensando 
de ur» modb especial en los más 
jórenes de nosotros, en ^ este 
X V I ainiversaiflo ^e l asesinato 
de Matías Montero, vamos a r e -
fi^scar la memoria, meditando 
brevem-entie sobijo el sentüdo y la 
tniscenidencia que la fecha del 
9 de febrero tiene para la .iu-
!r«totnd española de la hora ac-
jbnal-

L a historia de la Talange, tan 
pródiga en- héroes, n o s ofrece 
tomo una d e sus figuras más 
destacadas —ix>r haber sidlo de 
la«( plomeras y ix>r servir de 
•jemplo a tv>da la juventud uni
versitaria y trabajadora de la 
cueva España— la del camara-
da Mat ías Montero y Rodríguez 
de Trujailo. Era un afanoso es
tudiante d'e ^redicina, que s i n 
t ió sobre su carne joven el es-
t w l o f r í o de una Patria ^n r u i 
nas. Corrían ios calamitosoa 
tiempos de] año 1934 y en me
d i o del caos politrico que S€ ex-
tondi'n por todos los pueblos de 
España , Maiías Momero encon
tró la Falange la verdad v 
lx soluaión 7^ara los graves pro-
biemas que nuesira Patria tenía 
planteados y que a é l , por su 
«Cendrado amor a España , le 
p r e o c u p a ha < "'trañablemeinte. 
Por eso desde el primer momen
t o puso todo su entusiasmo en 
avivar el iue^fo sagraido de la 
inquietud por una Patria mejor, 
lanzándo-e a la lucha C o n ím
petu ardoroso y varonil. Pero el 
b d i o marxista lo señaló como 
.ríotáma por su labor eficaz, por 
Ptt inifcel'igenciia y su valor. Y ?! 
iniedliodíía dlei 9 de febrero 3-
S.934 fué vilmente asesinado. 

Maitía,s Montero era jefe de 
escuadra y aquella mañana sa-
l ió c o n sus cámara das, comr» 
iflodos los jueyes, a vocear por 
ta Cra.n Vía madrileña el aema-
p B T Í o " F . E ." , cuyo solo nom 
bre ya qra símbolo de lo qué a 
punestro camarada le movía a 

V i c e n t e L ó p e z J i m é n e z 

CHlüeCálOfo de la Beneficencia 
MATRIZ Y PARTOS 

OcMliilta «. la* J2 y a la» * 
CarrlHo, 18 Teléfono Mi» 

desafiar el od!i0 enemigo, aun 
sabiendo que probablemente en 
la calle ie aguardaba la muerte, 
porque así se lo habían anun 
ciado; poco antes de morir d i jo : 
"Sé que estoy amenazado de 
muerte, pero no me importa si 
ts para bien de España y de la 
causa". Y cuando ya cumplido 
el servicio, regresaba a su domi
ci l io, al doblar ia esquina de !a 
calle Mendizábal , una bala trai
dora le atravesó el corazón, 
"donde acrisolaba su amor a 
España y su amor a la Falange". 

Allí quedó para áiempre ten
dido su cuerpo de héroe, mien
tras su alma volaba a ocupar el 
puesto que en la guardia eterna 
el Señor le había reservado. E l 
S. E, U . tenía ya su primer 
caído y tras él, fieles a su 
ejemplo, habían de i r a la guar
dia sin relevo, escuadras y fa
langes de lo más granadp de la 
juventud española que no podía 
consentir que la Patria se hun
diera para siempre. 

A ellos, 'a sus caídos sámboTi-
zados en Matías Monitero. dedi
ca la juventud española díe hoy 
©sta fecha del 9 dfe febrero. 
Pero no puede corvertirse gáta 

I conmemoración en lina añoran-
i za de los que nos dejaron para 
¡ stempre, sino que1 ham d)e estar 

presenteR en nuestro afán y han 
de i r en nosotros como un l a t i 
do v i t a l , que nos saque1 de la 
apat ía y despierte en nosotros 
tíl mismo entusiasmo que a ellos 
les llevó al sacrificio heroico de 
la vida. Ordenes mudas son los 
ejemplos y ellos hoy nos man
dan que en la Universidad o en 
la calle, en el 'taller o en la 
soledad de muestro estudio lo-

• gromos el hombre nuevo de V1 
nueva España por la que ellos 
a l e g r e y poétlilca —creadora-
mente— murieron. 

Hagamos 'nuestras las pala
bras que José Antonio pronun
ciara en el acto de dar sepuT-
tura al primer caído del S, E. ü . 

"iCamarada Maitías Montero v 
R o d r í g u e z - d e Tru.f'llo! Gracias 
por t u .ejempk). 

Que Dios te dé su eterno des
canso y a nosotros nos niegue 
el descanso hasta que sepamos 
ganar para España la cosecha 
que siembra t u muerte." 

A / o t a á d e S o c i e d a d 

VIAJES 
Han saífdo? 
Para Madrid, don Asfapito T é -

Ifez López. 
—Para Málaga, don Carlos'Gon-

zálSz Cortes, acompañado de su 
secretarlo, señor Plqueraj. 1 

—Su traje de Alta Sastrería. 
Ares Hermanos. ' 

—Las nuevas secciones de" 1 Me
dicina y Derecho de Librería Cer
vantes cuentan con ' la mayoría dt 
fas publicaciones profesionales. Vi-
sitínlas sin compromiso. 

OE DIAS 
Mañana, San Guillermo, «s el 

santo de la señorita de PezzPy de 
los señores Marín, Laft Infante, 
Péree Tabernerox Nodales, Pezzi y 
Hernández Rodríguez. 

B O L S A S D E G O M A 
FARMACIAS / D R O G U E R A S • E C ( O 

FALLECIMIENTOS 
En Madrid fallecióv ayer, vtül 

rr» de erueí enfermedad y rodea
do de los solícitos 'cuidados de los 
suyos, el joven Luis Sánchez Ar-
joña y Sándiezr 'habiendo recibi
do los Santos Sacramentos y »a 
Bendición de su Santidad. -

Al dar cuenta de esta doloross 
noticia, que en ^ breve plazo vuel
ve a ahbndar dolorosamenle en la 
estimada familia del finado/hemos 
de hacer constar e<l profundo sen
timiento que causó'al divulgarse 
entre tantos amigos como «ntre 
nosotros tienen los «eñores de 
Sánchez Arjona y Sánchez Fabrés. 
La muerte de! desventurado joven, 

B u e r r e r o , r e q u e r i á o 

i n s i s t e n t e m e n t e p a r a 

B | F o l i a s B e r g e r s 

M a d r i d — E l maestro Gueri-erc 
ha rehusado la oferta hecha ipor 
el 'diincttor y emiPresario •¿•el Fo
lie» Bergere de París- M - Dsrva!, 
contó director de cicho /teatro, 
alegain^o que su actuación p^rscv 
nal está limitada 'a España, y a-de 
más, ,por su cargo .¿e (presidente 
de la Sociedad/General de Autc_ 
re» Españoles. 

De todast formas, M - DefVal 
que se eincuentra testo» dias cn 
Madrid!, h * Obtenido de Gtierre-
no la promesa de ciciiniponer ail-
gunos núimercs para- una ebra 
próxima ^ «strenarse1 en dicho 'vea 
tr&. (Ef«.) 

esperanza cierta de días felices, 
por su Carácter^sencillo, abierto y 
bondadoso, es nuevo y terrible 
ífoJpc que ía fatalidad le* ha des
tinado, y ©lio hace que cuantos 
les aprecian tan sinceramente 
como se merecen, hagan en esta 
hora evpresión sentida de su • Con
dolencia a sus muy estimados fa-
miltares. • 

Nos sumamos muy sinceramente 
a esa general mahifeslac ión de 
duelo, con la ' presentación de 
rruesfro péseme más sentido, qi^ 
a través de estas lineas 'enviamos 
ante tan irreparable pérdida, a los 
padres del >finado, don JPSÚS Sán 
chez Arjona y doña P^z Sánchez 
Fabrés; Hermanos; .Soledad, Nie
ves, Rosarlo,v Fernando, Pilar, Ja 
vier, Jesús y María; hermano po 
Utico, don Antonio González Oar-
cia-Cascón; abuelos, don Justo 
Sánchez Tabernero y doña Nieves 
Fabrés Solis; tíos, primos y de
más distinguida v y apreciada fa
milia, a la que deseamos cristiana 
resignación para sobrellevar tan 
sensible desgracia 'y encomendar 
al Todopoderoso el alma de.í malo-
grado joven, ' 

—En Salamanca falleció ayer, 
confortado su espíritu con¿ los 
Santos Sacramentos y la Apostó
lica Bendición, la bondadosa 'se
ñora doña María del Pilar Gonzá
lez Rodríguez, dama ' estimadísi
ma en nuestra ciudad, donde con
taba con la mayor 1 consideración 
y respeto, merecidos por sus sin
gulares dotes de bondad cristiana, 
sus sentimientos caritativos y su 
característica sencillez y afabili
dad de su trato, como por la ge
nera,! estimación que todos los su
yos gozan en nuescra capital. ^ 

La noticia de la muerte de tan 
virtuosa J señora Ha de causar el 
más profundo sentimiento entre las 
Infinitas amistades de sus FanriMa 
res, a quienes'en estos dolorosos 
momentos se hará ; presente uná
nime y sentidamente la expresión 
más profunda de sincera condolen
cia? por parte de sus numerosos 
amigos y conocimientos que tanto 
les aprefcian. » 

También ' desde estas columnas 
queremos adherirnos a ese general 
sentimiento, con la expresión sin
cera de nuestro pésame que con 
éstas lineas tan sencillas como ca
riñosas, enviamos al esposo/de la 
finada, don Lorenzo Gil Rodríguez; 
hijos: don Jesús, don \Fernando 
(Constructores), doña Engracia, 
don Franciisco {Arquitecto), don 
Ramón (Constructor), don Genero
so (Ingeniero Naval); hermanos 
politices, nietos, bisnietos, sobri
nos, sobrinos políticos I y demás 
familiares. 

/ 

E L J O V E N 

D O N L U I S S A N C H E Z A R J O N A Y S A N C H E Z 

Q U E F A L L E C I O E l M A D R I D , E L D I A t D E P E D R E R O D E 1 9 5 0 

d e s p u é s de rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

. I . P . 

S u s p a d r e s , J e s ú s S á n c h e z A r j o n a y V e l a s c o y P s z S á n c h e z F a 

b r é s ; h e r m a n o s : S o l e d a d , N i e v e s , R o s a r i o , F e r n a n d o , P i l a r , J a v i e r , 

J e s ú s y M a r f a ; h e r m a n o p o l í t i c o , A n t o n i o G o n z á l e z G a r c í a G a s c ó n ; 

a b u e l o s , J u s t o S á n c h e z T a b e r n e r o y N i e v e s F a b r é s S o l í s ; t í o s , p r i 

m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e g a n u n a o r a c i ó n por s u a l m a y a s i s t a n a la e x h u m a c i ó n del t a d á v e r , en el 
cementer io de C i u d a d R o d r i g o , a l a s cinco de la tarde , del d ía 9 del c o m e n t e , y a l 
f u n e r a l que. se c e l e b r a r á en la i g l e s ia p a r r o q u i a l de S a n Is idoro ( C i u d a d Rodr igo) , 
el d ía 1 0 , a l a s o n c e de la m a ñ a n a , por cuyos a c t o s de c a r i d a d les q u e d a r á n 
a g r a d e c i d o s . 

BOLETIN OFICFAC 
DEL ESTADO 

R e n o v a c i ó n de p e r m i s o s 

s a n i t a r i o s 

El "Boletín Oficial del íEstado" 
del día 7 publica una Orden f'»5 
Gobernación por 'da que se resuel
ve el expediente para renovación 
riel permiso sanitario de los alma-
fents al por mayor de productos 

. Cárnicos, almacenes de importa-
! dores, exportadores y talleres de 
j elaboración de (tripas y el conrur-
!so para cubrir plazas vacantes d<» 
| veterinarios, interventores Sanita
rios y en los citados comercios a 

¡e industrias para IQ'íO. 
En la relación de almacenes y 

talleres de elaboración de tripas 
figuran los si «Mientes de la pro
vincia de Salamanca: 

Hijo de Rafael Calzada, de^Bé-
jar; interventor veterinario, don 

Hilario SáncHez Barriera; rion i Be
nito Masaneí Carda, de Candela
rio, interventor veterinario, rion 
Justo Antigüedad García; don 
Neftalí Manso dte la Rosa,, de Sa
lamanca, interventor veterinario, 
don Saturnino Herranz ^Sobrados. 

En lia relación de al manéeles al 
por mayor dte productos ^cárnicos 
figuran ios sí^uientés': 

De Alaraz, don Francisco Blaz-
quez Rojo, véterinario, don Anto
nio Cancia Liquidain. 

De Campillo de Salvatierra, don 
Manuel Martin Martin, don Ma
nuel Rodríguez Jiménez, don 
Francisco Sánchez Carrasco, don 
Migueü Martín Ingelmo, don Moi
sés Martín Mairtin, don Vicentí; 
Rodríguez Carrasco, don Primiti
vo Martin Carcia, don Amador 
Martín Carcia, don Francisco Mar 
tin Martin, Hijo de Sebastián Ro
dríguez. Véterinario, don Antonio 
García Liquidadn. 

De Fuente de San Esteban, don 
José Manuel Garfoia Ortega; vete
rinario, don Ricardo Díaz. 

De Guljjo -de: Avila, don Poid-
carpo Díaz García y don Pablo 
Martlnl Martín, de Fuenteguinaldo, 
don •Victoriano Maldonado Camas-' 
co; de Buijuelo, don Juan Atana-
sio Carrasco, don Juan Manuel 
Gómez Parra, • don Luis Gómez 
Sánrhez, don José González Mar.-
fin, don Máximo Martin Garrudo, 
don Agustín • Revilla Manzano, Hi
jo líe viuda de Ceferino Parra, 
don Juan PahJo Ramos Sánchez, 
don •Jesús Rodríguez Manzano, 
don Laureano Martín Sánchez, 
don Nicolás Sánchez Revilla, don 
Dionisio Carcia Díaz, don 'Enrique 
Martín Maldonado, don José Ma
ría Rodilla Martín. Veterinario, 
don • Abdón Rodilla. 

De Guijuelo, don José Gómez 
Delgado, don Benito Ingelmo Ri-
va$ ;y don • Fernando Gómez Jimé
nez. Veterinario, don Antonio 
Gaffía Liquidain. 

De Guijuelo, don Casimiro Her
nández Hernández, don Santiago 
Martin Maldonado, 'Won Juan An
tonio Díaz, viuda de Benigno 
Hernández, don Juan' Antonia 
MairHin Martín, don Pedro Nieto 
Manzaino, don Iluminado ' Martín 
Martin, doña Genoveva Moreno, 
don Bernardo Hernándéz, don Va
leriano Góméz. 'Veterinario, don 
Donato Serrano irereira. 

De Ledra da, don "Basilio Gonzá-
fez Cónzález. Veterinario, don Da
niel F . García. ' 

De Puerto de Béjar, don Eusé-
bío González -y Compañía. Vete
rinario, don Hilario Sán'Shez Car-
dera. » 

De Salamanca, don Francisco 
Martín Manzano. Veterinario, don 
Isidoro - Ramos. 

Dé Valdélacasa, don Antonio 
Redondo Nieto y don Mariano 
García Sánchéz. Veterinario, don 
Felicísimo 'Moreno Alvarez. 

D E I N T E R E S G E N E R A L 

PROA (Protección Acreedores) 
sé complace Aponiéndose a disposi 
ción de la Industria, Comercio y 
público en general, en su activi
dad COBRO DE CREDITOS MORO
SOS. José Jáurégui, 04. Teté-

fono 3009 

D O Ñ A M A R I A D E L P I L A R G O N Z A L E Z R 0 D R 1 Q U 

f a l l e c i ó e n S a l a m a n c a , e l d í a 8 d e f e b r e r o d e 1 9 5 0 

a í<os o c h e n t a y t re s a ñ o s de e d a d 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S . S . 

X > . E > . F » . 

S u a f l i g i d o e s p o s o , d o n L s r e i r c o G i l R o d r í g u e z ; h i j o s : d o n J e s ú s , d o n F e r n a n d o 

( c o n s t r u c t o r e s ) , d o ñ a E n g r a c i a , d o n F r a n c i s c o ( a r q u i t e c t o ) , d o n R a m ó n ( c o n s 

t r u c t o r ) y d o n G e n e r o s o ( i n g e n i e r o n a v a l ) ; h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s , b i s n i e t o s , 

s o b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n por el d e s c a n s o eterno de s u a l m a y ruegan a s u s a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a 
a l funera l y c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , por cuyos ac tos de c r i s t i a n a c a r i d a d les v i v i r á n a g r a d e c i d o s . 

F u n e r a l : Hoy, jueves , 9. a l a s once de la m a ñ a n a . 
Ig l e s ia p a r r o q u i a l : N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n . 
C o n d u c c i ó n del c a d á v e r : Acto seguido a i f u n e r a l . 
C a s a m o r t u o r i a : T o r r e s V i l l a r r o e l . n ú m . 1 9 . c « A , ^ 

A g e n c i a f u n e r a r i a : iNTUestra S e ñ o r a del C a r m e n 

E l A d e l a n t o 

Fundado 
en 1883 

I Taeves 9 de febrero de 1950 | 1 0 t 0 ^ ^ : 

L a c a m p a ñ a e l e c t o r a l 

e n I n g l a t e r r a 

C H U R C H I L L ^ C U S A A L G O B I E R N O L A B O R I S T A D E R E M E D A R 

A L O S N A Z I S Y A L O S C O M U N I S T A S 

Y Attlee defiende los planes y controles socialistas 
Card i f f .—El jefe del par t i 

do conservador ha hecho un 
llamamiento a los galeses pa
ra que recuerden la adverten
cia del grujpo conservador de 
que el socialismo significa 
una t i r a n í a ampl ia y univer
sal . 

Durante su discurso ha u t i 
l izado todos sus r e c u r s o s 
churchil l ianos contra los so
cialistas. Di jo que su reelec
ción s ign i f i ca r ía el g r i l l e te de 
la c e n t r a l i z a c i ó n , la incompe
tencia p r á c t i c a , la men t i r a , 
el despi lfarro e c o n ó m i c o , la 
impos ic ión pedante e i r rac io
nal del p re ju ic io socialista. 

Espero—dijo el ex p r imer 
min i s t ro—llegar a ver un dia 
c ó m o la democracia b r i t á n i c a 
arroja toda esa p o r q u e r í a de 
sus labios. 

El socialismo — a g r e g ó — no 
t iene i n t e r é s por la l i be r t ad . 
El socialismo significa aleja
miento de la comunidad. Si 
establece uno una comunidad 
socialista, ello significa la 
m á s ampl i a , universa y pe
netrante t i r a n í a que haya co
nocido j a m á s este p a í s . E? 
como la arena del desierto. 
Entra en el imento , en la 
ropa, en la maqu ina r i a , en el 
a i re mismo que uno respira 
Todo se entorpece con reglas, 
ó r d e n e s , decretos, disposicio
nes... Esto es lo que significa 
el socialismo. 

Por segunda vez durante la 
c a m p a ñ a electoral , Churchil l 
ha acusado a l Gobierno labo 
rista de remedar a Jos nazis 
y a los comunistas a l seguir 
e l p r i n c i p i o de que s i una 
falsedad se repi te con la su^ 
ficiente frecuencia y a m p l i 
tud , v a l d r á tanto como la ver
dad. Ahora , desde luego, el 

T r i u n f o d e u n 

s a l m a n t i n o 

par t ido socialista b r i t á n i c o se 
opone t a m b i é n c o m o nos
otros a estos malvados to ta l i 
tar ios. Pero a veces cogen 
una hoja de aquel i i b r o . 

Churchil l se refir ió sólo de 
pasada a su m á s encarnizado 
adversario po l í t i co , el minis
t ro laborista de Sanidad, que 
es t a m b i é n g a l é s . Y d i j o : No 
puede haber mayores insultos 
para Lloyd Ceorge, que el 
de sugerir que hoy tenga ga
les un segundo Lloyd George. 
Atacó a Herbert Morr i son , por 
haber dicho que el periodo 
del Gobierno conservador en
tre la pr imera v la segunda 
euerra fué un p a r a í s o para 
los ventajistas y un infierno 
para todos los d e m á s . Parece 
que a pesar de todo, sa l ió 
adelante, d i j o Churchi l l . Ter 
m i n ó diciendo que la tenden
cia del mundo, no siendo en 
Escandinavia, y d e t r á s del ter 
lón de acero, es alejarse del 
socialismo. Parece un sende
ro m u y peligroso el que se 
nos pide que recorramos, y 
que recorramos solos entre 
las democracias libres d e 1 
« e s t e . (Efe.) 

to de propaganda 
el p r i m e r min is t ro electoral 

Ciement Att lee , ha dicho"'00' 
el mundo p o d r í a haberse 
trozado si no se hubiei?" 
mantenido juntas después 
la guer ra , Norteamérica ^ 
Gran B r e t a ñ a . 

El discurso fué pronuncia 
en Watford . Al hablar 
Plan Marshail , d i j o : Sent 
g r a t i t u d hacia él y 
avergonzamos de la 

EL PRIMER 
DE ATTLEE 

DISCURSO 

Londres.—En su p r i me r ac-

30 
del 

'irnos 
no nos 
ayu^a 

Hemos dado ayuda a otras o 
clones a costa de nuestra 
propias dificultades y tamrj 
co nos avergonzamos de ésto 

Defendió los planes y Con' 
troles socialistas y dijo que 
s in ellos Gran Bre taña no DQ, 
dr ía haber sorteado el dificu) 
toso p e r í o d o de la postguerra 

Me cansa el o í r a la 
hablar como si este fuese 
pueblo desalentado y 
do—dijo—que se l imita a ir 
t i rando y al que no se le da 
ocas ión cié real izar su esfuer-
zo. No es verdad que se haya 
sentado a descansar fiándost 
de la ayuda de fuera. 

El ' aud i to r io 'de Attlee en 
Watford ha estado formado 
en su m a y o r parte por amas 
de casa, clase social, cuyos 
favores sol ic i tan a porfía los 
dos par t idos . (Efe.) 

un 
í rustra-

L A V I D A L I T F R í R i * 

U n g r a n p o e t a 

e s p a ñ o l 

Por ANGEL DOTOR 

(De la Real Icademía Híspano Americanj) 

aquí uno de los eonferencias, ha llevado al Tés'.ro Félix Ros. Me 
más ilustres esori teres que ofrece 
el panorama literario español al 
mediar el siglo, 6uya personalidad, 
de raras y polifacéticas aptitudes, 
mantiene, indecadente, el brio con 
que sé maniféstó en su primera 
juventud, hace tres lustros. Poeta, 
nové/lista, crítico, periodista, cate
drático, hombre de ejemplar dina
mismo e increíble icapaciidad orsa-
hizadora en múltiples aspectos 

En las recientes oposicio
nes celebradas en Valladolid 
para la p rov i s ión de vacantes 
de Direcciones de Grupos Es
colares, ha obtenido una de 
las tres plazas que correspon
d í a proveer por r igurosa opo
s ic ión a l D i s t r i t o Universi ta
r io de la vecina cap i t a l , de 
entre los diecisiete aspirantes u , ,»* , , ^^ 
_ . ^ ¡culturales, su curriculum vitae que se presentaron, nuestro 1 mi1<5ctI,0 ' - . .iae . ' ~ .• muestra una curva ascensional df» buen amigo y paisano Patr - H , W « RÍ ^ - W^LI:>LONAI AE 
CÍO de d s t r o M a r t í n , quien l ^ Z ' brilla1n* •0-
actualmente ejerce las profe- i ^ a ^ s ^ 1 H / ' % 1 O S / 
siones de abogado y maestro ^ an0S' puso de manifiesto su 
en Reinosa. 

Nos complace sobremanera 
la no t i c i a , por cuanto este 
t r iunfo de Patr icio de Castro 
viene a sumarse a los muchos 
conseguidos merced a su te
són y voluntad, que en tantas 
ocasiones ha demostrado, for
m á n d o s e su propio porveni r 
con ejemplar firmeza, a t r a 
vés de estudios continuados, 
que hoy se coronan con esta 
nueva conquista. 

Conocemos su sencillez, p o i 
que sencilla fué su infancia 
en los dias en que comenzara 
su voluntarioso p l a n , y al dar 
la noticia lo hacemos no por 

vena 
Rniculos, y poco después, llegado 
a la veintena, demostró mediante 
su libro "Verde voz» excepcionales 
aptitudes para ei cultivo de la poe
sía pura, han venido sucediendo >e 
sus obras, tanto en verso romo rn 
prosa, y esas otras actividades de 
varia índote pensante y cultural. 
El que tan pronto reveló la per-
fedeión en e! bu'tivo del verso 
tanto el original como el traducido* 
de un gran aeda foráneo s—Vale-
ry— no tardó en aparecer también 
fcomo gran ensayista con "Una la
grima sobre la Gaceta", ejemplnr 
narrador en "Un meridional en 
Rusia", magnífico plasmador invj 
ginativo en "Preventorio D" y "El 

obras propias y otras adaptadas, 
dirige, simultáneamente, varias re
vistas técnicas, y, finalmente, ha 
obtenido importantes lauros*1 fi 
Premio Nacional (Tranoisco Franco 
dé 1939, el Verdaguér de 1945, 
fel Cisneros de 1949 y el de la Di
putación de Madrid de 1949. 

Cuenta, pues, este ilustre escri
tor, aun no llegado a la fcuarente' 
na, una obra en ¡extremo densa y 
varia, Puyo valor de permanencia 
justifica la legitima proceridad 
ton que se registra su nombre en 
toda el área hispánica. Por ello la 
conslderabfle masa de sus lectores 

- - —• .-""«wu'ui^ liiaOd UC l " - ' - ' " - -
periodística con admirables devotos hállase siempre fatwaWe-

halagarle , sino porque, cono-1 Paquebote de Noé». y críticn v 
ciendo las muchas amis t ades biógrafo en "Francisco de Quev̂  
que entre nosotros t iene, nos i do" y varias antologías. Cada u;a" 
fs g ra to dar realce al nuevb * estas obras, ejemplarmente te! 
éx i to de nuestro amigo , de- ¡gradas, requería minuciosa glo^a 
jando é pabe l lón salmantino, Para dar cabal idea de su- A l i 

mente predispuesta para tripular 
entusiasta acogida a toda nueva 
producción que sale d¿ su privile
giada pluma. No es extraño, pue*' 
qüe "Dichos de amor", su (Mi™0 
• ibro, que ha visto la luz a fmalw 
de 1949, esté obteniendo tan ĝ " 
éxito de público y de critica. 

Con "Dichos de amor" reverdece 
Félix Ros sus grandes aciertos an
teriores por los cuales figura 611 
un lugar destacadísimo del Parna
so claisttellano Contemporáneo. E5'3 
obra, de contenido breve, pero de 
belleza profunda, de ünéamiento 
magistral y ciclópeo, es, por * 
aciertos dé forma, una de 
creaciones maestras que cat*6 

como siempre, 
lugar . 

Reciba nuestra m á s 
fe l i c i t ac ión , e a - j ñ o s a 
cera. 

en e l mejor 

las 
re

gistrar hoy día como paradi^3* 
dd la nueva Lírica. 

La perfección de su verso refl^ 
ja un arte intelectual y métrico 

I perfecto, dada la finísima fucrza 
expresiva en su interpretación» rentes carácteri^icas de plenitud , real o metafórica con 

barcceptiva y exegética que ¿ I * * I ^ S T ^ p ^ p r o t c 
cordial « su autor en uno de dos artistes 
y s i n - j d ^ verbo escrita más completos y 

ejemplares de la España de hoy. 

D
|maesliro en adunar d dominio -le 

F ^ H F 7 D MORDÍ13 sintesis' la Profundidad intros-
I — 3 U L . ¿ .H/YlUl iH IPectáva. la original visión de la 

j ^ y «1 estilo personal y brillan 
transido de trascendentes ín-

ima?*** 

ñ'aló en ¡as que, oomo ya señalo " 
agudo crítico, se une "el EaraC^ 
rístico virtuosismo formal al 
penetrante de misterio, inílul j0 
y evocación". Verdadero brevia1" 

L a nueva Casa Consistoria;] 

Parejeé 

de belleza, en el que luce 
gran adecuación de fondo >' 
»na, "Dichos de amor" compre 
dieciséis composiciones en 

una 
for-
id¿ 

inau^uruida en plazo breve la I fa' Ros ha desempeñado importan- mSor'Lr^TonelorTle' aquí »" 
inn^T-n /-< /•>!_ • , • i les CartfOs n^rlacrrvcr;^,. . i . " 

ser que, al ¡fm. eíetrá ! ^ u i e , w t e S ' Catedrático de Literatu 
ra. Ros ha desempeñado 

nueva Casa C o n c o m í que ^ P^a^gicos . ejercien- de efios. 
dWte h m * ya tiempo se ve¡nía i f ^ Z J * ¡ u ^ ^ de i nifiesto. -
Pdificando en la Plaza Ma^or. I ' L r i í ^ ^ ^ * * *"tisla del verso y la voz ^ 
La decoraron y o l m o M i a r i . : ^ ^ ^ ^ t o s i d a de fermentos 1 ^ 
está va c a á terminado, v rme- 0 W » s a * l * » propia del filósofo: 

I-oí i» o v / 1 • »•w • r(\%* 
JS. el VI, que pon* ^ 
>, a la vez, la ílli* 0 s r. 

V pue
de decirse, sin ningntTa clasn de 
dudias, que ieT eklificio llena las 
aspiradiones de los zamoranos, 
por su snnltnoíiüidlad' y amplitud, 
y en ol "Cuail podrán restar per-
fectamiente renniidos todios Jos 
perrilciois muniicipales. L a feiehn, 
de inaugnra'eífón todavía no es
t á fijadá, pero, desdie luego co
rre el rumor qué se ce lebrará 
amfes d/e Semana Santa-

E D U A R D O M O S T A J O 

Estás hedía a medida de mi abrazo, 
y cuando la cintura te rodeo, 
—barro él y tú—, ¿moldeas o moldeo? 
¿Ouál carne se suaviza en cuál regazo? 

Un cuienpo asedio:, i un paradigma cazo! 
Se jubila en málaga mi deseo. 
¿Previ y te vi? ¿o porque te vi preveo 

F MEIDIDA AI ALMA COMO ^ B,RAZO? 
tntre tu y y0> ¿qué cábala.s?, ¿qué asuntos? 

la Estancia entre m ^eño y su materia. 
Hendo la mano, y cumplo mi equilibrio. 

Mfj doos sonarán cuando, oye, juntos 
irt esa soldadura sin ludibrio, 
Hrmes la exactitud, sangrante y seria 
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T U E S P E T R L I S 
fl l a s o m b r a d e ! P o n . 

í i f i c a d o d e P í o X I I e s t a , 
mos c e l e b r a n d o e l A ñ o 
Santo , q u e c a l i f i c ó e n su 
a l o c u c i ó n d e N a v i d a d d e 
" A ñ o d e l g r a n r e t o r n o y 

del p e r d ó n " , f r a s e f e l i z q u e e n c i e r r a e l m a g n í f i c o c o n t e 
nido d e e s te A ñ o J u b i l a r d e 1 9 5 0 , e n c u y o p r i m e r a n u n . 
do , 12 d e m a y o d e 1 9 4 8 — e n t o n c e s l e j a n o , h o y p r e s e n 
te—, c o n s i g n a b a c u á l e s e r a n sus f i n e s : " S a n t i f i c a c i ó n d e 
las a l m a s m e d i a n t e l a p l e g a r i a y l a p e n i t e n c i a e i n q u e 
b r a n t a b l e f i d e l i d a d a C r i s t o y a l a I g l e s i a ; a c c i ó n p o r i a 
p a z y l a t u t e l a d e l o s L u g a r e s S a n t o s ; d e f e n s a d e l a I g l e 
sia c o n t r a los r e n o v a d o s a t a q u e s d e sus e n e m i g o s e i m . 
p e t r a c i ó n d e l a v e r d a d e r a f e p a r a l o s i n f i e l e s y l o s s in 
Dios ; a c t u a c i ó n d e l a j u s t i c i a s o c i a l y o b r a s d e a s i s t e n c i a 
socia l a f a v o r d e los h u m i l d e s y m e n e s t e r o s o s . " 

P e r e g r i n o s d e t o d a s las n a c i o n e s s e d i s p o n e n a a c u d i r 
a R o m a p a r a p e n e t r a r p o r l a P u e r t a S a n t a d e l a B a s í l i c a 
de R o m a y p o s t r a r s e a los p i e s d e S u S a n t i d a d , e n e s t a s 
Horas d e i n c e r t i d u m b r e p o r q u e a t r a v i e s a e l m u n d o , e n 
h o m e n a j e a l P a p a . E n d i s c u r s o s y a l o c u c i o n e s , l a s a b i o 

d e P í o X I I h a r e c o r d a d o d e b e r e s y h a t r a z a d o c o n p u l s o f t rme , 
¡ o m i n o s o y a r d i e n t e l a l í n e a r e c t a d e l a d o c t r m d e C r i s t o , e t e r n a e 
'nmutob le e n t o d o s los t i e m p o s c o m o e l e c o d i v i n o d e l a P a l a b r a q u e 
J o p u e d e m o r i r j a m á s . N a v e d e l a s e r e n i d a d h a s i d o l a I g l e s i a e n l a 
" o r a p o r l a q u e p a s a e l m u n d o b a j o l a d i g n i d a d s u m a d e l O b i s p a d o 
oe R o m a , y e s t o p o r s í s o l o r e d z a l a m i s i ó n d e l P o n t i f i c a d o « n \sx 

t i e r r a y h a c e q u e s e v u e l 
v a a R o m a l o s o j o s e n 
h o m e n a j e d e g r a t i t u d . 

E L A D E L A N T O n o p o 
d í a p e r m a n e c e r a j e n o a i 
a c o n t e c i m i e n t o d e l A ñ o 

S a n t o , y p o r e s o h e m o s q u e r i d o d e d i c a r e l p r e s e n t e n ú 
m e r o e x t r a o r d i n a r i o ; a p o r t a n d o m o d e s t a m e n t e n u e s t r o 
g r a n i t o d e a r e n a e n l a m a g n í f i c a y e s p l é n d i d a o b r a q u e 
s e v i e n e r e a l i z a n d o e n E s p a ñ a b a ' o l a d i r e c c i ó n d e l 
C a u d i l l o F r a n c o , e n d e f e n s a a r d o r o s a d e l c a t o l i c i s m o . 
Y p o r e l l o c o n s a g r a m o s n u e s t r a a t e n c i ó n e n p o n e r d e 
m a n i f i e s t o c ó m o S a l a m a n c a m a r c h a e n v a n g u a r d i a e n 
e s te m o v i m i e n t o , p u d i e n d o a p r e c i a r s e c o n g r a n f a c i l i 
d a d e l r e n a c e r v i g o r o s o d e l a U n i v e r s i d a d q u e d i ó t a n 
tos d í a s d e g l o r i a a l a I g l e s i a y a E s p a ñ a . 

Y a l m i s m o t i e m p o q u e r e m o s e l e v a r c o n p r o f u n d í s i 
m o r e s p e t o a los p i e s d e l S u m o P o n t í f i c e e l f e r v o r o s o 
t e s t i m o n i o d e n u e s t r a f i l i a l d e v o c i ó n , s u p l i c á n d o l e a c o j a 
p a t e r n a l m e n t e n u e s t r o s v o t o s p o r su f e l i c i d a d y p o r e l 
c u m p l i m i e n t o d e s u s i n t e n c i o n e s . D i o s lo h a g a a s í , p u e s 
l a f e l i c i d a d d e l S u m o P o n t í f i c e s e f r a g u a c o n l a d e s u s 

h i j o s , p a r a l a q u e su p a t e r n a l c o r a z ó n i m p l o r a c o n s t a n t e n r e n t e l a p a z 
y e l b i e n . 

A l a d e v o c i ó n d e l m u n d o c r i s t i a n o e n t a n s o l e m n e c o n m e m o r a c i ó n 
u n i m o s J a n u e s t r a d e c a t ó l i c o s y d e e s p a ñ o l e s q u e n o p u e d e f a l t a r e n 
l a h o r a p r e s e n t e , e n q u e e l o r b e c r i s t i a n o c e l e b r a e n R o m a — u r b ? e t 
o r b e — e l A ñ o SajntOj A ñ o d e l g r a n r e t o r n o y d e l p e r d ó n . 



O f t T A N C I A 
U N I V E t t f l O A O P O N T I F I C I A 

El dia 25 de septiembre del año 1940 
era restaurada la Universidad con sus Fa
cultades de Sagrada Teología y Derecho 
Canónico, por "singular benevolencia dei 
Papa Pío XII hacia ia nación hispana y su 
clero", según reza el decreto de erécción; 
y era restaurada en Salamanca, "ciudad la 
más famosa en la historia cultural de Es
paña", según carta del eminentísimo señor 
Prefecto de la Sagrada Congregación de 
Seminarios y Universidades de Estudios, 
Cardenal Pizzardo, al excslentisimo señor 
Nuncio Apostólico, monseñor Cayetano Ci- ¿i j 
cognani, comunicándole la concesión, y r?~' 
era restaurada para cue fuera Universidad f. • ]?,.! 
Pontificia "de España y de la Iglesia L-ii «. 
versal, en Salamanca", según frase de! 1 
e - ínentisinio señor Cardenal Primado de É 

. España, doctor Plá y Der.iel, en el :lisc;?r- i 
se inaugural de la Universidad; y se ins- f 
tauraba con la- colaboración entusiasta ú- V 
Estado Español, cuyos deseos realizó el 
excelentísimo señor Ministro de Educación Nacional, 
doctor Ibáñez Martin. 

I as Facultades de Teología y Derecho Canónico d'e 
Salamanca dejaron bien marcado su apogeo en di Con
cilio de Trento-, donde tanto ̂  brillaron los Padres, Teó
logos y Canonistas españoles, siendo los más eminentes 
alumnos de la Escuda Salmantina. Martín Ledesma 
trasplantó el régimen y métodos del estudio salmantino 

Coimbra, Francisco de Toledo al Colegio Romano, 
Juan Solano a la Minerva de Roma, Pedro de Soto fué 
coíaborador del cardenal Otto en la fundación de la 
pnüférsídad de Dilinga, y varios maestros salmantinos 
tomaron parte en la reforma de las Universidades de 
1.-iibritige y de Oxford. Doce, al menos. Universidades 
Pontificias y Reales Se fundaron en América latina mot-
dpndas conforme al estilo salmantino, porque aqui se 
formó la- mayoría del personal que promovió su funda
ción y dirigió sus primeros pasos. 

los datos anteriores prueban la importancia histórí-
Ca de la Universidad cfd Salamanca rn cuanto a estas 
dos Facultades, de las que es heredera legitima y direc
ta la Universidad Pontificia actual. La semilla lanzada 
por su restaurador, exCílentísimo señor cardenal Plá y 
Reniel, entonces obispo de Salamanca, es natural que 
rraya brotado pujante y prometedora. 

I n Consiejo de prelados, de las diócesis que sabven-
cicnan a la Universidad con cierta cantidad anual, es 
el primer órgano director en España de la Universidad 
Pontificia. Seis prelados prestaron sa apoyo económico 
ê de un principio, y hoy, no cumplido el decenio, son 

ie más; y dificultades nacidas de la necesidad de 
re -;añar Heridas en las diócesis más castigadas por la 

revo'oción han impedido dar ayuda económica a los 
demás prplatíos que le entregan su decidida colabora» 
ción moral. > 

El director inmediato que lleva el peso de cada día, 
es el Gran Canciller, exedentisrmo señor Obispo de Sa
lamanca. El primer Gran Canciller fué el eminentísimo 
y reverendísimo señor doctor don Enrique Plá y De
niel hasta su elevación al Arzobispado de Toledo y Pri
mado de España. Dos años rigió la Universidad que él 
con tanto acierto restauró. Ert abril de 1943 tomó pose
sión de la diócesis salmantina el exceíentislmo y reve
rendísimo señor doctor Fray Francisco Barbado Vie
jo, O. P., comenzando a regir la Universidad Pontificia 
como su segundo Gran Canciller. Durante su , gobierno 
se han hecho cosas muy importantes: La Editorial Ca
tólica, que edita la "Biblioteca de Autores Cristianos", 
hoy de fama mundial, se colocó bajo los auspidos y 
alta dirección de la Universidad Pontificia, Se creó el 
Instituto de "San Raimundo de Peñafort", de Derecho 

Canónico, perteneciente al Consejo Superior de Inves
tigaciones Científicas, vinculándolo a Salamanca y jun
to a los muros de la Universidal Pontificia y de su Fa
cultad de Derecho Canónico. En noviembre de 1945 se 
restaura la Facultad de Filosofía, y en septiembre de 
1949 se concede la nueva Facultad de Letras Clásicas. 
Cincuenta tomos alcanza ya la Biblioteca de Autores 
Cristianos. Tres Semanas brillantes de Derecho Canóni
co ha organizado el Instituto de San Raimundo de Pe
ñafort, publicando además la "Revista Española de De
recho Canónico". Número crecido de alumnos ha alcan
zado la Facultad de Filosofía, como después se dirá, y 
a su stfmbra se desarrolló un Cursillo de Estudios Etí-

LOS NUEVOS EDIFICIOS OE Lfl 
UmVERSIDflQ P O N T I F I C I A 
SE CONSTRUYE EL DESTINADO A LA FACULTAD DE FILOSOFIA 
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E n calle de la C o m p a ñ í a , y sig'uio-n-
do la l ínea de la irunesa mole de piedra 
que ocupan la Pontificia Universidad y ef 
Seminario Mayor de Sart Carlos, se levan
ta ya con imponente apariencia el nuevo 
pabe l l ón de a m p l i a c i ó n del citado recinto 
un ivers i t a r io . Sube su fachada ya hasta una 
tercera planta , que s e g u i r á hasta igualar 
con la d i m e n s i ó n y forma del vie}o ed i 
ficio, s in que és te sea e final de t a l cons
t r u c c i ó n . 

Al que actualmente se-levanta se a ñ a d i 
r á o t ro p a b e l l ó n .similar, que formando 
escuadra con él tenga su fachada a la ca
lle de C a ñ i z a l , al que en nuevo á n g u l o 
recto se s u m a r á o t ro i dén t i co pabe l lóo 
que c e r r a r á así e4 cuadro con e l actual . 

La obra es de v a s t í s i m a s proporciones, 
pero se rá llevada a cabo, con la ayuda de 
Dios, continuada y firmemente. 

En estos nuevos pabellones se i n s t a l a r á n 
las actuales Facultades de la Universidad 
Pontificia y otras dependencias anejas a 
la misma, con ia debida capacidad y a c ó n 
d ic ionamiento . 

La nave que actualmente se construye 
e s t á precisamente d e s u ñ a d a para la Fa
cultad de Fi losof ía , que en ella t e n d r á sus 
espaciosas aulas, su bibl ioteca especial , 
su ampl ia aula magna y todos sus depar
tamentos complementarios, lo que no s i g 
nif icará una s e p a r a c i ó n total del centro 
p r i n c i p a l , por cuanto se c o m u n i c a r á d i 
rectamente con eL patio del actual Semi
nar io y en el aula magna de é s t e t e n d r á 
la Facultad sus actos solemnes, como en 
su capilla sus fiestas religiosas y a su d is 
p o s i c i ó n la bibl ioteca p r inc ipa l de la Un i 
versidad. 

Poro su rango y la concurrencia de su 
ext raordinar ia m a t r í c u l a e x i g í a n esta ins
t a l ac ión ampl i a , que en el nuevo p a b e l l ó n 
de la calle de la Compañ ía t e n d r á efecto 
en no le}ana ferba, pues es posible que 
en el p r ó x i m o curso pueda quedar t e rmi 
nada y en condiciones de funcionar. 

El proyecto es tan ampl io y magn í f i co , 
como carresponde al auge que nuestra 
Universidad Pontificia y sus Facultades 
han tomado r á p i d a m e n t e en sólo los a ñ o s 
t ranscurr idos desde la r e s í a u n a c i ó n de 
a q u é l l a . 

(Foto C u z m á n Gonitaki. ¡ 

co-Sociales, importantísimo 
timo. La Facultad de Letra. 
llegado precedida de dos C u r J B 
no, de mucha resonancia, duraS 
sobre dicha materia, para 
Seininario y Casas de " EsrudíTS 
sos, nacionales y Extranjeros 
mante Revista "Helmantica" ' y ^ 

Del cuerpo de catedrático^ 
Facultades, hablan bien alto c L 
tenares de conferencias en H 
tros de Cultura de casi todas ^ 
de España; doble número de 
investigación y divulgación en 
narionaies y extranjeras; cerca 

: i '" tenar de obras y opúsculos ^ n í t 
destacan con renombre unlvejsS/ 

-w.-t,; \ \ riologia del doctor Alastruey, la o-' 
..:- = :: > • car-Colunga (versión directa de i 

originales) y el Código de Der«kJ 
l l l l i a í É ^ nico y legislación compleirentar 

doctores Miguélez, Alonso y Ca 
hiendo aicanzaco la segunda, tercera y ŝ -
ción, respectivamente, con gran número de e 

El número de alumnos ha crecido rápida 
de el número de treinta y uno el primer j 
trescientos setenta el décimo año de la resb ' 
Están distribuidos en siete Colegios Mayores «f 
Casas de Estudios de Religiosos. 

Son de nacionalidad española en su gran 
habiendo dos alumnos ingleses, un irlandés, q^**' 
eos, un checoeslovaco y un croata; y en ' PV. 
hay una veintena de portugueses, otra veinteni^^H 
ricanos y cerca de treinta líbaneses. La FacuitaH"11' 
Teología tiene más de doscientos matriculados, «u, * 
un centenar ia de Filosofía y los restante-, so'n 4* 
Facultades de Derecho Canónico y Lenguas Claslĉ 1* 
compenetración entre ellos es admirable y s i ? * 
de convivencia augura frutos fecundos. Los:' 
alumnos van poco a poco ocupando puestos de i^T 
sabilidad, recordando todos a "su querida Univers í̂' 
Una docena han sufrido y superado los exámsn^ 
doctorado y sus tesis son muy apreciadas por («s * 
diosos. 

Estos son los datos fríos de estadística ô e íari» 
recubrir de afanes de renovación y de s a n í O s ' ^ | í 
mos para que la Universidad Pontificia de Salamanc 
vuelva a reverdecei1 los laureles del clero en estas cutn 
Facultades, para honor y gloria de Sí-JarriaRCa, ^ ^ 
paña, de la Iglesia Universal y de nuestro SS, Pa^ 
Pió X l l , que Dio* conserve y bendiga copiojaawdj¿ 
rante este Año Santo. 

PAULINO LASO 
S c c r : a r i o G e n eraf 

"A ía Facultad de Teolofl 
de San Esteban concurrirí 

spaói 

y 
Con esta frase def in ía , alia a finales de dicten-

bre de 1947, el maestro general de la Orde»i» 
Santo Domingo, R. P. Manuel S u á r e z , cl-MM 
de la Facultad de Teo log ía de San Esteban, ia» 
gurada en aquella fecha en el convento salman
t ino de la Orden. 

Ex i s t í an ya en esta presfg iosa Escuela deSa* 
b i d u r í a , de t an b r i l l an te h i s to r i a , lob esUídiú^ 
T e o l o g í a , que en otros t iompoá tuvieron ptiVflP 
gios especiales en ella. Luego h a b í a n que<8* 
relegados a Un c a r á c t e r in terno hasta esa íéc» 
en que, sumando su inrportancia a ia que ib*3* 
quir iendo la Salamanca docente, volvía a 
rarse esa Facultad. 

El P. S u á r e z nos d i j o entonces: " A l cbtencuí? 
Su Santidad el p r i v i l e g i o de Facultad Teoli$Cí 
para los esitudios de San Esteban, me propo^ 
que esta Casa, en donde e n s e ñ a n acUralnientr* 
signes teó logos de fama m u n d i a l , continúe * 
labor h i s t ó r i c a y a ella concurra lo mas seU*" 
de la juventud dominicana de España y <te 
r i ca , especialmente esta ú l t i m a del Canadá." 
' Las glorias de Dezra, Vi to r i a , Melchor Cafl^l 
tantos ilustres maestros vo lver ían a San Es^J* 
en esta hora de r e s t a u r a c i ó n universitaria^** 
mant lna . Desde entonces ha comenzado stt 
la Facultad t eo lóg ica de San Es^ebafl con laP"" 
í a n z a esperada. 

Hemos de destacar el hecho en estas p á ? ^ 
para resaltarlo junto a tantos como cnnfrlWJj 
ron a ese pleno resurg i r h i s t ó r i c o de Ja ẑl* 
sldacf ec les i á s t i ca sa lmant ina . Junto a la rtJjJ 
r ac ión de-eHa como c e n t r o han ido ',ur^J. 
sus Colegios Mayores, que cada Orden ha í ^ J 
tado o levanta, con eficaz colaboración, y ^ 
t a m b i é n se restaarti esta Facultad Tco&t?"* 
SfcB- Esteban, 
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m i R C S D A R I O S 

Soi>re «3 teso de San Vicente y dê de toda It jania de 
la dudad, puede verse la ya imponente silueta de las 
ediíicacionf.'S del futuro Colegio Mayor Hispano-Ainorica-
no. Y sólo son albra dos pabellones, dv los orho iguales 
que han de componer el tota! de la construcción, sin 
«cntar su carilla, salón teatro y otras dependencias qué. 
figuran fuefa del trazado continuado principal. 

Poi'que en tste soberbio edificio de tan imponentés 
preporcrone*?, han de? insialar-e amhos Colegios: El llis-
pano-Amcuicano y el cié "Santiago Apóstol", ambos ane
jos a la Pcnlificia Un i ver-si dad. 

En ei paúmeno residirán los estüíü^ntes de los países 
é.Tierlc?nois, que vengan a cursar sus estudios en la Uni
versidad, como en d de Santiago Apóstol vivirán los 
que actuaíimeme lo hacen en el de Vocaciones tardías. 

Ambos CoSegios teondráin en los nuevos edificios una 
l&tai wnüe.pendentía con su particular régimen de vida 
•cada uno, mas ciertamente no estarán aislados en el dis
frute do jardines comunes, capilla y salas de actos pu
ercos, lo que será, sin duda, ventajoso para ei rendi-
tmfenito iutu.ro ele estos Colegios, porque eni esa convi-
•wincia nacerá un intercambio de opinión y un conoci-
tniento muí JO de aquellos que de América vengan y de 
ks hombtnê  ;.a forjados que én d otro Colegio habiten.. 

Es grato para los salmantinos la denominación de este 
Coíegio, que los Padres ¡Vieroedarios construyen actual
mente en la canetera de Fuentesaüco, porque es nom
bre de recia tradición en la ciudad. * * 

Se trata del Convento Colegio de la Vera Cruz, y será 
éste residencia de los Padres Mercedarios en su reinsta-
ladón en Salamanca, con mayor amplitud que la muy 
limitada que ahora tienen y, al mismo tiempo, Colegio 
en ligazón muy directa con la Pontificia Universidad. 

Su amplitud dará lugar para ambas cosas, porque si
tuada su fachada principal en la carretera de Fuente-
saúco, forma otra hacia una calle nueva que llegará 
hasta la carretera tje Zamora, y su parte posterior que
dará muy cerca de esta última via. 

En su parte ddantera llevará la capilla, y bajo ella 
un severo panteón. Detrás, un pequeño daustro de be
llísima traza, y en los pisos altos las habitadones do, la 
residencia, completándose con las correspondientes aulas 
y departamentos para biblioteca, etcetéra. 

De severas lineas, y trazado muy atrayente, el Con
vento Colegio de la Vera Cruz no tardará en terminarse 
y en comenzar a funcionar con los magníficos frutos 
que en él han de lograrse en el ámbito cultural y 
rdigioso. 

Dos Colegios hay en Salamanca dedicados a las Vocia-
ciones tardías, uno d de "Santiago Apóstol", provisio
nalmente instalado en un edificio de ía caite de 'España, 
número 30, y el de "San Juan Evangelista", en tía ca
lle! Gihraltar, número 6. 

El primero, como es sabido, está llamado a alcanzafl 
una gran resonanda en el ámbito nacional, pues que
dará d<.Tiniuvamente instalado en una de las n^ves de 
que constará d Colegio Mayor Mlspano-Americano que m 
está construyendd en el Teso tíe San Vicente y dd que 
en otro lugar dd presente ni>mero damos cuenta a 
nuestros lectores. 

Este de "Santiago Apóstol", cuyo director es don Vi
cente Puchol, viene funcionando desde el año 194o y 
cuenta en la actualidad con cuarenta alumines, cifra 
que experimentará un aumento consideraide en el mô -
mento etn que se traslade a su residencia definiitiva. 

El Colegio Mayor "San Juan Evangelista", también 
para Vocaciones tardías, está dirigido por don Avelino 
López de Castro y se incorporó a la vida univerii taria 
sai man tina en el curso 1947-48, contando aliona con 
quince alumnos, todos ellos matriculados en la Univer
sidad Pontificia. 

m m m m 

Actual i Jmerte los Padres Carmelitas Descalzos, es-
q , nstrjyendo el extinguido Colegio de San Elias 
y que te '0*** en SalamanCa hacia el añ0 de 1597 
p0nt3fc- 3 Sl0rÍa >' esP,endor dió a la4 Universidad 
año COíi l0S famosos Cursos Salmanticenses. En el 
duchos e? basado por los franceses al igual que otros 
81,5 funda 1!iCs0S ^ la5 órdenes religiosas tíe entonces, y 
EnteroaG:ntS' ,OS Padres Carmelitas Descalzos, que 
W de s ^ COnvento al!á en el SÍSrlo de Oro a instan-

Laza2 '"3 TereSa de Jeiús' en ^ viejo hospital de 
f1* -̂ Hasta' 2 0rilla5 del Tornie5y tienen que huir a Ga-
'WiUcado3 f8,4' €l ColeSio de San Elias no puede ser 
vuelve a P€r0 poco de5Pués, por falta tíe recursos, 

" caer con indecible dolor. 
es ahora -i . 

^ndo el f comienzo ds la mitad del siglo XX, 
,klati con S"1*50 Col-*io do San Elias vudve a ser rea-
'•antayor v ^ RNA?N'R'C0 edificio de piedra franca de Vi-

^ndpaj n baíamentos de granito, cuya fachada 
•"•«o a la i„, J"1ar¿ müy Pronto a la calle de Zamora, 

E s t a r á 5 £ ? a de 105 ^ " « l i t a s . 
¡a terni¡nándo¿Uatr0 p,antas V sótanos. Actualmente es-
•«IXo de ¡a CaH 61 primer ?r"P0, que se extiende a lo 
*!' en dos miifo6 ^ 13 Luna• Está Presupuestado, todo ES9* «uficierip y medÍO ^ Pe5etas, y tendrá capa-
, ^logo^ de f ^ l albe;*?ar' ad€más de los estudian-
"0s que de otra* Pr0vincia de Castilla la Vieja, todos 

general vene Pr0VÍnCÍas de España y toda "la Orden 
^ ^s Curie l .CUrSar Í0S ?rados dogmático y 

" f iaran tíe n a,mantiCenSes. que con tal motivo. 

M A R O N I T A S 

En el Barrio Vidal está enclavado el Colegio Mayor 
"San Efrén", para maronislas libaneses, que cursan es
tudios en ía Universidad Pontificia de Salamanca. Co
menzó su vida universitaria en el curso académico 
de. 1948-49, gracias a las treinta becas que S. E . d Jefe' 
del Estado español, contestando a una petición de Su 
Beatitud, monseñor doctor Antonio Pedro Aira, Patriar
ca Maronita de Antioquia y de todo el Oriente, concedió 
para que oíros tantos seminaristas maronitas pudiesen 
disfrutar de ellas en Salamanca. 

De las treinta becas concedidas tan sódo se utilizaron 
ert didio curso doce, esperándose que en cursos sucesivos 
se cubran totalmente las mismas. 

El dia 6 de octubre de 1948 llegó a Barajas d nuevd 
director del Colegio, Padre Antonio Indary, de la Mi
sión Libanesa, quien desde el año 1930 estaba en Bue
nos Aires (Argentina) desempeñando el cargo de Admi
nistrador Genera] de su misión en aquel país. Lo^ alum
nos libaneses acudieron a Salamanca desde distintos pun
tos y en todas las ciudades españoias recibieron grandes 
muestras de simpatía por parte de las autoridades civiles, 
c-desiásticas y académicas. Pero lo más culminante de 
su estancia en España, fué la visita que conjuntamente 
realizaron al CeneraUsimo Franco en su Palacio de El 
Pardo, quien les dirigió palabras de suma cordialidad 
y orientación. , - . ; , 

Grandes esperanzas abrigan en este Colegio de Sa
lamanca los maronitas dd Líbano y los de la diáspora. 
Confiain en contar, en un porvenir no muy lejano, con 
una pléyade de sabios ilustres que harán revivir la 
gloria de los sabios maronitas de los,siglos XVi! y XVIII. 

AJ mismo tiempo, todos los libaneses agradecen, con 
toda su alma, la atención de España y de-su Jefe dd 
Estado, elevando continuamente orac'iores a Dios para 
que se digne retribuir tan noble y benévola generosa 
dad con su divina protección y haga que se realicen 
sus altos y sublimes ideaJes para la gloria de Cristo y 
de su Sania Iglesia. 

En distintas ocasiones se edebraron, ^n alguna igle» 
sia de la ciudad, las solemnidades religiosas de acuerdo 
con el rito maroniía, con asistencia de numerosos fie
les que siguieron con ei mayor interés y devoción cuan
tas ceremonias se realizan. 

De todo lo que antecede, puede afirmarse, sin temor 
a exageraciones, que con la fundación del Colegio Ma
yor Maronita de "San Efrén", se ha abierto una nueva 
página en los anales de la Universidad Pontificia de Sa
lamanca y otra en la historia de la Iglesia Maronita. 

9 . ^ - 5o 

Otra de las Ordenes rdigiosas instaladas actualmente 
en nuestra ciudad, tras la restauración de la Pontificia 
Univeisidad Edesiástica, es la de ios Reverendos Padres 
Reparadores dei Sagrado Corazón, que actualmente ocu
pan una vivienda en la calle de Gibraltar, residencia 
provisional, ya que sus proyectos para un futuro próxi
mo son amplisirr.os, espeCalmente orientados hacia Ía 
enseñanza cie¡ alumnado que a sus Colegios llegue desde 
todos los puntos de España y fuera de ella. 

Por esto no puede faltar en tales proyectos! la inme
diata construcción de su Colegio Mayor Internacional, 
para d cual se cuenta ya con los solares precisos, si
tuados en lugar magnifico y con 'la condusión dd total 
proyectado, una de cuyas perspectivas reprodudmos. 

Ei nuevo edificio se levantara entre la Carretera dé 
Madrid y el Camino de Carbaiosa, tras d actual Mata
dero Municipal y junto al nuevo barrio de viviendas ul-
trabaratas que en aquelia zona se construye, formando 
por lo lanío su vasta y •magnifica construcción, en el 
ensanche de aquella barriada salmantina. 

Como puede verse, el proyecto es grandioso y de ca
pacidad inmensa, dadas sus cuatro plantas, nave princi
pal y tíos'laterales, con más de doscientos^ ochenta hue
cos al exterior, lo que dá idea de su distribución, tan 
amplia como completa, no sólo para sus fines residen
ciales, sino para sus aulas, salas de estudio, capilla, bi
bliotecas, etcétera. ,. j 

(Fotos: Guzmán Gombau y C. Leéa) j 
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i S a l a m a n c a 
Ciudad Universitaria Eclesiástica 

L peso de la his-
t o r i a ac túa eo igr 

SHOPsIvaq g e nerackmes ^ 
siempre que el espíritli ^ É M L 
sea homogéneo con el de M 
?a3 g'oiicsas gencracic- m . ^ \ 
nes anteriores. De otro i R ^ . ; / i ^ 
modo los archivos y las 
piedras no son más que 
siglos de p i a d a s gran
dezas, s in otra eficiencia 
que la de Ta adm'- racóa 
y dsl orgullo inanes. A l 
go semejante a la Cc,>-
temp ación y ccntir.uo re-
vo ver las hojas del his
tor ia l de las familias de 
aWengo venidas a m^-
nos. 1 

E l yugo y las flechas de los Reyes Cató^cos, incrus
tadas en 'a fachada d© la, Universidad salmantina, pre
siden hoy en apretada unidad simbólica, el renacer de 
España , de altos vuelos, de ansias de superación de to
do lo pasadlo, y nuestras esperanzas sie afianzan, oon la 
contemplación del vigor con que rebrotan del suelo rega
do cao sangre m á r t i r y heroica nuevos retoños del árbol 
añejo. Así la Universidad Pontificia salmantina. Apenas dos 
lustros de su res tauración, y sus raíces han penetrado 
hondamente en el sue'o salmantino, recibiendo abundan
te savia del pasado, y sus retoños muestran ya a España 
y al extranjero su frondosidad y la exquisitez de sus f r u 
tos. De todos los ángulos de España , de sus Diócesis y 
Ordenes religiosas afluyen profesores y estudiantes en sim
pát ica y generosa emu 'ac ión a cobijarse bajo el alero 
amplísimo de la Universidad, a ios que se unen a1umnos 
venidos del lejano oriente Libanes o Polaco y da] po
niente Mejicano y Argentino y del cercano Portugal. 

Y , pues hablamos para la prensa, no es fuera de pro
pósito citar el s impát ico periódico "Incunable", de los 
sacerdotes universitarios, que en uno de sus últ imos nú
meros publicaba e l gráfico de Tos Centros universitarios 
de la Literaria y de la Pcntlficla, es simbólica unida»! 
superior, como en sus tiempos gloriosos: La Universidad 
de SaTamanca verdaderamente "universal", can to^as las 
Facultades, civiles y eclesiásticas, que constituyen el A r 
bol de 1a3 Ciencias felizmente reverdecido en el Con
sejo Superior de Investigaciones Científicas. 

España ha creado para las ciencias profanas la Ciu
dad Universitaria en la capital de 1a nación. Mas, la Ciu
dad Universitaria Eclesiást ica es á llamada a constituir
se, por propio impuso tradicional y actual, en Salaman
ca. De su caráe ts r tradicional como Ciudad Universita
r ia habla claro la historia. De la espontánea tend'ncia e 
irresistible impulso actual hacia 'a misma meta, nos cer
tifican las contünuas instalaciones residenciales universi
tarias y los ccntmuos proyectos de otras nuevas o am
pliación do 'as antiguas, y el continuo adherirse de ^ 
Diócesis al Consejo de Obispos, ya verdaderamente na
cional, presidido por el eminent ís imo Cardenal de Tole
do y del que forman parte otros tres señores arzobispos 
y dieciséis señorea obispos, qu© llevan la alta dirección 
y asesoran el régimen de la Universidad Pontificia. 

Fruto sabrosísimo de esta nacional' empresa, que em
pieza ya a madurar será la cooperación de todas las 
fuerzas intelectua'es eclesiásticas de España , a la que se
guirá Ta compene t radón cada vez más íntima de los co
razones y la l ea l izac ión de amplios programas práct icos , 
que comienzan a perfilarse, don trascendencia en otras 
naciones.— f Fr . Francisco, O. P., Obispo de Salamanca. 

' i 

S I T U A C I O N D E L f l IGLh 

o l t é rm íno d é l o guei t i 

C STOS diez años largos que han pasado desde que a c a b ó nuestra Cruzada y 
que nos han puesto en la fecha gozosa del Año Jubilar Romano, han sido fe
cundos en el desarrollo de la Iglesia e s p a ñ o l a , maltrecha en lo mate r ia l aunque 
vivificada en e s p í r i t u , como consecuencia de las persecuciones s a ñ u d a s de que 
fué v í c t ima en el decenio an te r io r . 

Cuando en nuestra Patria se o y ó e l ú l t i m o parte de guerra , la s i t u a c i ó n ma
te r ia l de la Iglesia era d o l o r o s í s i m a . Trece obispos y siete m i l novecientos 
t re inta y siete sacerdotes y religiosos h a b í a n muerto asesinados durante los 
tres años de guerra c i v i l . De ellos, 1.158 h a b í a n sido muertos en Madr id y 
1.215 en Barcelona. La Ig les ia , en la que la penuria e c o n ó m i c a h a b í a ya cau
sado estragos por la dif icul tad para sostener Seminarios y formar su clero, se 
encuentra as í con sus templos deshechos, incendiados o transformados en a l 
macenes, y con uha escasez de sacerdotes en la que h a b í a sido zona roja ver
daderamente t r á g i c a . 

Vacantes muchas sedes episcopales, con regiones entenas sin un solo sacer
dote, la labor de r e c o n s t r u c c i ó n esp i r i tua l d e b e r í a t ropezar con grandes d i f i -
cultadeis. Por ello», la p r e o c u p a c i ó n p r imera del episcopado fué la de incremen
tar las vocaciones, hab i l i t a r Seminarios donde dar la f o r m a c i ó n sacerdotal a 
las juventudes llamadas por Cristo a su servicio, restablecer la perdida coordi 
nac ión entre la Iglesia y sus fieles, llevando a é s tos , que tanto lo (habían de

seado durante tres 
a ñ o s t r á g i c o s , el 
consuelo de su pa 
labra d iv ina . 

Es ahora cuando 
e m p e z a r á a reco
gerse el f ruto de 
aquellas vocaciones 
que pudieron en
contrar el camino 
del Seminario. Es 
ahora cuando em 
p e z a r á a bajar el 
tremendo desnivel 
que e m p e z ó a acen
tuarse en 1931. Si 
en 1930 hab í a en 
E s p a ñ a un sacerdo
te por cada 752 ha 
bitantes, todav ía en 
el año 1944 no ha
bía m á s que un 
sacerdote por cada 
1.090, a causa de 
los asesinatos per
petrados por los ro
jos, de la dif icultad 
de f o r m a c i ó n d e l 
clero durante la Re
púb l i ca y de las ba
jas naturales. Las 
vocaciones t a r d í a s , 
que en tan gran nú 
mero surgieron al 
fin de la guerra , 
pe rmi t i e ron , por la 
m á s r á p i d a ordena
ción de estos semi
naristas, casi todos 
ellos ya u'niversita-
r i o s o bachilleres, 
llevar un pa l i a t i -

m 

C A D A 
H A B I T A N T E S 

UN SACEROOTE 
r C A D A 

H A S Í T A M T C S 

do d e ^ S 0 !0S P r Í T e r 0 S íñZS de 13 l i b e r a c í ó n . Pero n o ^ r t í r el t remen 
riL^ ^qUe la Jevoiuclo,n h a b í a provocado. Todavía en 1944. repetimos, la 

terencia de sacerdotes en menos con r e l ac ión a 1930 era de 6.358. 

PROVISION DE DIOCESIS 
t o r ^ o m ^ P n ' m i f 61 " J ^ , 1 * ™ o ^ P O de Toledo. Primado de E s p a ñ a . Doc-
miento n ' J ^ de d ióces i s c a n t e s con el nombra-
Salaman?. n r P , * P¿im.a*a ^ ha*a entonces h a b í a sido obispo de 
Í e t e en I Q ^ H 3 y ^ n ^ ' En 1942 ^ pr0veen otras cinco en 1943. 
chos l ^ t r n ! ' t ^ ; ,en 19i5' treCe- En 1946' P0* Pri!m€ra vez desde hac ía muw 
nmdnrpn ^ l ^ sedes eP i sc»Pa le s e s p a ñ o l a s e s t á n cubiertas. Luego se 
m í v „ gUnaS baíaS y en 1947 se haC€n ^ nu€v(>s nombramientos; uno en 
dor tnr A . K 5 ' q^e f 1 ^ 1 " ^ 0 5 seguidamente, en 1949. En este ú l t i m o a ñ o . el 
e \ r í n r i n r ^ f y ^ S ™' ^ 0viedo ' Pasa al arzobispado de Tarragona; 
P a l e n í ^ P, H \ ,0S0' 0l?1&po auxi l i a r d€ Santiago, es nombrado obispo de 
O v i e d í ^ w í t n aUZUrlC^>a• 0515130 de Palencia, pasa a lai sede episcopal de 
ob S n ' n p ^ r Qui,r0/a Palacios' ^ P O de M o n d o ñ e d a . es nombrado arz-
Rr^Hcrn v ? w50/ elndoctor Enciso Viana. adminis t rador apos tó l i co de Ciudad 
Ya on PI ' y- d+oct1or1R»u Amble t . e s p a ñ o l , es designado obispo de C a m a g ü e y . 
Ya en el ano actual , la Santa Sede, de acuerdo con el Gobierno e s p a ñ o l , acuer-
r r n J í Z r en d ióces i s la a d m i n i s t r a c i ó n apos tó l i ca de Ciudad Rodrigo y 
crear l a . nuevas d ióces i s de G u i p ú z c o a . Vizcaya y Albacete, todavía s in proveer. 

NUEVOS TEMPLOS 
r in r tn tp c S T m templos ermitas y oratorios fueron destruidos por los rojos 
durante su domin io en media E s p a ñ a . La labor de r e c o n s t r u c c i ó n , para la que 
el Estado ha hecho importantes aportaciones, la ú l t i m a de ellas de 
ochenta millones de pesetas, ha sido i m p o r t a n t í s i m a . Se han puesto 
desde 1940 d i ec i sé i s primeras piedras para la c o n s t r u c c i ó n de nue
vos templos; han sido inaugurados o reinaugurados setenta y nue-
dLdos S 13 may0r Parte d€ los' ^ fueron incen-

la c a m o a ñ í ^ l T ^ de 105 nuev0S temp:os es el Seminario. A 
a A r ^ n r ^ r S € m i n a ^ s se han consagrado todas las ramas de 

la Acción Catól ica y el Seminario ha sido y sigue siendo la mayor 

r\ÜaCvUar?aCÍÓdnnndpCf Ín t0d0 ' . l0S Prelad0S- En d ' óces i s c ^ 0 Vi tor ia 
L m o a ñ a s o í ¿ m I a 0raCl0n d€ v o c a c i o ^ es ex t raord inar ia , las 
campana p(Tr-Seminario y el desarrollo de és tos es verdaderamen-

0 * ^ 1 ^ ^ 10 ^ antes se h a b í a cono-



l(i CATOLICA EN CSPAÑA 
W y i l y i ¡ f u o c i ó n p r e i c n f c 

En 1943 se expusieron los planos del g ran Seminario Metropoli tano de Za
ragoza; se colocó la p r ü m e r a piedra del del Sagrado C o r a z ó n , de Granada, y 
del Seminario de Vich. En 1944 fué creado el nuevo Seminario Menor de la d i ó 
cesis de Madr id -Alca lá , en Alcalá de Henares. En 1945 se c o n s t r u y ó el Semi
nar io Menor de Toledo. En 1946 se co locó la p r imera piedra del futuro Semina
r io de León , se convocó una r e u n i ó n en San Sebas t i án para la c reac ión en esa 
ciudad de u n Seminario Menor y se convierte la nueva Escolan ía de Covadon-
ga en el Menor de Oviedo. En 1947 se ceden terrenos en La Bañeza para el 
Menor de León; comienzan las obras para la c o n s t r u c c i ó n del de Teruel y las 
del Menor de Badajoz. En 1945 se i n i c i an los trabajos del Menor y del Mayoi 
de Orense, y en 1949 se co locó la p r imera piedra de los de Barbastro y Palma 
de Mallorca. 

Al mismo tiempo que el clero secular, el desarrollo del clero regular, para 
«1 que ha habido m u c h í s i m a s vocaciones, es ex t raord inar io . Las Ordenes y 
Congregaciones religiosas ya existentes antes de este pe r íodo fnn visto n u t r i r 
se fecundamente sus Noviciados y hoy pueden mi r a r su porvenir con mayores 
esperanzas quie hace diez a ñ o s , e incluso n u t r i r de misioneros las t ierras de 
infieles o aquellas o t ras , como las americanas, en las que la f loración de voca
ciones no es tan nut r ida como en nuestro p a í s . 

LABOR DESARROLLADA 
Al m i smo tiempo que la Iglesia cuidaba de su r e c o n s t r u c c i ó n i n t e r i o r , de 

r e s t a ñ a r las tremendas heridas que en ella produjo el odio revolucionario, la 
labor a p o s t ó l i c a desarrollada ha sido verdaderamente ejemplar . Todas las t ie
rras de España han conocido la voz de los mis ionero^, han vibrado de emoc ió 
ante las peregrinaciones —de las que han sido ejemplares las de la Juventud 
de Acción Catól ica a Zaragoza y Santiago^—• y han acudido fervorosamente a 
los numerosos Congresos de c a r á c t e r rel igioso celebrados en nue&tra Patria. 

Es forzoso c e ñ i r s e y no c i t a r nada m á s que n ú m e r o s clave. Pero és tos son 
sobremanera elocuentes; desde 1940 se han celebrado en España veint icinco 
Congresos e u c a r í s t i c o s , cinco marianos, dos ca
t e q u í s t i c o s , uno especial de ejercicios espir i tua
les —cuyo florecimiento ha sido ex t raord inar io , 
sobre todo en los pr imeros que s iguieron a la 
Cruzada— y otros once Congresos religiosos de 
d i s t in ta clase. A d e m á s , en t ierras de fieles se han 
celebrado cuarenta y nueve misiones i m p é r t a n 
les, a muchas de las cuales han acudido en masa 
los habitantes de los pueblos y comarcas. 

Como consecuencia de esto, la vida rel igiosa 
ha aumentado en intensidad en nuestra Patr ia . 
Citaremos los datos relativos a los suburbios de 
M a d r i d , por ser los m á s elocuentes, aunque en
cuentran justo paralelo en todas las regiones es
p a ñ o l a s . La labor desarrollada en la capital de 
España se ha traducido en la c r e a c i ó n de v e i n t i 
t r é s nuevas jurisdicciones parroquiales que, un i 
das a las siete que ex i s t í an antes de la guer ra , 
suman t r e in ta ; han sido construidos catorce nue
vos templos, creadas 121 escuelas, que se han 
sumado a las d iec ié s i s existentes antes de la gue
r ra ; se han instalado t re inta dispensarios y cua
renta y cuatro talleres parroquiales y se han 
montado numerosos comedores, g u a r d e r í a s , salo
nes de actos, etc., por un to ta l de m á s de 29 mi l lo -
nc- de pesetas. Al mismo t iempo, este esfuerzo en lo mater ia l se ha traducido 
on un balance consolador en el orden e sp i r i t ua l . He aquí algunas cifras: 98.406 
bautismos, 34.359 mat r imonios , 23.313 confirmaciones y 29.966 asistentes a 
ejercicios espiri tuales. La a d m i n i s t r a c i ó n de los ú l t i m o s sacramentos, que an
tes de la guerra era en los suburbios m a d r i l e ñ o s de un 5 por 100, se ha eleva-

n m o $ SACERDOTES 
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do al 23,02 por 100. Las cifras de cumpl imien to pascual y domin ica l , que fue
ron , respectivamente, del 22 por 100 y del 23,01 por 100 en el total de las 
f e l i g r e s í a s , han experimentado t a m b i é n un gran crecimiento, ya que antes de 
la guerra eran del 6 y el 6,03, respectivamente. 

ACCION CATOLICA 
Dentro de la labor desarrollada por la Iglesia es justo s e ñ a l a r el gran im-

puJso dado a la Acción Cató l ica , que ha calado ya en e' alma del pueblo, se ha 
popularizado extraordinariamente y const i tuye una fuerza ya positiva y para 
el m a ñ a n a p o d e r o s í s i m a . En 1940 se c r e ó la Junta Técn ica de Acción Ca tó l i ca , 
cuya labor como fomentadora del desarrollo de las cuatro Ramas ha sido muy 

importante . El mismo año se c o n s t i t u y ó el Inst i tuto de Cultura Re
l igiosa Superior, en Madr id , que tiene sus dependencias en las 
d ióces i s . 

Ante este Año Santo, año de pur i f i cac ión , de paz y de p e r d ó n 
como lo quiere Pío X I 1 , la Iglesia e s p a ñ o l a se dispone a llevar a 
Roma a cuantos peregrinos lo permi tan las circunstancias in terna
cionales. En todo caso, cualquiera que sea la r e p r e s e n t a c i ó n que 
podamos llevar a la Ciudad Eterna, la Iglesia e spaño la p o d r á ofre
cer a l Papa un magn í f i co balance, q u i z á sin paralelo en el mundo. 
Y t a m b i é n , y esto es lo m á s impor tan te , la seguridad de que todos 
los fieles e s p a ñ o l e s saben que no han hecho m á s que empezar, que 
es mucho el camino por recorrer y que e s t á n dispuestos, con la 
ayuda de la V i rgen del P i l a r , con la in tens i f icac ión de su devoc ión 
m a r í a n a , a recorrer lo , para mayor g lo r i a de Cristo y de su 

Ciudad Rodrigo 
NUEVA S E D E EPISCOPAL 

• s t í a Sede ephcopaj 
a'berga e; ter r i 

torio sa mantillo, ade
más de ?a residente en 
la capital y es ésta la de 
0 uclad Rodrigo. 

Su úiVmo Prelado, cine 
a rigió como Adm'ni&-

t ación Apostólica que 
era entonces, el dector 
don Máximo Yurramen-
cli y ALcain falleció en 
ella cuando ?u prest'g"o 
s; sumaba al de tantos 
1 us res prelados como le 
precedieron. Para susti
tuir le fué des gnado re
cientemente, el muy i ' u - -
tre i.eiIor doctor clon Je
sús Eiicüo y Viana, ac-

tua'mente canónigo en ?a Santa Iglesia, Catedral de Ma
dr id , cuya personalidad relevante augura para Ciudad 
Rodrigo una nueva época de intensa laboriosidad en el 
orden espiritual. 

PerO; además , al babear de esta, Diócesis, hemos de 
destacar un hecho important ís imo, iegisirado precisamen
te ein el Año Santo que se conmemora, cual eg el de la 
restauración de Ja Sede Episcopal y Diócesis mirobrígen-
se por reciente aprobación del Consejo de Ministros. 

Con ello. Ciudad Rodrigo recibe el bemefictio de uu jus
to reconocimiento de la categoría de su diócesis, y vuel
ve a su rango de otros tiempos, lo que al coincidir con 
la designaejón del nuevo PreTado, dg a este acontea-
micnto un doble e indudable in terés . 

E l doctor Enciso y Viana, será coasagraao Obispo en 
fecha próxima, en Madr id , y poco después hará, su en 
trada en la nueva diócesis, nueva para él y nueva por £U 
reciente res taurac ión , no só'o con los honoies acostum
brados y el pleno júbiLo de sus diocesanos, sino cojr sin-
gu ar complacencia de todos, porque vendrá a eslas t.c-
rras salmantinas, para llevar a p-^no efecto e.a restau
ración. 

Vol tearán sus oampanas los iemp:cs de mi róbnga , su 
cate .ra , su capilla de Cerraibo, sus capillas y sus parro
quias, y aquellas que, extramuraliaí?, sa ludarán a su nue
vo Prelado com el r i t o t br i l lante Ct su alegría inúni ta , 
al recibir a su nuevo Pas'.or, en el ambiente tan grato y 
lozano como es la restaurada Diócesis mirobrigense. 

Ciudad Rodrigo está de enhorabuena p'ena <íe espe
ranzas en el inmediato porvenir de su Diócesis, momen
to en que; a t ravés de estas Jíneas, le hacen presente 
nuestros mejores vetos por el cumplimiento de sus i l u 
sionados proyectos, para que su Diócesis, hermanada con 
'a salmantina por tantas razones, sea total par t íc ipe de 
tanta gloría como la vida espiritual y cultural de Ja,ca
pital de la provincia irradia ya desde su Centro forma-
tivo de primer orden, en todas direcciones y con 1a am
bición de una proyección gigantesaa fuera de esas fron
teras tan cercanas a miróbriga en la dirección de Hic-
pano América. 



E S P A N A ^ 
La m á s impor tan te p a r t i c i p a c i ó n e - p a ñ o l a en 

cú Año Santo de 1950 está incorporada ya al ca
lendario l i t ú r g i c o del p r imer semestre, que aca
b a l e ser pubHcado. En este mismo mes de febre
ro s e r á n beatificadas las M M . Soledad Torres 
Acesia, nai'J:->;¡ de Madr id , y Vicenta López V i 
c u ñ a , o r iunda de Navarra, y el 7 de mayo subi
rá a" los altares .el beato Antonio Mar ía Clanet, 
fundador de los m i s i o n e r o ó Hijos del Inmacula^ 
do C o r a z ó n de M a r í a y g ran arzobispo e s p a ñ o l . 
Posubiemente, a l lá para octubre, a l g ú n otro pre
claro ¿li jo-de L s p a ñ a g a n a r á pj.ra nuestra Patria 
la .honra .de un nuevo beaio, ofrecido a la vene
rac ión de toda la Crist iandad. 

Por Antonio GARCIA PABLOS 

un compromiso que recoge, en todas las man i 
festaciones de la vida privada y p ú b l i c a , lo que 
debiera ser este a ñ o de 1950 entre nosotros .y en 
el mundo entero. Hay que for jar un hombre nue
vo, de fe i n t r é p i d a y voluntad firme, que ponga 
piedad y conducta en la a r m o n í a exigida por la 
ley de Dios. Es el Año Santo el del " g r a n retorno 
y gran p e r d ó n " . Durante é l , cada cual debe p re -

Peregrinaciones 
Pero la presencia de España en el Año Jubilar 

compreHdc otros muchos aspectos. En torno a 
esas fechas, y en otras de,gran solemnidad l i t ú r -^ 
gicaj, la Ciudad Eterna verá llegar nutr idos g r u 
pos ""españoles . Desde hace ya meses, la Junta 
Nacional para E s p a ñ a del Año Santo labora i n 
tensamente en ía p r e p a r a c i ó n de la-> grandes pe
regr ina c iones. Hasta ellas l lega, inconfundible , 
el •entusiasmo de los millares de ca tó l i cos espa
ñ o l e s que desean i r a Roma a lucrar las i n d u l 
gencias del j i íbi leo y a ofrecer a l Vicario de Cris
t o , en aquella ruidosa forma que siempre nos 
d i s t ingue , la m á s fervorosa a d h e s i ó n a su perso
na y a su obra. Pasan del centenar las so l i c i tu 
des recibidas de toda E s p a ñ a , con una cifra de 
peregr inos superior a 150.000. Las Asociaciones 
raúc iona les , tanto rel igiosas como de otro c a r á c 
t e r , r iva l i zan en el e m p e ñ o de superarse en sus 
pnoyectos, pese a las dificultades de todo orden, 
especialmente en materia de d.visas y de trans
portes, que no han escapado al conocimiento de 
loe organizadores , 

^ i n esas dificultades, España p o d r í a enviar 
20Q.000 peregrinos a aclamar al Padre Santo. 
Aun cantando con ellas, gracias al esfuerzo de 
los organismos oficiales competentes, podemos 
asegurar que las peregrinaciones e s p a ñ o l a s pon
d r á n a nuestro c a t o l i c i í m o a la a l tura que co
rresponde a su v i ta l idad actual, por el n ú m e r o 
que alcancemos, es c ier to ; pero, sobre todo, por 
el e s p í r i t u de piedad y austeridad que a buen se
guro les va a d i s t i n g u i r . 

El centro de la afluencia de peregrinos, el 
verdadero "Día de E s p a ñ a " , que c o n v e r t i r á a Ro
ma en un templo hispano, s e r á el 7 de mayo, 
en que e l Papa c a n o n i z a r á al P. Claret. Y en 
otras siete ocasiones, a lo largo del a ñ o , hom
bres, mujeres, muchahos, murfnchas, univers i 
tar ios , maestros y obreros ca tó l i cos y e s p a ñ o l e s 
a c u d i r á n t a m b i é n a renovar continuamente nues
t ra presencia enfervorizada anti» el Papa. Mu
chas dlócesíis h a r á n t a m b i é n su propia pe reg r i -
naciónt , u t i l i zando todos los medios de transpor
te imaginables . Y no f a l t a r á n los esforzados pe
regrinos a pie, en bicicleta o en vapores de pes
ca... algunos a punto ya de real izar su proyecto. 

El compromiso del Año Santo 
Sin embargo, la g ran m a y o r í a de los e s p a ñ o 

les no p o d r á i r a Roma. Se u n i r á n aqu í a las ce
remonias m á s saliente^ del Año Jubilar , con la 
o r a d í ó n y el sacrificio, con e! p r o p ó s i t o de con
t r i b u i r en su ambiente f a m i l i a r , profesional y 
social al l o g r o de lo> objetivos s e ñ a l a d o s por el 
Pont í f ice . Ya han s e ñ a l a d o el camino los Hom
bres y los Jóvenes de Acción Catól ica al publ icar 

Mons. Gaettano Cicognani 
Nuncio de S. S. en España 
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guntarse por el estado del alma a los ojos del 
Señor y qué debe hacer para obtener misericor
dia y grac ia . No sólo los e s p a ñ o l e s han de i r a 
Roma en el Año Santo; es t a m b i é n el Año Santo 
el que ha de en t ra r en el alma y el c o r a z ó n de 
cada uno de nosotros. 

Exposiciones y 
Congresos 

Otro aspecto de la in terven
ción e s p a ñ o l a en el Año Santo 
es el de las Exposiciones y 
Congresos. A todos a c u d i r á , 
sin duda, una r e p r e s e n t a c i ó n , 
t o m o es sabido, las p r inc ipa 
les Exposiciones son tres: Ac
tividades Ca tó l i ca s , Arte Sacro 
y Caridad, para las que se es
tá reuniendo en todas las re
giones gran cantidad de ma
t e r i a l , gracias al entusiasta 
concurro y a los valiosos apo
yos oficiales y par t iculares . La 
vida ca tó l ica e s p a ñ o l a es r ica 
en actividades dignas de ser 
conocidas por nuestros her
manos de l mundo .entero. No 
basta, en este caso, c o n 
hacer, o con saber que se ha
ce. Hay que most rar lo en Ro
ma, pues las buenas obras de
ben servir de consuelo y e s t í 
mulo para cuantos en si lencio 
traba-jan cotidianamentp y la 
mejor prueba de la pujante v i 
tal idad de la r e l i g i ó n ca tó l i ca 
en E s p a ñ a . A todos los Con
gresos e n v i a r á nuestra Patr ia 
una r e p r e s e n t a c i ó n lo m á s n u 
t r ida posible, y nuestro papel 

en ellos s e r á , a buen seguiro, de la mayor 
l lantez. 

El paso por España 
Por ú l t i m o , no cabe duda de que a la ida o al 

regreso de Roma, E s p a ñ a s e r á visitada por UQ 
gran n ú m e r o de peregrinos venidos especialmen, 
te de A m é r i c a . Muchos de ellos se de t end rán al
g ú n t iempo entre nosotros, tomando contacto 
con las realidades de nuestra vida religiosa. El 
Año Santo nos impone el deber especial de no 
defraudar, mejor a ú n , de superar, la elevada 
idea que la mayor p a r t e de ellos tiene formada 
de la ca tó l i ca E s p a ñ a . En momentos como los 
que actualmente vive el mundo, nuestra Patria 
debe ser, como en los mejores instanies de su 
his tor ia , ante la vista de nuestros hermanos en 
la fe de allende los mares, el e jemplo viviente 
de una nac ión que t ra ta de combat i r , a la van
guardia de la Cr is t iandad, por la vuelta de te 
ios hombres a una paz obra de la justicia y 
amor . 

El Seminario 
de Verano 

< (Viene de octava página) 
imparlanlc, pues en él vaoi ios servicios gener|a 
rales. 

La inversión de fondos hasta el dia de hoy és 
como sigue: 

Numero tle donantes: 2.459, con un importe 
de 619.013,59 pesetas. 

CASTOS EFECTUADOS:. i 
Peseta* 

Jornales 204.397,22 
Materiales 310.753,69 
Propaganda y varios {0.936,80 

Total Gastos 

En efectivo en Bancos 
Donantes que no han liquidado 

5S6.087,7l 

7.980,74 
24.945,M 

TOTAL 619.013,59. 

Este balance que hoy ofrece esta obra tan que
rida del corazón del Prelado de .SaJamsnca, Lfts 
diócesis entera ha asumido la gJor'dosa tarea ( H 
hacer realidad este sueño de su Pastor y Paidre. 
Autoridades, particulares, instituciones y católi
cos en general, sabrán aportar, con generosidad 
su óbolo para dar remate feliz al Seminario dé 
Verano de: Linares de Riofrio. ! 

Pedro ALTABELLA 



Las 

5f t n H r i renacimiento de la 
Pic0 vn^ referimos al na-
» ^ , a ; n de numeiosas Con-
c5fTlie -nne. o inst i tutos re l i 
^0^aCen una abundancia po-
^ I c e - vista- y que consti-

n . ¡ n t o m a claro de que 
nmiento religioso de Es 

£ l P f O r n a b a a sus mejores SSftias m o n á s t i c a s t r a d ^ i o -
Este renacimiento r e l i -

nale^\Mene a cons t i tu i r un au 
^ f e o ' ^ o de oro de la Ig le-
,éant pSrQue, desde los tiempos 
" i ' ant iguo imper io e s p a ñ o l , 
7 ¿ Ordenes l a n g u i d e c í a n por 
feon-tante p r e s i ó n sectaria y 

dificultades que pusle-
nn a su desarrollo las ideas l i -

hrrales que informaban el pen-
iatniento de los Gobiernos. 

{r^te resurgir m o n á s t i c o es, 
naturalmente, una consecuen
cia del aumento de vocaciones 
v un reflorecimiento del espí
ritu de apostolado que infor
ma la5 tarea? acuciantes de 
nuestra juventud. Y al mismo 
tiempo un reconocimiento de 
las urgentes tareas y responsa
bilidades que aguardan a la 
Iglesia en todas las esferas de 
la vida «ocial . 

Solamente en los diez úl t i 
fods años., y s e g ú n los datos 
que tenemos ante la vi^ta, po-. 
demos regis t rar la a p a r i c i ó n 
de trece nuevos Ins t i tu tos , en
tre los cuales el m á s ant iguo 
es el "Opus D e i " , que, aunque 
nacido en 1928, no r ec ib ió el 
"decretum laudis" de la Santa 
Sede hasta 1943. Esta Congre
gación, que n a c i ó en M a d r i d , 
ectá constituida por miembros 
seglares de ajmbos sexos y por 
la Sociedad Sacerdotal de la 
Santa Cruz, siendo su funda
dor el P. José Mar ía Escriva. 
La finalidad de la Obra es no 
sMo la de dar f o r m a c i ó n espi
ritual a los intelectuales, pro
curando su san t i f i cac ión , sino 
extender eJ influjo apos tó l i co 
de sus componentes a todas 
la^ esferas de la cu l tu ra . 

HER MAMAS APOSTOLICAS 
DE JESUS CRUCIFICADO 

E! año 1939 se crea en Mur
cia el Ins t i tu to de las Herma
nas Apos tó l ica- de Jesús Cru
cificado, fundado por doña Ma
r ía S é i q u e r , cuyo esposo, t-1 
doctor Romero Elor r iaga , fué 
asesinado por los rojos. Doña 
María d e s t i n ó su c a í a solarie
ga de Santo Ángel —barr io de 
Murcia— a la i n s t i t u c i ó n y en 
ella se i n s t a l ó el p r ime r con
vento de la Obra, e r ig ida ca-
nnnirament? en C o n g r e g a c i ó n 
en 1947, t n cuya fecha emi t ie 
ron sus votos las once p í i m e -
ra- religiosas. E' Ins t i tu to t ie
ne enmo finalidad específica la 
r e d e n c i ó n eso i r i tu í i l de la i n 
fancia y juventud campesinas, 
par¿ lo cual crea talleres, es-
Cüetás y oficinas do trabajo, 
! os r-onvent^s de la? Hermanas 
de Cristo Crucificado han de 
radicar en el campo, objeto de 
c.us atenciones espiri tuales. 

INSTITUCION JAVERIANA 

Las religiosas de la Ins t i tu 
c ión Javeriana no ucan habi
to, visten de forma corr iente 
y d i r i g e n su apostolado de 
una forma especial a IÍK jóve
nes obreras. El ! n - t i t u t o se 
c o n s t i t u y ó en 1941 y fué e r i g i 
do en C o n g r e g a c i ó n reHglosa 

P O R 

JOSE VARA FINEZ 

mera tanda de ejercicios, " V i 
lla Santa Teresa", en San Se
b a s t i á n , y en 1912 la Casa de 
Ejercicios de Nuestra Señora 
de B e g o ñ a , do Bi lbao . Como 
prueba de las actividades des
arrolladas por e! Ins t i tu to bas
te decir que en sus siete p r i 
meros años de labor desfilaron 
por sus Casas de Ejercicios 575 
tandas, a d e m á s de celebrarse 
106 re t i ros , catorce asambleas, 
t r e , cursil los de f o r m a c i ó n , 
once reuniones sacerdotales, 
una de consi l iar ios y una 
asamblea sacerdotal. 

INSTITUTO DE LAS DIS
CIPULAR DE JESUS 

Don Pedro Ruiz de los Pa
ño? , que era rector en 1936 del 
Colegio Español de Roma, ha-

por decreto pontif icio en 1949. 
Mantiene ia Obra casas de 
ejercicios, de vacaciones, re
sidencias obreras, escuelas 
profesionales, sanatorios y dis
pensarios , a s o c i a c i o n e s y 
c í rcu los de f o r m a c i ó n y cuen
ta con residencias en M a d r i d , 
Barcelona. Al icante , Las Pal
mas y Méj ico . 

MISIONERAS EVANGELI
CAS DIOCESAMAS 

Fué en l& d ióces i s de Vitoria 
donde a p a r e c i ó , en 1940, el 
Ins t i t t i to de Misioneras Evan
gé l i cas Diocesanas. En este 
mismo a ñ o se inaugura la p r l -

bía dispuesto la c r e a c i ó n dei 
Ins t i tu to de las Disclpulas de 
Jesús , en Toledo, para este 
mismo a ñ o , alentado por el 
cardenal Goma. El advenimien
to del Movimiento Nacional 
i m p i d i ó el in tento , pero en 
1942, en Vaüado l id , surge el 
Ins t i tu to , cuya finalidad es la 
de procurar la mayor g l o r i f i 
cac ión y eficacia posible al 
sacerdocio, mediante el ejer
cicio de un t r i p l e apostolado: 
o r a c i ó n ' ^ sacrificio, catecismo 
y fomento de vocaciones. 

COMPAÑIA DE CRIS
TO REY 

Uñó de los obs t ácu los mayo
res ha sido- siempre la igno
rancia religiosa de las masa?.. 
Para remediar este m a l , doña 
Juana Amalia Escudero d i ó , en 
1931, los primeros pasos para 
fundar la C o m p a ñ í a de Cristo 

El Colegio de Teología de 
LOS P A D R E S CAPUCHINOS 

Los PP. Capuchinos e s i á n construyendo un ma^n/fico 
ediTfCfo destinado a Colegio de Teología, , en ¡a carretera 
de Alba de Tormes, j u n i o al cruce con ¡a de Madr id . Las 
obras han comenzado hace escasamente un mes y tan so
lo se t ienen hechos los c imientos; pero sabemos que es 
i n t enc ión de Jos PP. Capuchinos que el Colegio e s t é to
talmente terminado en el plazo de un a ñ o , pese a l a i m 
portancia y ampl i tud de la obra. 

EJ nuevo e d i ñ c í o c o n s t a r á de planta baja y tres pisos, 
mas e i solano correspondiente y d e m á s servicios; t e n d r á 
forma de U, en una de cuyas ramas laterales se cons t ru i 
rá una capi l la sem i p ú b l i c a , y en el centro h a b r á un pat io 
de deportes. Una de las fachados t e n d r á un frente de 
cien metros y ¡ a s Jaterales, cincuenta. La obra va a ser 
de l ad r i l lo . 

Fn este nuevo Colegio —que es fundac i ó n de una fa
m i l i a m a d r i l e ñ a det-ota de la Orden— v e n d r á n a periec-
cionar sus estudios de Teo log í a los alumnos de Ja pro
vincia capuchina dei Sagrado C o r a z ó n de Castilla, una de 
las, cinco provincias que t ienen en E s p a ñ a , y estos estu
dios s e r á n independientes de Jos que se cursen en Ja 
Pontificia Univei 'sidad E c l e s i á s t i c a , aunque uno de los 
principales motivos por los Que se ha decidido const rui r 
en Salamanca este Colegio os para que c-x/sía un mayor 
contacto con los profesores y la vida un ivers i ta r ia sal
mantina. 

Como m á x i m a a s p i r a c i ó n , y para un futuro m á s leja
no* t ienen t a m b i é n los PP. Capuchinos un magno pro
yecto: el de c o n s t m i r , j un to al convento que actualmen
te ocupan en la calle Ramón y Cajal , de nuestra c iudad, 
y en los terrenos que ocupan las casas inmediatas hasta 
tos talleres de Moneo, un Colegio Mayor Univers i tar io 
anejo a la Universidad Pont i f íc iz , a l que a c u d i r í a n , para 
ampl ia r estudios y graduarse, estudiantes de l a Orden 
de Jas cinco provincias e s p a ñ o l a s , Pero, come queda d i 
cho, este proyecto no es tan inmedia to . 

Rey. Obstaculizados estos pro
pós i tos por 'a guerra c i v i l , no 
nace la C o n g r e g a c i ó n hasta el 
1943, en Espinardo (Murc ia ) . 

El campo apos tó l i co de la 
Compañ ía c s i á formado por las 
vocaciones sacerdotales, ig le 
sias pobres y misiones rura
les. La C o n g r e g a c i ó n t e n d r á 
agregadas tres Asociaciones 
seglares: Pro Ecclesia Dei , pa
ra fomento de vocaciones ai 
sacerdocio; Apostolado de las 
Misiones, para ayuda de las. 
misiones rumies , y Obra de 
los Sagrarlos, que proporcio
na y repara los ornamentos 
para las Iglesias pobres. 

La Compañ ía de Cristo Rey 
es tá integrada por madres y 
hermanas coadjutoras. 

MISIONERAS DE ACCION 
PARROQUIAL 

i o s o s espa 

Para cooperar con la Acción 

Catól ica en sus tareas, nac ió 
en Segovia, en 1944, la Con
g r e g a c i ó n de Misionera-* ú e 
Acción Parroquia l , cuya fina
lidad especifica es la colabora
ción en el apostolado seglar 
conforme a los reglamentos de 
la Acción Cató l ica . Para ello 
alienta el plan de instalar una 
comunidad en cada parroquia 
rura l o urbana, procurando lo
cales aptos para catcquesis, 
circuios de estudio, roperos, 
e t c é t e r a , en que han de actuar 
las ramas femeninas de la 
Asociac ión; cuidar del aseo y 
ornato del templo parroquia l , 
trabajar en la e n s e ñ a n z a del 
santo l i t ú r g i c o y d i v u l g a c i ó n 
de libros piadosos, atender a 
la i n s t r u c c i ó n religiosa de los 
n iños y a la fo rmac ión de las 
asociadas de la Acción Catól i 
ca y prestar ayuda a los enfer
mos y pobres de parroquia . En 
resumen, las Misioneras de Ac
ción ParroquiaJ tienen como 
objet ivo la c o l a b o r a c i ó n con el 
p á r r o c o , como coadjutoras. 

MISIONERAS DE CRISTO 
JESUS 

En 1945 toman el h á b i t o las 
cuatro pr imeras religiosas de 
la C o n g r e g a c i ó n de Misione
ras de Cristo J e s ú s , cuya casa 
madre radica en el Castillo de 

San Francisco Javier, en Nava
r ra . Las c a r a c t e r í s t i c a s de la 
nueva ins t i t uc ión misionera 
son: prestar servicio en. las 
misiones de p r imera l í n e a , ser 
auxil iares directos de los m i 
sioneros en las catcquesis, 
cul to , p e n e t r a c i ó n en ambien
tes paganos, fundac ión de 
nuevas cristiandades, hospita
les y otros establecimientos 
benéf icos . Las Misioneras de 
Cristo Jesús pasan por seis 
meses de postulantado, dos 
años de noviciado, votos r e l i 
giosos, tres a ñ o s de f o r m a c i ó n 
misionera y destino a misio
nes. Después Qe algunos años 
de apostolado, tiene luga r la 
tercera p r o b a c i ó n y finalmen
te los votos perpetuos. 

OTROS INSTITUTOS 

No toaos los nuevos I n s t i t u 
tos religiosos son simplemente 
activos, sino que en algunos, 
como el de las Hijas de la 
Iglesia, fundado en 1944, se 
busca la u n i ó n de la vida acti
va con la contemplat iva, "pa
ra mayor g lo r i a de Jesús Sa
cramentado y de su Madre I n 
maculada". Én 1945 se c r e ó en 
Orense la C o n g r e g a c i ó n de 
Cooperadores del Divino Maes
t ro , cuyo fin es la e n s e ñ a n z a 
rel igiosa entre los pobres, y en 
1948 se aprobaron los Estatu
tos de los Hermanos Misione
ros de los Enfermos Pobres, 
cuya casa m a t r i z radica en 
Barcelona. 

Aunque no tenga c a r á c t e i 
de C o n g r e g a c i ó n re l ig iosa , c i 
tamos t a m b i é n la Asociación 
de Misioneros Parroquiales, 
creada en 1948 por un decre
to del arzobispo de Granada y 
puesta bajo el patronato del 
beato Juan de Avi la . In tegran 
esta Asociación t o d o s los 
sacerdotes d i o c e s a n o s que 
quieran dedicarse de un modo 
especial al apostolado r u i a l . 
El mismo c a r á c t e r t iene la 
Hermandad de Misioneros de 
E s p a ñ a , creada en Valencia t^n 
1949 y que t iene por objeto 

proporcionar sacerdotes capa
citados para las misiones en
t re fieles. Recientemente ha 
sido consti tuida en Pía Union 
la Obra de Santa M a r í a la ser
vicio de la Ig les ia" , que -e de
dica —integrada por sacerdo
tes y seglares— a estudiar , 
propagar y defender cuanto st^ 
refiera a Mar io log ía y Acción-
Cató l ica , preparando cons i l i a 
r ios , asesores, dir igentes y 
propagandistas. 

Como puede verse por lo^ da
tos citados, la Iglesia e s p a ñ o 
la ha recuperado una juven-

tud y un v igor renovados que 
se manifiesta en la e r e c c i ó n 
de iglesias, r e c o n s t r u c c i ó n de 
monasterios y d^ un modo es
pecial en la c r e a c i ó n de estos 
inst i tutos religiosos, que viene 
a ser una prueba fehaciente 
de la inmarchi ta fecundidad 
de su e s p í r i t u creador. 

O T R A S 

S A L M A N T I N A S 
Aparté de los Colegios Majo-

res que detallamos en di presen
te mi mero, figuran en Saiafnan-
ca otras Residencias Uníversi-
tata-rias, Casas sacerdotaies y 
Colegios que, bien por ser co
nocidos o bien porque su im
portancia es menor, no espe-
díicamos detenktamenle, 'imi
tándonos a dar constancia de 
ellos en estas lineas. 

Como principal y más im
pártante de todos, figura el 
Colegio Mayor "Beaío Maeitro 
Avila", para la Hermandad de 
Operarios Diocesanos, esiab'e-
cido en Fonseoa, número I , y 
que íundona desde hace ye 
muchos años. Después está el 
Colegio Mayor "San Cartas 13o-
rnomeo" o Seminario diocesa--
no, en ia calle de hi Compa
ñía, número I . 

Siguiéndoles en importancia, 
existen la Casa Saoesdotat " Be-
tanja", tn Ja Avenida de Mi-
rat, 14; el Colegio Mayar Sa
cerdotal "Jaime Balmtís", en 
Fonse-ca, numero 3, donde es
tá el Colegio de Nobles Irlan
deses; CoJegio Mayor "San 
Efrén", de Maronitas Libane-
ses, en el Barrio Vida^; Cole
gio Mayor Portugués "Muestra 
Señora de Fátima", en la Ave
nida de Puente' Nuevo, para se
glares de aquella nacionalidad 
y algunos religiosos; Convento-
Colegio de Padres Trinitarios, 
en la calle Padre Man;ón, nu
mero I , que tienen en proyec
to establecerse en otro edificio 
más amplio y capao-tado; Con
vento-Colegio de Paídres Misio
neros del Inmaculado Corazón 
de María, en ia cuesta de 
Sancti - Spiritus, nu-meít» 265 
Conveinto-Coiegio de Muestra 
Señora de Guadalupe, de Pa^ 
dres Jerónimos, en la calle de 
España, número 50, tienen 
tantbfcn planeado el tra'aiadar-
sé a otro- edificio, y «4 Conven»-
to-Colegio de Misioneros Josc-
ftnos de Méjico, establecido 
provisión ai men re en Ist Piazoc
la de Anaya, numero 5-. 

9 ~ z - So í \ m m - ? 



F E M E N I N A S 
No solamente las Ordenes religiosas masculinas han 

vuelto a la ciudad en creciente número y han aumen
tado sus edificios con el proyecto de una intensísima 
labor de formación; también en la enseñanza prima
ria y secundaria civiles los Colegios religiosos han in
crementado su capacidad, a la sombra de la imponen
te influencia de la Pontificia Universidad. Y las Orde
nes religiosas femeninas han restaurado en muchos 
casos sus residencias en Salamanca y han ampliado sus 
Colegios de enseñanza para lograr una eficacia im
ponderable en la formación de la juventud femenina 
de la ciudad. 

Recogemos tan solo las ampliaciones de edificios o 
los de nueva construcción que en este aspecto se su
man a la monumcntalldad de la Salamanca cultural y 
universitaria. 

Construcciones son estas que por un doble motivo 
son estimables: Porque embellecen la ciudad y porque 
con ellas la enseñanza infantil y de las jóvenes estu
diantes de los primeros estudios académicos ha sido 
notablemente perfeccionada por sus condiciones higié
nicas y adecuadas instalaciones docentes. 

En la Avenida de Alemania, un moderno edificio se 
adosa a otra antigua mansión que ha levantado su al
tura en una nueva planta, siendo todo el conjunto, con 
su bellísima y acogedora capilla, el nuevo Colegio de 
la Santísima Trinidad. 

En la carretera de Zamora sie eleva, ya en vías de 
terminación, un nuevo edificio de capacidad extraor
dinaria, construido por las RR. Salesas Reales para su 
futuro Colegio y Residencia. 

En la Plaza de Colón, el antiguo edificio del Ateneo 
ha sido reformado y ampliado, levantándose también 
una mreva planta, para la instalación de1 Colegio reli
gioso de Santa Teresa. 

Las RR. MM. Esclavas del Sagrado Corazón realizan 
en la actualidad la ampliación —de proporciones enor
mes— en su Colegio del Paseo del Rollo, dotándolo de 
nuevas naves y de una grandiosa capilla, mientras en 
su Residencia de la calle de Azafranal construyen tam
bién una nueva capilla que llega hasta la Plaza de los 
Hermanos Jerez. 

Las Salesianas también han construido un edificio 
de nueva planta, cuya fachada imponente hacia el Pa^ 
seo de Canalejas da la norma de la futura construc
ción urbana de tan importante via, mientras que por 
su situación es visible desde gran parte de la ciudad. 

Y en el Centro de la capital, levantándose en los so
lares del viejo Banco de España y contiguos, también 
se ha construido la nueva edificación del Colegio de 
RR. MM. Hijas de Jesús, que comunica con su antiguo 
Colegio de la calle de Zamora. 

A todo ello hay que añadir, en las nuevas construc
ciones religiosas, la nueva iglesia de María Auxiliado
ra construida por los PP. Salesianos en la calle del 
Padre Cámara. 

No sólo a los efectos de la capacidad y mejora de la 
enseñanza, para la que no basta nunca el esfuerzo 
realizado,, sino también a los del progreso urbanístico 
de la ciudad, bien merece ocupar un destacado puesto 
en este número extraordinario de nuestro diario este 
conjunto de edificios escolares, que sin duda no ha ter
minado en este punto y que darán en un futuro a la 
ciudad, en el, ambiente escolar infantil y juvenil, el 
prestigio que la docta y universitaria capital, crecien
do en este aspecto ininterrumpidamente, ha de lograr 
en el futuro próximo, con todo el cúmulo de beneficios 
que a la ciudad reportará esta actividad tan noble, co^ 
im^ en ella tradicional y gloriosa. 

EL SEMINARIO DE VERANO 
El dia 22 de febrero de 1947, S. E . el señor 

Obispo de la Diócesis, P. Fr. Francisco Barbado 
Viejo, 0. P., daba el aldabonazo en el corazón de 
la diócesis salmantina, planteando a sus hijos el 
problema de la construcción del Seminario de 
Verano. 

Roma urge" a los señores obispos la construcción 
de seminarios de verano. Nuestro Prelado, cons
ciente de su responsabilidad y de la importancia 
de la empresa formadora de saderdotes, llama a 
todos los diocesanos para que, rápidamente, le
vanten ese necesario Seminario de verano. 

El señor Obispo eüige el lugar. Ideal de em
plazamiento, en Linares de Riofrío. 

Se constituye una Junta Diocesana Pro Semi
nario de Verano y una triple campaña se pone 
en marcha: de oración y sacrificio, de propagan
da y de recaudación de fondos. 

Prensa, radio, octavillas, conferencias, sermo
nes y apostolado individual son las armas em
pleadas pana poner en linea de combate a toda 
la diócesis. 

Los hombres de Acción Católica han respon
dido mairavUlosamente a la voz del Pastor, y un 
equipo nutrido de apóstoles magníficos recorren 
todos los caminos de la diócesis para llevar la 
inquietud a todas las partes. Una oíeada de en
tusiasmo ha sido el fruto de esta campaña. 

Un grupo de los mejores católicos han abierlo 
su mano y han dado para esta empresa k) que 
les dictaba su corazón generoso. Cierto que son 
muchos los qué faltan por dar, y cierto que son 
necesarias sus aportaciones. Pero en poco tiem
po se llega a la cifra de 619.013,59 pesetas. Con 
lo que personas que recibieron de Dios dinero 
y formación cristiana, esperamos den. creemos 
qu5 sé llegue fácilmente al millón de pesetas en 
la ciudad. El resto, hasta quinientas mil pesetas, 
lo esperamos de los pueblos. 

Los técnicos quieren secundar la voluntad del 
Prelado. Y hacen un trabajo desinteresado y a 
conciencia que cristaliza en los siguientes res l i 
tados í Está estudiado a base de planta cerrada, 
esto es, con un gran patio central limh'do por 
las cuatro naves de éddfidación. 

En el eje principal y al fondo, destacándose, 
va la capilla. 

Constará de planta baja y dos pisos. Llevará 
en parte una zona de semisótanos para la deb?--
da instalación de los servicios de despensa ge
neral, lavaderos, f&rbonera, etc. 

Tiene capacidad para unos 180 seminaristas, 
alojados en celldas individuales, y además se ha-
bódita también, con la independencia detwda, 
una reskte'ncia pana unos treinta sacerdotes. 

Además d© las celdas para aloja-miento de kn 
sacerdotes y seminaristas, van proyectados lo-
&aíés para siete clases! locutorio, sa!a de visitas, 
sajón de actos, despachos, alojamiento para las 
monjas que cuiden del Seminarlo', unas habfu-
Eíones preferentes para éí Prelado, servidos hi
giénicos, etc. étq. 

Ocupa una superficie total eproximada de 3.43Í 
metros fu&drados, de los oi*ale« 2.400 metros 

fcuadrados son de superficie edificada, y el resto 
de patio, que tiene 32 ^ 32 metros. Las lineas 
de fachadas del edificio son aproximadamente de 
55 y 58 metros, respectivamente. Cuatro torres 
(imitarán los ángulos. 

Los mat«.viales que se emplearán en su cafr 
bruddón, SOP los siguientes: 

Macizado de cimíantos, con mamposteria ci-
dópea de piedra dura y mortero de cemento. 

Muros exteriores, mamposteria de piedra dura 
de las canteras inmediatas, cogida con moaero 
de cemento, y recercado de huecos y esquinas 
con piedra de granito labrado en ¡tosco. Zócalo 
de piedra granítica. 

Viguería de hjormigón vibrado y revoltón de" 
rasilla, empleándose también las bóvedas dobica-
das y dobladas. 

Pavimentos de baldosín hidráulioo. 
Armadura de madera y cubierta de teja curva 

o pizarra. 
Blanqueo en paramentos interiores en general, 

y aflgunos locales más preferentes, pintura al 
temple mate, en tonos lisos. 

Carpinteria de taller en huecos de puertas y 
vdntanas, de madera del país, pintada al aceite, 
bon tres manos de color. 

Guarnecidos de cal y tendidos de yeso en pa
ramentos de muros, tabiques y techos. 

En. genera/!, la construcción será sólida y sen* 
dita, don sobriedad en los detalles, pero co" 
matelriales de primera calidad y cuidada mano 
de obra. 

Se harán debidamente las instalaciones 
agua y desagües. 

Gomo se ve, es magnifico el propósito y 
realización técnica. 

En é! orden de las realízadones técnica5 ' 
económicas la situación es la siguientef í 
de! Prelado de, 1.948, se puso la primera 
y el día 28 de febrero de 1949 oomenzaron » 
obras. A un ritmo acelerado se ha construido^ 
sí cjwnpleto el primer pabellón, que es e 

(Coadwyé ea «sexta 


